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itftet ao ser submetido a humilhante revista, oa passar pelo portão. Ku salda do trabalho<>s operários tem qm; mostrar o* embrulhos que conduzem, mesmo as marmitas de bis iaPnra os,trabalhadores, vexames dessa espécie. Para os responsáveli poi ncjócios hwofes'.sayfis, demncmdos ate nn tribuna eln Parlamento, a doce proteção 'lc Vargas n dc scioui-mstro Gwllobel. Vê-se na. fotografia um. fuzileiro de capacete brawn verificando o cmb-tiIho de um trabalhador, enquanto outras peisoas pastam atenção a cena degradante 
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c Hisv.oma nungna
de roucos Dias

— «^ enorme afluência a Convenção e o entusiasmo
cívico observado no curso de seus trabalhos

vieram demonstrar, antes de tudo, o crescimento e aamplitude das campanhas patrióticas e o significativo
amadurecimento político de nosso povo.»Com estas palavras, o deputado federal PauloCouto, do PTB gaúcho, iniciou a entrevista que ontemnos concedeu, acrescentando em seguida:
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fSAO PAULO, X (l>..|„ m.
lefone) -- O ministro João
Alberto, que ne. encontra
(CONCLUÍDA 5' rÁGÜSAj

«Uenlhicnti!, Io««n <m
discursos o intervenções re-
veiaram, de modo cxpressl-
vo, a constante preocupação
de homens, mulheres o jo-
vens «Iu diferentes ltorbum-
les políticos |x;ln solução,
pronta e justa, dos graves
problemas que atormeiilaiu
o pais e sus sente. F«>i, nn
verdade, um magnífico en-
conlro dc brasileiros nue,
embora pertencendo aos mnis
diversos matizes Ideológicos
n doutrinários, se coii(;rejfa.
ram pelo «lennminador iro-
mum <l«i scnliniento anriim-
périalisla. Sim, a Convençãn
iissiiiiiUin. como neniiiim du-
tro conclave anteriormente
realizado, a disposiefto ein
(pie se acliiiin s forças pro-
trressisias tis- não nrrndar pé
na Imliillm contra o colônia-
lismo iiini|ii(. o seus agentes,
ostensivos ou embuçiidos,
que. seguem; aqui, sua poli-
tica dc eslrangulanicríto ilu
nossa cconomlr n do. Itcjni-
daçào dn que nos resta de
kobcrai>iH.-
A'IMPORTÂNCIA PA LIGA

PELA EMANCIPAÇÃO
<íA Convenção, au ter-

mo de suas atividades —
salientou o paitoiiaalar su-
lista — deu-nos o n_ue todns
nós esperávamos dos debn-
les nela travados: o insiro-
mento dc união patriótica
capaz de levar à vitória de-
linilhii a bandeira «lc rcilèn-
ejjo dc nossa terra. Refiro,
me ii Liga l'e.l,i Emancipa-
çâo Nacional, cuja rrinçAo,

em hora Ino oportuna, ense-
jará mais largas possibilida-
des do esmagnmenln do ini-
iriigo principal que temos de
enfrentar com decisão e fir-
meia: os monopólios de
Wall Street o seus testas-

çào precisa sair do confio-
le da Stnnderd OU e suas
subsidiárias; pela defesa das
liberdades democráticas e dc
nosso comércio exterior, me-
diante a extensão de nosso
mercado aos países com ns
quais estamos estupidamen-
te privados de intercâmbio,
como é o caso das nações do
campo do socialismo; pelanncinnuliznçào dos trustes
que, impedem ou retardam
nosso desenvolvimento, a
exemplo da Light c da Bond
and Sliare; contra a ciiresli»
c por melhores condições dc
vida para Iodos os brasilei-
ros; pela defesa tia cultura
nacional; por uma reforma
agrária quo acabe com o sis-
lema escinvngista do latiftüi-
nio; pela paz e. pela frlici-
dade «lc nosso povo.

K lutaremos — e este 6 o
centro do nosso movimento— para expulsar do nossa
pátria Iodos os agentes do
imperialismo norlc-america-
no.»
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

Leia na 2,' página c mattâesto c3a Cem&ão
Ini^rsiiMÍleil ©r^Blzadora das wmemcraçèss

t Industrial Mário Azambuki: "È' i
indústria brasileira du concorreu

cdhlii urgente defender a
cia noHe-americana."

Deputado Pm/Io Couto

de-terro nativos.
Essa enlldada tem um ini.

porlaiítu programa a eum-
prlr, uma histórica missão a
desempenhar. Dentro dela,
fiéis âs resoluções da Con-
venção e escudados no apoio
das grandes massas, nos ba-
teremos pela defesa tle nos-
ya indústria, dc nestas ri-
quedas müieráis, notadàmen-
te o pc-trólco, cuja distribui-

E' rREC!5i3 5íM A$ ARMAS â7èw»0éS

ara Livrar os Povos da

AhrtWK da Eseijfa Técnica Nacioibal, em ¦nosso, reducào, pro-
testem contra a violência

m mm |j mimo mm*
ÂsMltada a Escola Técnica

Sikitdflt com fnik oarfici^aram da ação —
da H i da polfeia civil, nas proxi-

IJniüfliws-se a inwodfr o trabalho
éaa npérftrM o foiógraíoc — Feridos no
MLFJB. mm. FtiitAS b*6-,ls tnlre rapazes dos dois

(ie wsk* i&m mofiiro

Opinam «
Cavalcanti

/TiUVlDO.S, ontem, por este
v jornal, mnis três parla-
men lares manlfcstáram-sa la-
voràvèlmento a um acordo
entro os governos das prin-
cipais potências para a inl?r-
diçàn de todas a" arm«is alô-
miras.

'p os senadores Kergingldo
isiryipo

--(Vre§|
e Mozars Lago o o daputado

Coutinho Cavalcanti
— "Em recente discurso —

disse o senador Kergmaklo Ca-
ivo oportunidade

opiniân pública
valcanti —
o'c alertar ;

imram-se
os Horistas

deu, em resultado, conforme
divulgou amplamente a im-
prensa, a morte, pelos efei-
tos da radioatividade, dc vá-
rios pescadores japoneses.

(CONCLUI NA 5" PAGINA)

DOCUMENTO O IKDUSYRfAL !FAU-NQS SOBRE O IMPORTANTE
gaúcho mm$ mimmfi
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— /l S medirlat; contidas íio"projeto de Programa
do Partido Comunista do
Brasil sâo, & forçoso reconhe"
cci, Indispensáveis paira a
prosperidade nacional — de-
clárou-nos, nntem. o indus-
Irial Mário Azambuja, do
Bio Grande do Sul. ura de
paisagem por .esta capital.

— Defender a índúatiia
brasileira da concorrência
norte-americariá c medida
urgente p;u;i acabar com a
falsa lese d0 que n Brasil
deve ser sempre uir pais es-

prisencialmentç agrícola
seguiu,

A CÒNCOEfiÊNCIA
IANQUE

-- Pcii^o que estamos
muito ameaçados na nossa in-
dustria peia concorrência nor-
U-air.i-ricana — continuou' ó
industrial- O governo v?.\
outorgando privilégios eipe-
ciais, aos monopólios ianques
a ponto dc an-uinar princi-
palm6nt.c- a pequena o média
indústria,

— Os grandes laboràtó-
i'ic.'s anierjciinos liojc fnbri-
can: praticamente módica-
mentos apenas para exporta-

(;ao, E como sao produtos só
fabricados ¦> exportados pa-
ra garantir lucros — tava.
dím o nósfio meucsdo com
uma prc-pa/ijinda sensaolona"
lista ¦> t'ai&a, náo medindo
38EÍ0F 0)ji proupôctoi a, F,iaOS-
Wat. Como são laboi.'a.tórios
podfcrojtoa, nm je importam
dc ter píejuiaoa darár.ijs 5 eu
4 aaos s nêisfi melo tesipp.
a indústria aa<Hon8>l. que náo
tem tel potencialidade, á
prejudloada. no lançamento b
venda dos produto^ similar©?,
geralmente mais eficazes que
os [nbvicadog paia exporta-

! PRINCIPAL liElVlN-
l DICAÇAO: APROVA-
\ CÃO DO PROJETO
) 1.385 DA C. MU-

NÍCIPAL

ÁLUSOS, dc Goíísgio Mi-
iítar ceaar%m c quarteirão
ospáe fu~uiô2a a Escola léc-
r.i69. Narfoaal, sitosda á Av.
Maracanã, núwiepo :?Rõ, apro-
xi«i«d*m«»»*« às 15,00 Imins
<*» otttem. I»inl itJHi-.j eU-pe,i:,t
iu«« p«t-i uiiúp oümposla por
«**•*« » tfij«ft süUddojj com
tnnh a« baioriít* calada deu
l*iel* *g ame)coi queimando
» »iro»twUido ti ijoice üa sr-
mm m porttw ile «nteada dus
iwr#W»« it« enfiino.

MWTJMJIÇAO
O&XEKALIZADA

Cb* \*se r<o iii&ericr da
«tooàa., «« atacantes dera.ni
inicio à exeoiçãú dá seu pia-
Bú. ffirigíram-sô mlcialmen-
te i sAjãtó <je életi-ônica e não
AeásaáMín ui»a válvula e um
*s nrtse+oí- Penetracam *o
pavilhão de cerâmica c pul-c-ii/aruni tudo. Passaram
parii a seçãc da marcenaria
e destruíram «? que puderam.
Vidros d<? portas e janelasíornm ^uobraãos a coronha-
das dc ítisil e «^ que esta-
rsn no alto foram atingidos
som pedra.?.

Intròúuilrçni-w no rçéer-
rnein <ffl» slunaj « professo-«w* « danificaram aj iníta-
U.flfaí sanitíria». Torneiras
foítan atTancadag e- atiradas
•c chão. Nio djepoir/íôricias

4* almorulfado datonaraa
»4*ioe tiros. Pinalmcnte, mu-ptíajo-M de traves, áuporte»,
?issOiir««, «ixn» e mi traí po-
4*« (Us máquinas desmonte-
ladas, og ajrressores erguiam
oi troféus tomados ptaó ini-
"iigo> e« algarctra ensurde-
cedora-

CWHA.TCO UO AT.lfíT.TT.'m capitão üo Coláglo MUI-¦*r, que se encontrava prèsen->, «i'oiiii- «is declarar «iuc ull

estava pira. apaalguar os ír.i-~0jS, acabou ÓUST.ilO OUÊ tuío
r.âo passiva de utt.í «simples
revolta cia íuventude*.

A ?OL!CiA
No momento em que as vio-

lências atlnpslam o auge, sur-
Rlrnm nn lueal uhoques da Po-
imiu «lu líxtlrclln e quatro ruiu'-
(GOWUÍINA6' TAG1NA)

Ox ultuca r'. nnitr-nlrnm-se ontem¦r?fl:- da .fnlíui tios
^Suíiitiipalfl» resolvendo eiiviaràòa
yerèâdaKS ura memorial pedlmlüa jiprnvac-io Sn prujet", 1.3SS,
dos verszdorfiü Frederico Trota.
b .'.íar.ool Blasçüezi qué cònccís
z. todos os' horifitaj. z c\a.zs.ltiZ3.-

ds eJitranumc-ríriJsa mensa-
ÜStí 3.

AlíMEJITO BE SAl.íHIO
ELta trsnuíormacao alím de

trazer aos horlstiis uma «Itua-
cim jurldlrn «Intlnlilii, niiiivnle
ji um itiiinÍMilii il,. sil |n,|. iiinio
(CONIIIAU NA ;V l'A(.IN,\)

Senador Mozart Lngo

J3£l'â O VX2.
J sobre lida

AFIRMAM QS OPERÁRIOS NAVAIS)"1
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MANIFESTAÇÕES K APOIO Â CANDIDATURA DE IBINEU JOSÉ' DE SOUZA MM A UMM
FEDERAL - ENTUSIASMO, TAMBÉM, EM TORNO DO NOME DO DOMANDÃMTe WWmT*

LIDER NACIONAL DOS MARÍTIMOS

3 perigo qus pesa
humanidade an-

te a fabricação eni escala
crescente de armas atômicas.
Reiiro-me, então, à experièn-
cia que os norte-americanos
fizeram no Pacífico com n
hoiiiba <iv> liidrogônio e «pie

Os operários navais quo
passavam pelo portão do Lói-

após haverem desembar-
cado ria lancha que os trazia
de volta do trabalho na Ilha
do Mocangue, ao tomar co-
nhecimento do que se trata-
va, paravam e respondiam:

— Votaremos todos em Iri-
neu para deputado federal.

-Assim teve inicio a cenqué-
te> que promovemos ontem,
sôbre a candidatura de Iri-
neu de Sousa, às eleições do
outubro.

-«.

A Campanha do Salário-Mínimo, Uma Luta Popular
Centenas tle IralMilhndoroe, nu

concentração do anteunlcm no sindi-
cato dos téktels, decidiram prosse-
guir oom maior fiimeca e unidade
a luía pelo salirlo-mlnimo de 2.400
cruzeiros, para o Distrito Federal, e
pelo congelamento dos pra-v».

Durante o decorrer «ia grande as-
sembléia, os operários e dirigentes de
seus sindicatos demonstraram todos
compiwnder que esta simples, ina-
iliiWtil e vilnl ni»Imliiui.iii — um sn-
l.Uia que jassegura o mínimo vlUI ao
tnjtolh?/Jor, esmo, aiiás, prsceiíiaj a
ConstitnisSó — nesíe rej-is», sob o
goTêri» do sr. Varjas, *i ponls ser
oWida stiiatds tia unidade,; da or£u>
ttünçSxfe da lura da classe oper&ria.

Ptxie »If;uni IrHlmiliHiior viver (e
atiul ditemos viver mlacmrelnionfe)
com menosde 2.400,00 ortuieiros no
Bio de Janeiro? Pode alguém allmcn-
tor-tc, vestiMK:, temaportar-so e mo-
rar neste Capital, onde os preços crea-
cem diariamente, com um salário
menor do que cata modesta quantia?

Nlnguiim se atreve dizer qu»
sim: nem mesmo os patrões qu«
adiam «mn absurdo» o aumento da
cem por cento no snlario-nifnimo,
nem òs srs, Vargas o Osvaldo Ara-
uha que protelam • su» decretação
e pretendem fixar o salário-minimo
no niveJ ridículo de 1.700,00 ou
1.300,00 cruzeiros. Vargas, Aranha, o

mmÊmmmmmm ¦ mm-wmmtMmmmmm-mmmmmimmmmmm

nllo iralrõiiaU), os proprietários dos-
sus .icntals que armam escândalo em
lorno da justa reivindicação dos tra-
balhadores bem sabem que os 2.40©,00
cruzeiros que cs operários esigem co.
mo mínimo para viverem durante um
mês é multo menos do qua os ho-
rnans do governo, os Industriais e
seus eserlbw gastara, numa noite,
nos restaurantes de luxo da cidade.

Bntfio, por que Varjras protela,
lia longos niuse», a apruviicilo do no-
vo salariomínimo? Por qne, com
seus rniaisÍTos. trama rebaixar o ni-
vel. jâ insuíicisíite, ítT«lo pelas co-
missões íúcnioas? Por que os gran-
des, capitalistas, 03 trustes e stta im-
prensa, movem uma campanha ódio-
sa contra o salário-minimo de 2.400,00
crtuelru»?

Só htV uma rosimtA. porqne As-
to governo, çom todas ea fôrças que
os sustentam, é um govõrno de caí»
meadores do povo o, na^lculaimas-
to. das rnsesas traialhadoiaa porqua
o alio patronato procura joga? ea*
m&gapãonmenta sobre ca ombros d»
«tasse openiria a das inásstj popa!*-
res as consequènein« minosas da po-
lítica de sulimlssSo aos monopólios
norte-americanos seguida pelo sr.
Vargas.

Os trabalhspdores tem «íemoas-
trado que nio querem cem podem
se deixar esfomear, assim, para que

1111 1, .um

Varças conUntil n pro|>lcl«r lucros
máximos aos trustes norte-amerlea.
nos e soua teates-de-íerro.

Por isso o» trabaüiiidares só
unem e passam h ação. pSômante tuü<
dos podem iaipor seus direitos e aer<
rotar a política, ds esfomeanKinto e
opressão que contra eles pratica o
governo de Vargas.

Mas quando os trabalhadores ln-
Inni conlra a fonte, conlra as conse-
qufnsías da politica arnsricanu do
atual sovêrno,, eles na realidade en-
caljeçam uma lafc» qn© í ds ts«3os oa
quo não desejam psitUfítr o arüqni-
lamento físico do ttssso paro. Baten-
do-se por melhares salários os tra-
balhadores lutam, também, contra a
carestia ilu vliln, exlg-wii <i uotigela-
menin df»A preijos. Bef»i».vM, i»iwl.'.>,
pela» liberdades demoerít4«ts, ji qu«
deíendem a liberdads da açíLa dos
seus slndicatoe contra u 'rtolteciait
deste governo de ceioaiouiossa.

A aampsahs pele salirlo-rcisiiEja
da fLíWM aaseisas e o congela-
«neato dos preço* deüca, por isso, de
«er apenas um» luta oporarü» para
eor uma luta popular. Deve ser apni»-
da i»or tortos os que vèrlfi-
cam quo é preciso dizer —
bastai — a carestia da vida
e ao oto» de fome que o
governo ianque de Var-
gas estende contra u povo,

ier Hptuw

fi»

CANDI DAXO OPERÂKÍO

Atilas de indagarmoB por
que haviam iaiujado o nome
de Irinc-u para deputado, o
operário Forfirio José Augus-
to afirmava apoiado por seus
companheiros:

Com Irineu, nossa vos
será ouvida no Parlamento.
Nossos direitos serão defen-
didos lá dentro por nós mes-
mos.

Sou companhiero Jone Pe-
tiro dos Santos, acresounlou:

Sabemos quais sfto os
inimigos da dasse operária.
ÜUHüaremos nossos votos co-
mo arma de luta contra Cies.

QUE ESPERAM
DE IRINEU?

O operário José Francisco
da Silva após endossar aspa-
lavras dos qus lhe cercavam,
talou do que os marítimos e
os-operários navais esperam
de seu candidato.

IWtTSWS»3

— Queremos que Trinoii
defenda 110 Parlamento o am-
paio á itidústiia de constru-
çáo naval para impedir o d"-
semprègo, Que defenda in-
transigentemente a Marinha
Mercante que está sendo ar-
ruinada pelo governo. Que-
remos ainda que exija que o
governo nos pague a taxa de
jnsalubrídade, o repouso se-
manai atrasado e que respei-
te a jornada de oito horas de
Irabalho, roRU In rifando o ho-
1'Arlo «In coiiiliu.-ãii dò cais pn-.
ra a Ilha,

O PRESTÍGIO
ütó jBONFANTE

Enquanto anotávamos as
diversas declaraç«5es, éramos
constantemente interrompi-
dos. Nossa «enquète» girava
apenas em tomo do nomo dc
Irineu. ma.? os operários &¦
riam questão que anotasse-
mos também o apoio dos trás
mil trabalhadores da ilha ao

lider rio.'í inaritímos, eoraan-
rianln Emilio Bonfante De-
mari?, o primeiro canilipciatò
apresentado pek>3 teebãlhá-

.dores do mar para deptjtiado
federai.

— Com BoH.fe.nte s I.tívssa
na Câmara Federai — dis-
seram — os maaltímos «te
todas as categorias e 03 orjê-
rarios navais terão um gtiar-
dião em defe?a de seus di«
reitos e das liberdades sindi-
enis e demòòráticas.

MÊS DA ÍHPREKSA

pp»BPBBS«!NTANTjr..S eta }w-¦» nais sindica»*', reimsdo*
onl^ii no SittdipBijiò doi Ms.r-
c=ne!i"T?, resolveram tuanfií».
rir para o pajóximo dia 13
o inicia daí coaic«aí>Mij6eis do
M& da Impuensa Sindical.
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Qt operários mvais quando falavam ao repórter, no portão do Lóide, mailüestãrdo
WM * wiHiiiéiíriíiw ííé* j&tert ôiirtcií Jane nV> Suttótíi ,
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as preocupações mqm
Está no boletim internacional ijuo o «Diário de Noticias»

publica; 
...

| «HA corta preocupação nos Raladas Unidos quanto aoK exilo ila próxima conlorõnóih do Gonobni, marcada para ter: inicio mi iliu 2(1 dn corrente»
Os ianques sc desesperam diante dns lutas democráticasdo suleste da Asin o procuram desde logo sabotar a Conto-'rôncin de Genebra, que ó uma conquista dus povos o especial-mento dos povos da Ásia, Outro náo é o sentido dos temores deElsénhower e dos discursos guerreiros do canibal do De-

partamento de Estado, John Foster Dulles.

A PROMOÇÃO
DE GUILLGBEL

O mesmo jornal divulga:
«Esteve ontem, no gublne-

te do ministro Renato Gulllo-
liei o sr. iluíio Café Filho, vi-
ce-presidente da Itcpúbllcu,
apresentamlo etiniprinienlos
pela recente graduação do ti-
tulrtr no posto (lu uliniraiife
de esquadra».

A imprensa descreve tam-
bem como conseguiu o alirii-

* rante chegar ao referido pós-
tu. O ministro passou na sua

}1 carreira por cima de muita
k coisa, inclusive malversação
K das dinlieiros públicos. Os
^ marinheiros não so esque-
\ú com também do taifeiro Cia-
|g rindo, assassinado pelos car-"* 

rascos do Vargas.Guillohel,

SAPS E WfiTfJHSMS
MORTAS

O pequeno-DIP do SAPS
distribuiu á Imprensa a se-
gtiinte nota:

«O diretor geral do SAPS

PAGINA %
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1̂
 resolveu homenagear, hoje,

Ú com tini juntar no restaurou-
I to do IPASE, ás 80,80 horas,
Ú os artistas que prestigiaram
p com sua participação o ÍV
Ú Salão do Nntiuv/a ilforl»,
p certame realizado durante a
I liltinitt Scmnna Nacional da
P Alimen luçnoi),
I O diretor do SÁPS con-
| tiiuiti trabalhando. Distribui
I «omidasj para a imprensa,
j| em vez de alimentos parn os1 trabalhadores, Parece mes-

mo coisa de véspera de eiui-
ção; a vivacldade do diretor
se revela como nunca na so-
licitude com a imprensa e
no estimulo à corrupção.

do criaturas quo foram en-
gnnntlas, esbulhadas, preju-dicudas o roubadas pelo cri-
mo de um administrador In-
sensato, ou que pior nome le-
nlia, o que se divertiu, como
um louco, a jogar dinheiro
fora, sem ter feito nada além
de perder tempo, esse tempo
mais precioso do que o di-
uheiro, porque muita poderáse rrecuperado».

Ora, o sr. Benjamin Cos-
lallat endossa na' piática a
lese dlversionista uo advoga-
do da 1'etracap, o sr. Hugo
Ramos Pilho. A tese consls-
te em esquecer o presente e
criticai o pausado. Não é es-
ta decerto a opinião do povo,'
quo quer água e eslá farto
de todos os ladrões Através
da família do sr. Edgar Bra-
ga, a Totracap (Loelc
Jointt está dominando o Do-
partamento de Atjuas. As
águas vão rolar para a Tetra-
cap, Mas, diante disso silen-
ciam Hugo e Benjamin.

ü&VERSâO EM AVEIA
O antigo auxiliar de Ei-

senhowcr -- Dpnaid - veio
ao Brasil a negócios. O «Cor-
reio da Manhã', publica;

«Um ox-secretúrlo de lista-
do norte-americano (iitlriii-
nistrução Elsénhower) está
ã. fronte de uma unindo in-
versão de capital particular
do, üslailos Unidos no Ura-
sil para a Instalação tle uma
fábrica de aveia em flocos.

O tCorroio ila Mnnhfi» pu-blica: v
«O ministro fntnrlnn <!«TrulNillm, Si\ . Hiiiíii 1'iuln,uiiiinclmi <|iii) vul nmmiiir,

puni lyínmti, m> Trlbimi I ,i„Gontnt, tnilns us uiimttis i'l>-tinidos o iiiilmlzmlos pi-laCiiIiiIssSii tt;> I|I)|ii1k(ii Sinill-ml.' l)li.»n niin n ministro tti—Influo "cítA ilIspiiHto ii por(flrmn ili'lliiliiviiin,.nt(v iY cor-nucúpiu.»
. Ki-h-só ç.que faltava! tiraacaiiaiid) com curnueóplu; O"mAslnio (|i«> o soèrolu: Muito

,'Farln .poilc .fusier ô sulintl-tüir ml pelcRoa ila Comlssílo,
por miüus.ile sim confiança,Assegurando siurpurtlclpncao•'na pôplnclra.'.

Iflcje, a Concentração Operária
Pe!o Salário-Mínimo de CrS 2.100Capacidade, cm persaectivn:

atender a, todo o consumo
médio desse alimento, atual. P
mente, no'pnis. Ê, afirmii.se, •! <iA>nninrnnnTn •• •¦¦ ,¦»»»*. «...  _mui» m maiores inve,s,>s g COMPARECERaO, ALeM DOS SINDICATOS DE NITERÓI ES. GONÇALO, REPRESENTANTFS nm
9!g&!gSn3S: SINDICATOS DE PETRÓPOLIS, E MUNICÍPIOS VIZINHOS - VBITAsKrKAS
guerra mundial». « a-f/w o ^.. JO i. . . .«ununuinimilAJ

. Assjm sa oxpl
uma parte dn

hoS veioMmbH,'™,JaveKi f ™ * <W 2.100,00 h imediato congeíamento
eni flridòs; f\la administração | 

(los Preços.
de Elsenhowcr, .ôIh fazia as A P í> T n
vezes , de um. siib-GúlIlobol. p . „ **'•" ¦, ". ."•'; ,. ,
Agora inverte dinheiro, dó- % A Frente Intereuidical
lar, em aveia .gm flocos no ?í lançou o seguinte bole-
Brasil.

um — mmm
•-. G cronista -Abelardo Ho-
moro çsciwe ,om tO.,mi;haf»:

.«Acossado, ontem, >ut iri-
Imnr

O. D. A. (Carlos Drumond de Andrade) escreve no M«Correio da Manhã»: ' %«Vor último, se n conversa mote don governadores t> per- ^mltir, Sr. presidente, não deixe tle ficar sozinho, pni- alguns %minutos, no casarSo do museu, que o senhor em hon hoi n %maintlou organiaãr e 6 das' coisas melhores do seu primeiro %govôrno, Cóiiouhtre-só um instaiiíe diante dn-i einisas dos in-lsiotifidcntes, Veja, numa vitrina, o relúglo no Tiratlcntcs, qtse %íiuuía marca suas grandes horas.» ^
Querendo agraciar, o escrilia desagrada em cheio. V;i\x\ Hem Tiradoiites, que morreu pela independência, para o Sr. %Getulio, que vive para a recolonizqção de nossa pátria. Ge- |túlio passará p-lns cinzas dos iiicanflcjeiites como galo por ájcima de brasa. O relógio de TJratlentes c o relógio dá história: |nau para jamais! ' '%

OS LADR51S
DE átm

No «Jornal do Brasil», le-mos o sr. Ben j uniu Cos-
tallal:

«Trata-se de ioda uma ei-
dail» o de quase três milhões

Sf tim ,ao.s operários e o po-
| vo, sôbi'e a grande con-
Ú contração de hoje:
| «Frente à situação do
| elevado encarecimen-
¦| to dos gêneros de l'1 ne-
ú eessidatle e os baixos sa-

,,. . ,, (I | Íários que recebemos, nós.
»c„,«eS,o''sf^s,I,S| f 

trabalhadores de ^
contVu o lidor udunista: ^ tci'01 e bao Gonçalo, a

— A tJON devia ooiiffratú- í. exemPl0 dos trabalhado-
lar-se cum Getulio ,ietn no- | l'es de outros municípios
nieaçiio do Juraey para a | deste e de outros Esta-
Potroln-as. A dos, precisamos nos ma-

K como o sr. Martins pro- 
'%. nifesiar junto ao Sr. Pre-

curasse dcstidenlwir o cei. % sidénte cia República, pe-J"racy! 1 Ia urgência cio Salário--A m>N setr Mário, í a | Mínimo de CrS 2.100,00,Marina dn Saeopa da nol li- i „ „,,o1 \:, fn, „,.„,„ ica naeio..aI!>> | o qual ja foi aprovado
pela Comissão de Sala-
rlo-Mínimo em nosso Es-
tado.

COMPANHEIROS! Te-
celões, Metahirgicos, Ro-
cloviários, Operários Na-
vais, Carris Urbanos;
Ferroviários, Vidreiros,
Estivadores de São Gon-
calo e Niterói, Carvão e
Mineral, Comércio Arma-
zonadpr de Niterói, Ci-
monto, Cnl e Gêssp, Pa-
deiros, Bancários, Bar-

BA HISTÓRIA

beiros e Cabeleireiros,
Construção Civil, Escri-
tui'ários, etc, etc, á CO-
MISSÃO INTERSINDI-
CAL DE NITERÓI E
S. GONÇALO vos conci-
da a participar da Gran-
ta a participar no Sin-
dicato dos Operários Na-
vais do Rio de 'Janeiro, à
Rua Dr. Benjamin Cons-
tant, nv 385, no próximo
dia 9, ás 18 horas, a fim
de se debater amplamen-

mento de representantes
de Petrópolis, S. Gonça-
lo, Friburgo e municípios
vizinhos. Para a concen-
tração foram realizadas
te a necessidade que te-
mos em ser assinado pe-lo Sr. Presidente da Re-

Smblica 
o Decreto do Sa-

ário-Mínimo de Cr$ ...
2.100,00 e as medidas
necessárias do Congela-
mento dos Preços.»

SINDICATO DE VÁRIOS
MUNICÍPIOS

VárioL Sindicatos flu-
minenses participarão da
concentração de hoje, es-
perando-se o compareci-

visitas a várias empresas
de Niterói e São Gonça-
lo, além de conviteE a to-
dos os Sindicatos destes
dois municípios.
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ALIENAÇÃO DO
PALÁCIO ITABORAI

O deputado Mário de Vas-
concelos, sob a argumenta-
Cão de que o Palácio Itabo-
ral está sendo usado parafins antl-econômlcos e imo-
rais, de vez que se trans-
formou em centro de orgias
e bacanais onde o dinheiro

DECLARA 0 VEREADOR AFONSO CELSO SOBRE A CONVENÇÃO:

ÍO M P Ã R f ID A P Ã R A
0 NACIONALti Srà^&l

109 Assinaturas no Memorial
Pelo restabelecimento de relações cora a URSS, em São João

— Memorial de Barra Mansa —
S, JOÃO DE MER1TI, 8

iDo correspondente) — Cen-

de Mériii

ío e nove moradores neste
município manifestaram-se,
em abaixo-assinado, polo rea-
camento das relações clipld-
máticas, comerciais e eiiltu-

rais com a União Soviética.
Entre os que firmaram o
documento destacam-se r.s
senhores José Benigno Lima
Sobrinho, Idemar Correia,
Joaquim Lima, Wilson San-
tua c Manoel Freitas.

Inicias
•grt . aio«es Luta
Fáxàs Escdl&res

POIÍ ÜM GINÁSIO
NOTURNO

VASSOURAS, i' (Do cor-
respondente) -- Grande mo.
vimento ustà se processando
nesia cjdade, entre os estu-
dantes, para a criação c|e um
ginásio noturno! Com a ei cs-
cenie dificuldade de vida, os
jovens siio obrigados a tra-
balhat de dia, Desta ma
neira, o solução é a aberíti
ra de um estabelecimento

nsao

A melhor pensão de Co-
pneabena Asseio a ies-
peito.

Rua Iíoualtl de
•Jarvalho, 74

noturno onde os jovens pos-síini fazer o seu curso.
Leite fjtiB não sabe mais o
que inventar para arrancar
dinheiro dos seus alunos.

Considerando os escândalo-
sos aumentos das la;:as es-
cblarcs nos estabelecimentos
tle ensino secundário, a Fu-
rieração dos Estudantes Se-
cundãrios de Niterói delibe-
rou lutar contra as mesmas.
Â diretoria da referida enlr
dade, conto passo inicial,
comparecerá à Câmara Mu-
ntcipal e Assembléia Logis-
lativa, a fi :i de entregar me-
moriais sobre o assunto. Por
seu turno, a senhurila Teresi-
niia Castanho do Vale, pro-sldento da Federação, solici-
tou uma audiência ao góvar-nador cio Estado, a lhn de ex-
pôi u situação aiigustiòsn em
que se debatem os esttitlan-
tes niteroienses diante da
ganância desenfreada do.s
ctuijnrGes» do ensino. Destes.
o protótipo é o sr. Plínio

B. MANSA, S (Do corres-
pondente) — Foi enviado ao
presidcnlo da fíepüblicíi um
memurial §pheÍtiiiitÍo o esta-
balécimenlo de relações co-
merciais o diplomáticas cum
a União Soviética o todoa os
[ilses do mundo mundo. Fir-
inaiii o documento as se-
gtilhtes pessoas: Vicente Al-
vo;'. tia Silva, .Maria eu. Silva
Stlvejra, Roberto da Silva
.Silveira, Luiz Silveira Du-
t'.'a, Março José Ribeiro, Jo-
sé Guimarães, A.iolfo Ro-
çlrigues, Aileti; Monteiro, Or-
landh dn Silva, Osvaldir da
Silva; tlka Lopes .Machado,
Eiitloxia Lopes Maeíuulo,
Walquiria Lopes .Machado,
Julieta (Lopns Cachado, Jn-
daiba Lopes Perna, Dal' ilr
Lopes Machado, Cândida
Gavci;i, Antônio da Rocha
Machado, Sócrates Lopes e
IP on Lopes,

kwrrmiúíiâr?
aa whmi isxiuuaéSBBt i moa*»*

mm
SEU COLfiRISíKO?

Qfieinq ile conserlns
Ed. Dnrko, .sala J'A".

Camisa sob medida
- v*i.—.«¦¦»*.— •*.

LEIA
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O vereador Afonso Celso falando à IMPRilNSA PWULAlt.

^ ÔBKE a recente realização da vitoriosa Convenção
Pela Emancipação Nacional, o vereador Afonso

Celso Nogueira Monteiro, da Câmara Municipal de Ni-
ivró\ (s delegado do Estado do Rio naquele conclave
prestoú-nos as seguintes declarações:

n: p* r»
DO

Revista tle Cultura
Política

— A Convenção pela Enian-
cipaçfto foi uma apoteose on-
de se firmaram, de maneira
positiva, os í.r,seiòs de liber
taçüo e progresso do povo
brasileiro. Realizada dentro
de um clima de ampla coope
ração, com a participação de
compatriotas das ma.t dite-
rendadas c meepções poüii-
co-partidà| / , religiosas e de
várias camadas sociais, rou-
niti várias centenas do con-
yencionais, procedentes de IS
unidades da Federação. Da
análise objetiva da realidade

toÁBRICA DE TECIDOS CAMPÍSTA

â GREVE, I
DOCHEF

EDIRAM
ADEM

Dr. Milton de Morais Emery
ADVOGADO

Av, Erasmo Braga, 29U -1 Sala 203
ESPLANADA DO CASTELO

Diariamente das 15,30 às 17,30 horai
TELEFONE: 42.718Ü

-—¦o» • '¦'¦¦im»sn»>aj

ÍCOOPERATfVA iü eC&JSüláO DOS MARÍTIMOS I
E eUSSCS ANEXAS LTDA, |

É

Levo ao conhecimento dos senhores associa- |
| dos quo a Divisão de Registro do Comércio, ex-1II pediu a seguinte certidão

| CERTIFICO quo a COOPERATIVA , DE í.1 CONSUMO DOS MARÍTIMOS E CLASSES I
1 ANEXAS LTDA. arquivou nesta Divisão, sob o I
I n* 296, per despacho de 6 de Abril de 1954 os sé-'|
I gumtes documentos; a) ata de assembléia geral |g de cònstituiqão, realizada em 2 de. fevereiro de ,|

Í1954, 

()ue aprovou a confilituição da sociedade,- es- |tatutoa e demais atos constitutivos, liem como, $.a eleição doa niemlira; cios Conselhos Administra- É
| tivo e Fiscal c Diretoria Executiva "

ÇAan?QS, <S (Do eorrespondente) — Re-
voltados com a injusta suspensão de 10 diits
inijaiMía ao Br. Amaro Pacheco, cliefe da
seção de nlvcjamento tia Fáísrica de Tecidos
Humpiüta, os operários desta seçiio iie.iaü-
snnmi o trabalho, csiíjintio a revoy;á'jão da
pena, injaslamunto aplicada no trabalhador.

Pressionados pelos íext lia os patrões ti-
veiam de vuiíur niríM, retirando a suspensão
n fa/.êndo voltai* ao tieiviço o Sr. Amaro
Paeiieco.

MANOiSKA CONTRA OS TftXTKlS
Os palrócs visam colocar na chefia dns

diversa;; seções ila iábricu eletncolos de sua I
çoiifiançK, Intnstorindo delas os oiierários i
íitais cpinbaiivqs, i\n seção de alNcjnnicnio, !
por exemplo, o gerente U!:\ Vieira; pre- I
ie.ntle çolpuar o poiiciaíesco «Teneptè», st-bs- I
tiliiindt) o Sr. Amaro Pacheeò, E'ant eon-
fiçguH-em seus opjelivos os patrões j.ürse- \
gueni de IimIus as («irmãs o Sr. Amaro, e jbasfou iiue este discordasse da translerência I

E DE SEÇÃO,
ile um operário para outra seção para queffisse suspenso.

O número dos policiais da ijuarda da
companhia aumenta constantemente, emlio-
ra oa patrões se nejriieni i. aumentur os sa-
Íários, alegando dilietildiules liimncelras,

NÃO RECKBErtl A TAXA
i)H INSALUimiOAOK

límliora o serviço na seção de alveja-
incnlo seja pi-nndeinoiifi prejudicial à saúde,
peio eniprÇgo de ninterinp iinknieas e a falta
de proteção ao tranailindor, oa tôxleis, em
sua maioria, não recebem a taxa de insnlu-
britlaúe.

O Sindicato está providenciando ua justi-
ça do trapallio, para (|tn; Iodos os operários
reeobnm a taxa de insiilubridiide, ma: é ta-
manha a demora da decisflu da «justiça» do
VaTgflS «pie os operários já se preparam paraexigir diretamente tios empregadores j cum-
prinienlo de suas reivindieações.

| brasileira decorreu a conclu-
I são de que (fora a solução

dos problemas nacionais é
| urgente e indispensável a

união de todos os ontnoias
j em torno de uma tarefa bâ-
j sica: lutar contra o crescem

te domínio dos trust.-s norte-
I americanos na economia do¦ nosso pais - cauyd real dos
j principais males de nosso po-
! vo — e contra todos os maus

brasileiros, que se prestam
ao criminoso panei de ser-
virem ás conveniências dès-
ses mesmos trustes,

CAltATBB POPULAK
«Como medida prática pa-ra coordenar êsse trabalho

patriótico — prosseguiu o ve-
readpr Afonso Celso - sur
giu a vitoriosa idéia da cons-
littução de um organi.so.o cl-
viço que, com a denomina,
ção de Liga ela Emancipação
Nacional, congregará todos
us concidadãos ou entidades
desejosos de liberar econo-

: mjeamenfe a pátria urasllel-
ra, assegurando assim sua
real independência política e

; social. Característico preci-i pito da Liga pela Emancipa-
: ção Nacional é o seu absolti-
| to caráter popular, repeim-
! do de maneira formai e posi-tiva qualquer predomínioideológico, politico-partioá-

rio, de raça ou de classe».

NO ESTADO DO RIO
Continuando, afirmou o sr.

Afonso Celso:
— O Estudo do Rio parti-eipou ativamente da prepa-ração e realização da gran-

de assembléia do povo bra.
sileiro. DiA-ante os dois úl-

-1 ¦É^UWp ¦¦«,•»

or um Primeiro de Maio
De Lutas e de Unidade
.j% Comissão Coordenadora das Comemorações de Pri- com palestras, dçbates e cam

ineiro do Maio, entidade inteisidieal integrada pela l)linllíl

ii-, ¦ b) estatutos; |
e c) iista dos associados., cio que dou fé. Depar- I
tamentó Nacional da Indústria e Comércio, Divi- I

sao de Registro do Comércio, em 7 de abril % I
3954. Eu, Dirce Barbosa de Almeida, Of. AdfrivH' I
escrevi, conferi e assino. Dirce Rarbosa de Mtíiei- |
da. Lu, Rubem Lima, chefe da S.R.E., euüscre- I
voe assino. Rubem Lima, . I

HENRIQUE SILVEIRA
Presidente

grande tmiioria das organizações sindicais do Distrito Fe-
derui, hinçoit nos trabalhadores, sindieatos e fedeiações o'fseguinto 

manifesto:
', «eonipanht-iros: a celebra-
ção da data dos trabalhado.'
fes, ou do maio, constitui-
sà justo motivo para quo
unamos etula vez mais nossiis
rôiças, .om torno de,nossas
jrilils itv.ednitiis reivindicações'ii da defesa e ampliação de
nOüsos direitos,'

..A^comemoração do 1» de
aiaiP^ permile um amplo de-
biito.'sôjiro nossos mais .pro-
menles prohleiraK: aprovação
imediata dos nòyos nivoís de
sáláno-míninio dB 'l 400 cm-•zeVos. congeluneiilo (|os p,'.G.J
ços; das 'iitilidadeá nas ba-
ses vigovantes em junho do
1953, pela extinção da cl.Uis-

aula.da previdência, social, e,
sobretudo, da defesa dos 

'di-
reitos sindicais p denjpcráti-
cos, ameaçados pela Lei n"
im a 1'oíiuria 20, de 13
de março de 51, com a ati-
tude' iiiterveucionista do Aü-
nisíério dn Trabalho nos ór.
gãos de classe.

fò'>tes postulados nos rea-noir. • e rceiainam-,a mais es-
t>.-eita e fraterna sojidarie-
.iatie.,

Kecomendamos a todos os
. sindicatos e associações pro-Tissioimis, federações, orga.
nizarem quinzena prepara-tória de comemora ie.s a cn.meçar no dia 16' de' abril,

"As razões de êxito estão nos anseios de liberdade e progresso do povobrasileiro", frisa o edil fluminense — Os trabalhos do conclave no
Estado do Rio

timos meseg, por todo o Es-
tado do Kio, foram realiza-
das reuniões e convenções
preparatórias, onde todos os
itens do teirárlo o.-ám de-
batidos em função da con-
juntura nacional e também
das condições especificas lo-
cais. Cumpre ressaltar as
Convençõer, Municipais de
Magé, Friburgo, Petrópolis
Nilópoüs, São Gonçalo e
Campos pelos subsídios valio-
sissimos proporcionados paraa ulUvior elaboração das te-
se» que a delegação flumi-nense apresentou à Conven-
ção Nacional, referentes so-bretudo aos problemas de
energia elétrica e encareci-
mento do custo da vida. ÀConvenção Regional prepara-tória, realizada em Bana
Mansa, com a participaçãodos municípios de Barra doPiraí Vaiença, Piraí, Rezen-

de, Vassouras, Angi-a dos
lieis e-do município sede,
examinou principalmente, da-dus a3 características econô-
micas da região, os pomosdo temário relativos à situa-
çao agro-peeuária, à indús-tria pesada e manufatureira
nos transportes, a distribui-
çao da receita pública e aobaixo padrão da assistênciaeducacional e médico-social.

OUTROS PROBLEMAS

Mais adiante frisou o vc-reador Afonso Celso:— A Convenção de SãoJoão de Mereti teve a par-ticipação desse município,
NUópolis, Caxias, e Nova
(guaçu. Comunidades rela-tivamente próximas à Capi-
tal da República ressentem-
se dos mesmos problemas
dessa metrópole, aliás agra-
vados. Nelas não há água,
luz, assistòncia médico-lios.
pitalar e à educação; a vida
é mais cara que no Rio, os
salários muito mais baixos e
cs transportes precarissifnos.No ramal de Xerem, além
das deficiôncias aludidas, há
abundância de violências po-liciais contra os infelizes pos-SeirPs que ali trabalham no
cultivo da terra.

Terminando, declarou o sr.
Afonso Celso:

— A Convenção Fluminen-
se preparatória, realizada em
Niterói nos dias 27 e 28 demarço, sintetizou as toses esugestões coligadas de todo
o Estado do Rio, possibili-tando na Convenção Nado-
nal um papel relevante ànossa delegação, composta do
150 integrantes. A Conven-
ção Nacional foi ainda apoia-
da pelos deputados fluminen-
ses à Câmara Federal Bri-
gido Tinnco, Oswaldo FonSe-
ca, Abelardo Motta, SaioBrand e Celso Péçànha além
de deputados estaduais pre.feitos, i>.'esidentes de' Câ-maras Municipais, vereado-
res, lideros sindicais, indus-triais, comerciantes estudnn-
tes, profissionais' liberais,camponeses e operários. AConvenção foi, p0is, um mar-co de partida de um movi.mento pela Emancipação Na-
çionnl. Impossível de ser de-'two. ja que tem suas basesnos anseios de liberdade eProgresso do povo brasilei-ro, simbolizados no heróis-mo imortal doa Tiradentes
Henrique Dias e Camarão dèontem e de sempre.

Pequenas

»vwww

No ti ei
Fluminenses

MENOR ASSASSINAI»
PELA POLÍCIA

BARRA MANSA, 8 D*
correspondente) — Bati •¦¦•
sando a mais viva reveitt

o selvagem espancamento do
menor Sebastião Viueeac*-
l<Js da üilva, o qual, não te-
sistindo à surra, veio a f»-
lecer. Motivou o brutal at.sasslnarto o fato do rapají«nho estw dormindo na Et-taçâo da Central <Jo Brad!
já que não tinha onde w'abrigar. São apontadog «o*©
assassinos de Sebastião 0 et.birro de Amar»l Peixoto, denome Gaúcho a doía ga»r-das municipais. O fato, queocorreu no dia 4 para o «a5 do corrente, está sendo m.cavado peias. autorídadat «^caia como acentecinmito !••tineiro, já que a poliei* dn
{'"P^/^túlio^maral Mio-to é declaradament» inimigaa0 povo e do proletafi»»!».

TKAN8FERIDA
A REUNIAQ

sal da União dos Pr^eaaoSfiPrimários EstaduaiTqijrSS!
ver ia se ^alizar a 10 5? cor-rente, sábado. A nov» mu-
terça-feira, 13, às 17 hoíu.

(Da Sucursal)
COMISSÃO DI

INQUÉRITO
Tendo em vista ocM»,dalo do SESr, em que váriosfigurões do Estado fcRfcestão envolvidos de vez ejuese locupletaram com \m£r.tâncias provindas da com-pra de um imóvel avaliadoPor preço astronômico, o

'citou, na Assembléia Uiis-lativa, a constituição deuXeComissão Parlamentar de Inquérlto para apurar a ba»

(Oo SKcwrsaí)
dalheira

ias- de sindicalizacão, pa-ra aumentar os quadros so,
ciais e reforçar os • sindica-
tos; aumentar o.criar os or-
ganíamos sindicais nas 1'ábri-
èasj. desenvolver Intensa ati-
yitlade pela fisnalizaçfto o
aplicação das lois sociais e
trabalhais; uúiiientnv a Kl-
ta para a conquista de novas
reivindicações.

Condamos os trabalhado1-
res e organizações sindicais'

nalistns' certamente virá es-
timulara difusão e o incre-
ment.o .da imprensa' sindica-
lista, . .

ílsses são os principais mo-tivog que constituem nosso'
programa comum. Oe nossa
atividade, do nossa jnioiati.
va, de nosso entusiasmo, de
nossa unidade, depende uma
grande "comemoração do pri-meiro de maio, na altt.ra das'
lutas atuais do proletariado
brasileiro. ' •

Kitamos certos que nosso
a p.v.liciparem do grande ato aPôln encontrará • profundo

eco no pensamento' dos tra-
baihadores e nas organiza-
ções.sind.icais, dando nest» \*de. n^aio a denionsttáção"- de
que, o ,'p«idetariado do Rrasil;
está uniejo e ooeso ém torno
dft.aéúg. direitos. •

Rio, 29 de março de 1954
DKMISTHfiCLIDES BA-

T1STA - Pela Comissão
Coordenadora».

.comemorativo na praça pública, a fim do demonstrar a
unidade do operariado em de.
fosa de suas justas reivia-
dicações;

Pedimos o máximo apoio
ao Mês da Imprensa Sindi-
cal que so iniciará no dio 15
de abril e terminará, a 18
de maio; essa .iniciativa da
Federação Nacional dos Jor-

(Da SUCURSAL)

SOCIAIS
Paz anos hoje o meninoNilton-Almeida Aguiar, os-tudante om Itaporuna. Q ani-versariante que é Irmão dopartidário da. Paz NólioAguiar, recepcionará, porisso os seus nmiguinhos.
r» Aniversariou, ontem, asenhorlta Elma Estrelacompetente auxiliar da b-o-'

garla Chave de Ouro, em Ni-
, (Uo Swciír80Í>

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RIO

Dr.Jlusé ign,^
iloint iro Jr.

•M'OIIB ll| OAXIAI
l«l BrsIüliirU^ Boi BtSSSti

Dr. AlcAbtaries de AraaJe
Bomio

CUotea Méitln h ¦-,-„ A
„fc»b0'M*rt»

Pr. (Vaidemsr Fcrrrii»

Av.
í.»
Ias. « fal. d»s 1» 4, 

"tT **•

Olrurirí^Denttrta
Dr. Aristeu Ourty V^riélDentadura» e todo terrttx,

dtntário .
PCriloFOLIfl

Rua VVasi.nKtiHi Lnh, MMSobrado

Anaelcto-Afaltto

Osslmlr»s sob Misuidt _ «, »..
•r Halas I ,| _ Prtr4sj.li, _CstaSn é* |to

Sdnnl.
Jo»ó PelsnUi nine

CsxUs, | . Sala k

do povo é gasto à panpam,sendo que até os . artistas
norte-americanos ali fizeram
íarra aproveitando-se da li-
beralidade do casal Vargas-
Amaral Peixoto, apresentou
o seguinte projeto ná As-
sembleia Legislativa:

Artigo 1' — Fica o Podtr
Executivo autorizado a «lie-
nar o imóvel denominado Pa-
láclo Itaborai, situado na ci-
dade de Petrópolis, destina-
do à aposentadoria do Go-
vernador nos meses de vera-'
nelo,

Artigo 2' — Os moveis é
alfaias que guarnecem o alu-
dido imóvel terão o destino
que melhor convier ao inte-
rêsso público.

Artigo 3' — O produto da
alienação do imóvel de quetrata o artigo 1» será empre-

gado na construção e Insta-
lação de postos de puerlcul-tura.

rr
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IIXO WASHINGTON-
RIO-BUENOS AIRES

IMPRENSA POPULAIr

imKStDSNTF, OA J?K-
PrfBLKA .-ntmpre» te m-

peia mmwttençào da
potttiea mi. poHtiea-
: éo hemisfério", diz
oficial o ltamurtiti.

Trgjmmdo, isto q*er diter;.

XWfcwno 
-ftCOft-vntt-ca t po-

à América do Norte",
*M mHm tU atuacio <irn

de Vargas em Ca-YT
Oamar* o tr. Jf«rbrrt

Ltrnf acusou. Vargas de fu-
ek i fWI dt sujeiçio ei
Wa* Street r o «r. 4 ri Pi.
m»** /** ama reti«!<içdo, ei
r«-»p#<*fl dr «tapem, eio sr. Ar-
non d* Meto <i B«rno« Air**,
mete ewthat» etetnen*»* juro
¦»r-**#r • baMo soprado Hoje
pO-T ítMWWf O-90Af M-Op-íf-fiM-1."*#?# barulho 4 oo-íía da ü.
D. tf.". diste o sr. PUombo.

O bar»*© náo i simples-
m-mot mím etc P. D. JT. Ne-
I» m «mvolrem, d« *« Mio
» 4» a-Ntro, amiffo» da "unt-
itaaV 4a hMwafério*'.

A svbmmio ao tmperla-
Item*, eomo a cathaca e o
jdtf», «tie grego* e troianos.
*3#w*> ^mnmí otkterwnr esse
«*«• <fe ««weíird unilateral,

;f«r i» »r. Ari Pitombo,
dif#r er«e em liipffr

*4 IT. B. H„ o pano tffírde e
tm*. fome » partido de Var-
om contra -loão Neves, *A
porque n aovernador Ama-
ns* Peixoto, presidente do
P. S. D., i genro do presiden-
le, dc República e imperador
ie, jogatina fluminense. Sn-
tretanto essa alegaç&o nâo
sem justa. Outra grande, ti-
aura do pano verde, 11a atual
mergência, forma com o sr.
,/oío Neves contra o sr. Var-
oe». Nio nos refarimos, no
**o. <io fjowemador de Mi-
km e sim ao ie Alagoas, o
imerante sr. Amo» de Me-

lo. Arnon dividiu seu Esta-«o em capitanias, entreguecada uma a. um donatário eéste arrecada n "barato" Osuperintendente da engenho-sa organização é o primo dogovernador, José Afonso, ape-Udado Primo Feliz pelos «la-ffoemo,-;.
Jogam com duat caras osnerots dessa briga, em em-bos os campo». Sa e-ema aber-

ta djaíadiain-tp ferozmente.Nos bastidores abraçam-ne.
Varoa», Joio Neves, fíer-bert Ley, os picaretas deouro da imprensa, pró oucontra Vargas e Peràn — ta-

do» os pantomitteiros do fav-dango que brilha na» colu-
nas dos jornais e provoca bn-rulhentot debaíer parlamen-tare» repre«entam /orça» po-MttcM do» latifundiário* e
orande» capitalista» Kaador
ao* imperialiiia».

Nenhum desses figurantes
pretende quebrar « "unidade
do hemisfério". Bmbora de-
lentendendo-ie, ae vezes, em
bulhes de «crraího, n» disputa
do /avoritiemo dos eultôe» de
Walt ."ftreet, moetram-.ie fa-varáveis a. manutenção do
atual estado de coisa,*!. São
partidário* da completa do-
nuítacan do Braeit pelos ame-
ricânpa. AI«*e particular,
aliás, nio é diversa a posi-
ção de Perón, em relação à
Argentina. A falsa tempes-
tade montada pelo» cenari»-
fa» do» dois bando* i um 70-
go de artificio para deruiar
a atenção do povo de suas
lutas contra a Standard, a
Light, a Bond and Share e
outros tentáculos do povo que
*UQa o» paííe* da América
por conto da "unidade poli-
tica. ou poMtico-eeo-námicff do
hemisfério".

Tanto MOTTA I-IMA

9-4-195*

í agora,no, vm; «VOTO \^p^^V contra-.- J y^^

/CURRUPA'CÕ, 1 
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Rao, o papagaio de Caracas
-— M ~ 

Mensagem t Todo líiiüi
MANTIDO O VETO

Reuniu-se ontem, 110 Palácio Tiradentes, o Congresso
Mae-Jo-Ml juw* apreciar o veto do presidente da República

a disposições do projeto de lei que cria o
Laboratório Central de Controle de Drogas
e Medicamentos. Aberta a sessBo pelo sr.
Alfredo Neves, 1» secretário do Senado, íoi
lida a Mensagem Presidencial apreesntando
as razões do veto, assim como o parecer da

«ornéfisAo Especial incumbida rie estudar o assunto, que se•¦jia-.wt.iton favorável. Procedeu-se, em seguida, à votação,
«PM wna eedula especial para cada dispositivo velado, queteme eomo re-sulti-ijdo a manutenção integral do veto.

ItMffVMê

ni Apo io à Liga de Emancipação
Desembargadores e outras persoiKndades, líderes sindicais

populares manife =.m solidariedade —
entidades

Decidida Condenação às Arras MMmm
NOTA DO MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ

Foi distribuída à imprensa, peloMovimento Carioca Pela Paz, a-seeuin-
te nota:

«O Movimento Carioca Pela Paz
vem apoiar com tôda veemência o apê-lo dirigido pelo Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz em favor dainterdição definitiva das armas atômi-
cas. Realmente, as experiências ulti-mamente realizadas pelo governo norte-
americano no Pacífico e que foram atin-
gir várias pessoas que se dedicavam ao
seu trabalho, longe do teatro da ex-
plosao, vêm demonstrar a justeza da
tese que sempre foi defendida por todoa
nos: a de que é impossivel o controle
dos efeitos maléficos dos modernos en-
genhos de destruição maciça.

O apelo de Estocolmo, que teve oaplauso de mais de cinco milhões debrasileiros e de mais de meio milhãode cariocas, deve ser renovado nestanora sombria em que se concretizam os
perigos par, 0s quais a atenção univer-sal foi despertada naquela ocasião.

Em nome dos sentimentos de todo
nosso povo, o Movimento Carioca pelaPaz reafirma sua mais decidida con-
ÍMíf$lP..M .'" c-e?naç5o ao

uso da ener-
gia nuclear
para fins
dosfrutivor,,

Que todos
os homens
de boa*-von-
tade saibam
cumprir no.*i-
ta hora com
s o 11 dever,
exigindo do?,
poderes pü-
Micos íucio*
liais um gea-
Io de solida-
riedade ini*
mana pir-
liando p! r-i

que os governos do mundo lodo c'he-
guem a acordo Imediato sobro a ;r;i--r-
dição das armas atômicas.
u) Francisco Sá 1'ircs — Pvesidvic ¦>

¦mm--m.m.

SOBRE OS ESTRANGEIROS E O DIRJ
VOTO AOS ANALFABETOS

ít>> .

A Lijça Ha Emancipação
Nacional, entidade criada du-
•"antí s realização da Con-
venção, sem caráter político-
Partidário, vem recebendo dc
todos os Estados manifesta,
ções de entusiástico apoio.

De KleH-isnôpoli.^ o rlesem-
harearior Salvio rfp Sá Gon-
zaifa enviou uma menangem

para a sede ela entidaJe, em
que diz: «Sei que e>3Sa cn-
tidade tudo fará em favor
da independência econônriicu
do nosso Brasil, da que de-
pende a indepei.\lèiicia p.ilíti-
t' ! » nossn soberania rt-
diuida hoje quase a uni «fia-
tus voeis? pelos homens que

A Parcialidade e Suspeiçèo
Do Presidente da Comissão de Águas
$Hk\ resposta uma denúncia do líder da bancada

comunista — Reajas-tame-n.ro de soldo*

SA CAMAR\
nn Disr^rro

adiante, lá está o cndei-eço
o mesmo, o mesmo telefone.

O vereador Aristides SaHanha leu na
sestião de ontem no catalogo ria Companhia
Telefônica o endereço ria empresa do sr,
Edgar Pereira Braga, atual eliiefor do De-
partwrvento de Agnas. Avenida Erasmo Bra*
g«, M7, telefone 32-6080. Algumas páginasda Tetwieap (Lock .loint). E'

O prt«dent« Levl Neves
t»w« a owipmlii, qt-rar mi-' ber qual é a qutstao de or-
dem. O sr. Arisrtides Sairia-
nha i-Mpond* qwe a questão
* «aber qual o medo d* che-
gar ao conhecin>ei»to de sr.
Hugo Ramos FBho, presi*
dente da ComissSo dn Pro
Wema d* Água, ets»a vealida
de. Queimou-se a filho do ta-
belilo Hugo Rtmo« « a-ntea-
oon r«nuneMr. O lider da
heneada eo«Mmis*« afirmou
qt«e esta 1&0 é a solução.

FALAWCtA IM M4»MTBPM)

administração do diretor do
Montepio Municipal, que se
encontra em estado de fa*
lência. O filhotismo e a cor-
rupçío dominim naquela re*
partição. Dois vereadores de-
fenderam o sr. Sérgio Maga-
Ihães, afirmando ser o mes-
mo um funcionário honesto.
Durante os mesmos debates,
foi criticada a administração
do sr. Duleidio Cardoso,
cujas nomeações constantes
c repetidas importam em
verdadeira dilapidação do
Erário Municipal. O noivo
d« sin. listar de Abreu foi
chamado de Prefeito Calami*
tose.

JORNALISTAS

¦O sr. Mário Martins pe*•liu providências à mesa .«o-bre a agressáo aos jornalls*tas. O sr. Levj Nevns res*
pnndeu, lendo a constitui-•íàei de uma comissão de in-
quérito. Afirmou o sr. Mário
Martins que o decoro e!a Ca*sa estava a exi>;u medidas
imediatas e enérgicas.

Pediu, ainda, o orador umvolo do louvor pela passa-
gem rio 46' aniversário ria
Associação Brasileira rie Im*
prensa. E apresentou dois
requerimentos: pedindo o
nome de Artur Ramos parauma rua da cidade e a colo*cação rie sinais luminosos naAvenida Atlântica.

REA.IUSTAMENTO
«E SOLDOS

O sr. I''rederico Trotta |ie-

diu o reajustamento rie sol-
rios de sargentos das Forcas
Armadas.

AGIA K TELEFONES

O sr. Paulo Areai falou
contra a Companhia lelefô-
nica, que não instala telcfo-
nes para a população, can*
sada de esperar nas filas quenão terminam nunca. Reíe*
viu-se ainda em seu discurso
a outros problemas quo afli-
;;cm o povo carioca eomo o
ria água. ria energu e (bs
transportes.

METRO

Prosseguiu o debate om
torno do projeto que c-ria a
Superintendência Geral rio
Metropolitano rio Rio rie Ja-
neiro.

riirigem os desUnOs de nos.
sã sTande pátria».

OUTRAS MANIFESTAÇÕES
O jornalista Jader de Car-

valho, de Fortaleza, tam-
bém enviou um telegrama
prestando integral solidarie-
dade. Por outro lado, os di-
ffirente,, sindicai? de Ciuias
rio Sul, Pedro Olavo Hof-
fmann, rio Sindicato rfos Me-
talúrgieos, João Kehl Filho,
(ia Construção Civil, Emes-
lo Bernardes. da indústria de
bebidas. Vitcvio Ballcon, da
indústria têxtil, DorneJles
(¦argara, dos Panificariores,
Serafim Luiz Vleças, da in*
dustria gráfica, e Luiz Ari-v'o, dos Bancários, mauifes-
taram apoio ã no\-a entida-
de.

No mesmo sentido
ram telegramas d,
vereador
Sobrinho,
Dórin, o
dicato rio
ia Grossa,

envia.
_ apoio o

Lindolfo Campos
o advogado Rmil
presidente d" Sin-
Comércio rie Pon-
a Associação Pon-tagrossense Contra a Cares-lia. o presidente dos traba-

Ihadores na Construção Civilde Po„ta Grossa, o cornar,-nante Luiz |-i,-es Magalhães,
pm nome ria oficialidade eria guarpição dn navio [(a-
qua lia. en- a|tn mar. o se-
cretario rifl união rie F.stn-
danies da Bahia, o presiden-
le da União Estadual de Es-
turiantes elH Paraíba, Ruri.
podes Gadelha, n n presiden-
le da Asso.-iaejãn dns Lavra-
dores da l-Wcndn d8 (>-
quéiros.

Oo leitor João F. Alves, de
SSo Paulo, recebemos o se*
guinte:

«Como operário maiítimo,
quero dar minha opinifio bL
bre o ponto 11 do projetode Programa do P.C.B.:-.Abolição de todas as discri
minações de raça. côr, reli-
gião, nacionalidade, etc, e
punição aos transgressores.
É livre a instrução em lin*
gua materna aos filhos dos
imigrantes estrangeiros».

E' justn realizar um estudo
desse delicado problema a
ser feito pelos operários jun-lamente com intelectuais es-
clarecidos que queiram aju-
dar as massas. Só quem co-
nhece esse problema, vive
no meio de estrangeiros nes-
le país e sofre a oprcssào
desses elementos, porte dizer
melhor a verdade. Exisle a
discriminação, em parle poiculpa rio poder dominante,
cm parte pelo nosso atraso e
os senhores estrangeiros da-
rem preferência a seus
descendentes. A coisa chega
ao ponlo de que somos atas-
lados das fábricas desses se-
nhores, que nem a lei dos
dois terços cumprem. Por
outro lado, com essas prete-
rências, éle* educam seus íi
lhos em sua própria lei e
desconhecem tudo o que é
nacional. Nós ficamos ap».
nas como cão rie guarda T--
so acontece nas fábricas, nas
repartições públicas, etc,
pois a nossa mentalidade é
posta por esses iboas vidas>
a serviço dos patrões estran*
geiros e seus descendentes.

A propósito da resposía
negativa rie IMPRENSA PO-
PULAR a um leitor sobro
portugueses no Brasil: em
1913, nossa bandeira foi ras-
gada em Lisboa, Portugal.
No Rio Grande rio Sul, os es-
tudantes alertaram a nação:
em Manaus, uma quantidarie de moços se levantaram,
juntamente com sargentos
rio exército, e repeliram o
insulto. |

São muitas as razões a cx-
por sobre o ponlo 11. Éii
mesmo sou uma vitima des-
ses elementos, pois fui re*ben tado e mutilado pela rea*
Cão, mas cumpri minha obri-
gação defendendo .?() compa-
nheiros nos portos dn Eurn
pa e ria América, por onde
andei.

Dentro tlos.se regime só vi
desprezo o má-yonlade
ocasionados por esse scnn
menlo dc raça. Com a viló-
ria da Revolução, porém, se-
rá diferente, pois iodos eis
que aceitarem nossa iuta c
nossas leis serão brasileiros.

VOTO PAKA OS
ANALFABETOS

K ESTRANGEIROS
«No Ponlo S tio Programa

rio PCB encontrei unia gran-rie falha: «Os estrangeiros eanalfabetos têm direi lo dcelegerem e serem eleitos».
0 primcK-n direito é dc

suma necessidade. Mas, <> se*
gundo, (o de serem eleitos)
acho completamente Bonlra-
rio a iodo n Programa. Es.
plien:

0 analfabeK
defender
ou a da ciasse que represen-tar (se bem que não somos

'ip um pa
instrução
mia Ua beto
cional), d

ara elegcr.ss
ílo Cej-in-re.-.-.r,
iiialfabeto nã.
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0 estrangeiro nã" <i'sojn de eiisraiidecet
a alheia. 0 que òie po-òntlr conio lerrislacicv i".desejo de transformara

pátria nlhei,.j em c^loni
sua pálriá, como quis ia;
alemão, como faz „
cano, nu então com-,

>s eisfrangeiros -
'¦ ciiriquocej,, c':¦ iquecer ;;f>u!-

fim de fortalr
i.fais c niíiis.
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que já escla'ip.ida«

varias vezes nesta nic
W" as eiuostões ie
pnr João F. Alves e«'*¦ a das voltarei
nossa edição cie amanh
mesmo tempo solicitai,
leitores rjue tenha,,,
rações sobre êss-c. t>
lentos dn Prograrii-, 1(•.'iivam para esta ser,
Iribuindo para o -
monto dos mesmos cseus pontos dg vi=in

sma se*'antadas
•X. Fon-
in,. em
ihã Ao
!'"¦- aos

!l!; '.'PS
r|ll>-' 9S-
ie i:òn-
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SOBRE A BURGUESIA üf,
PERGUNTA: — O /',',

AO IMPERJAUS.LlMifJ
dp PCB. diz

empresas e. o.s m.
r o Rrasil,
hrttsilcirtm

que somente serão confiscaria'"""
Pitais do imperialismo norte-americano

Z7trZ"° m mprêSttS «»* ™%toto£»
Que traírem o povo, aliando-se w, inlm
ma, poderíamos contar con, ns elementos dn hurrme-

>' como
rín/Ktt?

do /', 'ira-

Mensagem da A.B.I. aos
Jornalistas Brasileiros

fa- •«•«%• ò* sm 4*5.* aniversário, ape-
li para a MÜ• «ie todos em defesa da liber-

dade de imprensa
Jin% ttmPmata* «eu ¥S> a»i-

WWitte d». Aiintnifno, a ABI

sii nacional lmdos aos outros imperial,aliados na frente democrática de BSa) ARMANDO VIETRa"KKSPOSTA - O Progra*ma do P. o. B. .•¦ busfanlo
claro sobre as forças que ett>.verão 011 poderão formar na

vft-wifHw a A-sa>V*ftfiio

ao* «•"-#> a* ,\s*m

£t% JMMft MHM. "UM, *M4MMt~Wfl

«mm *> afltmaio qn* o mui-
*» atMTCMa. Jamais tendo
tamm&do cosa * ríoléBcia,
.^eikn^e Matpre im eWfin
é> liWd-Mk d* mpraa-M —
wàKíipio fainlatii«n>|«l d*
¦pt-MMraciM — a ABI con-
«ta oe homens de jornal a
1** se untMK, Cada vei maii
*. #w) d« que poctm f«i»r
*«• às circm-ítiBeitu »ti«i».
Vin <*í»«j«. 1 Asfoéiaietüo Brp-
#.«*! de I»BrtB§R estibe-
Jte#f ESRhuM» heiwMMtia,
Ji que isâ» diít!«|ws jiWBt.
listas naierei en jstseres,
Jeysiti» s-randM e>a pe«faensi,
laja ias grandas capitai!,

aa ruido trepidante da ato-
éena maquinaria, seja no
Maia longíquo rincão do pala,««•ie o jornal « ainda rtnr.-
*«ato * impresso pelo sjgte-
»a manual, a função do ho-
mem de imprensa é sempra
a meíma: servir à Pátria.

JBaí o apelo da Casa do Jor-
na.Wj» par* .pi-, todos os queisfcntsm na imprensa m> i-eü.

ACHADOS E

Foi encontrada no 9« an-
•far da ABT uma bolsa de
í^iro, contendo duas chaveB
KaeOrtt» dc jornais e níquel».
O dono deve procnri.la na
tfta da IJgs da Emancipa-
m* Naeionsl, ã Rim Álvaro
«Mm, n-iiMr,, M — 15' an-
«M, tala J ,"06.

~*sm am tírn*» do denomina-
dor comum da grandeza da
da»«e, para que sua vo» ae-
ja ouvida noa quatro pontoj
catdiaja « para que a ABI
posa», em 58, quando terão
decorrido» 50 a»o» da data
*m qaie Guatavo de Laoer-
e% AHMhm a Caaa do Jorna-
l(i>a, comPaMeor perante o
iaaWo par* mostrar qus a
n«*a«. jtistittiição ocupa lugar
irnaw (fenire a« instituições
oen>ita«rei.

Barkait Mo*»»*a — prsai-
(iMt*Tr»»

Querem os Americanos Repetir
Na Indochina a Aventura da Coréia
^a^tS^StSíS^S^ DE EBENH°™ E OWLLES, SÃO CONSEQÜÊNCIA DAS VITÓRIAS DE HO CHI M1NH
GERENCIA DE GENEBRA SAIA UMA SOLUÇaO PACÍFICA - QUE SE PASSA NA INDOCHINA, DESDE A DERROTA DOS IN-YASORES JAPONESES, EM 1945?

Comissão da

A.B.D.D.H. de

Hoteleiro»
leiüiís ne prézimo
(Ba 13, em defesa

das liberdades
democráticas

A Comissão de Defesa dos
Direitog (Io Homem dos Em-
pregado» no Comércio Hote-
leiro, fundada no dia 26 d?
março de 1954, convida a to-
doa o» seus membros « ao»
Empregado* no Comerei» Ho-
t»lein> o«i geral, para parti-
ciparew, de uma reunia* quí
siri, realista!» no pcérirnn
dia 13 de eftrrer.ts, tsrça-
feira, is 15 h»ras Rg, ssdg
di ABDDH, à Avenida Pre-
íídftite Vargas, número 529,
16» indar, sala 1.606, quafl-
do seráo debatida» e toma-
das medida* para o maior in-
centivo da luta em defeaa dou
orinclplo» democrático» c-i
tatuidoa na Conatitaielo Pa-
deral • pela aplisaçAo dos
pnitilaa«t contido» na Dc-
claraeáo Unlv«r»»l do» Hlral-
lua (io Hím:em. de t\\w o But-
iH « wyi do» aignatAáa».

QI7, 
mri telegrama ria II. P. datado dr Washln*•J*. gton, que em recente reunião do ConselhoNacional de Segurança dos JjsUdos Lnidos, Eisen*hower declarou que seu governo '«decidiu impedir

que a Indochina caia em mfios dos comunistas
custe n que custar».

A expressão «custe o que custar» leva qualquerobservador a acreditar que os governantes norte*americanos estão dispostos, inclusive, a provocaruma guerra, na Ásia ou em todo o mundo, emface da decisão de impedir qi:e a Indochina «caiae n mãos dos comunistas».
Segundo o que se aprende nas escolas, fica aIndochina justamente nos antípodas da Américado Norte. Ao mesmo tempo não consta ser a In-dochina uma colônia dos Kstados Unidos. Por

que, então, julga-se o governo americano com o di-reito de impedir que a vida política daquele paisdo suéste da Ásia tome este ou aquele rumo?
Objetivos

O número de cinco do corrente da revista ame*rtcan «Time» também se ocupa da questão da In*dochina. Usa, no entanto, uma linguagem maisobjetiva, que a de Eisenhower. Informa * revi*.ta que h* semanas Washington lanes ae vista» ao*
« * iH!!í0<*!b*' «" ,ace «ío desenrolar das onera,eôae militares naquele pais, onde, aomo « sabido,aa ««?•» colonialistas francesas eatio em mauslençóis. Lembra a revista que a Indochina i nm

pais rico em matérias-primas como estanho, perro-leo, borracha, ferro e que serre ao mesmo tempode base às melhores e mala cartas linhas mai-itl-mas e aéreas entre o Pacifico e o Sul ds AaiaNioi encobre o «Time» que a existência deum» Indochina livre do controle americano rapre«ent» (do ponto de vista do imperialismo am«i-""St *'"n, P8-"'*"-» P^a as Filipinas, s Austrália ea Nova Zelândia». O primeiro desses paise;. 6 cn*lonia ostensiva dos Estados Unidos. Os doU se-gninles passam rapidamente do eonir.ile Inales pa*ra o da América do Norte, tal como já acontece»com n Canada.
Ctléiim

Rtsenhower e Ditüas. homens jge defendemabertamente es interesses des belicistas lanoues.defsrmam os fatos (elas que deformam até ageo*«Mfla) e annntam a China eamo nal» que amea-ia intervir ao !ad» do povo da todoehtna em snalnta contra os colonialistas franceses, hoje con-ressadamente apoiados, controlados e comandados
pelos americanos, através do governo «ntlantico»de Lanlel e demais co.ahoraclonlstas de Paris.Mesmo pondo de lado qualquer consideração
bordem politk», esta alegaclo de qM a C*Jbm
pretende vir a Intervir na rndochtns é por vários«talo» absurda, Pnr qua Intervir justamentea*or». quando tudo indica estar ofeegando ao ter-mo a resIsMncIs dos colonlalIstM franceses? Não¦«•atessam os mm** jea-ae* weméoamtoa ta* a

fortaleza colonialista de Dien Bien rhu perde diaapós dia novos pontos de apoio de seu sistemadefensivo c que mesmo o m«u reabastecimento porvia aérea se torna cada vez mais difícil em vistada atividade da artilharia antiaérea do general
J",aP- NS" «5 sabi('j que ns «franceses» de.DienBlçii rhu (na realidade argelianos e marroquinos)estão perdendo efetivos após efetivos de suas uni-dades de combate e que o importante ponto estra*tegien de Dien Bien Phii não pode ser sustentado
por muito mais tempo? Nâo é sabido, final*mente, que a queda dessa fortaleza modificará se*riamente o curso da guerra, colocando os colônia*listas franceses e seus siisfcntadores e chefes ame*ricanos em situação militar ainda mais difícil?

Primeiros capítulos
* uma das mais sórdidas a história tia agres-sao dos colonialistas franceses à jovem Repúblicado Vlet-Nam. Ante a agressão niponica. durante asegunda guerra mundial, os colonialistas francesesabandonaram covardemente o pais aos novos agres*sores ou então fica mm na Indochina como eolabn*tn.racionlstM dos ninonlwM. Imediatamente forma*ram-se unidades de guerrilheiros indochineses queIniciaram a guerra de resistência aos Invasores Ja-P3neses.-!5m li de agosto de 1915 foi anunciada, acapitulação dos japoneses e as fArças da reehtén.ela deram a Rán Dái o encargo de formar o go-vérno. A 35 Báo Dil assinou sua abdicação, dlsendo

que preferia «ser cidadão de um Estado indepen-dente a ser rei de uma nação subjugada». A 3 desetembro, Do Chi Min, chefe da resistência da In*dochina, assumiu a presidência. Pouso depois sua
posse geri» confirmada pelas urnas, através demaioria de mais de 98% de volantes.

Ho Chi Min dirigiu demarclies junto ao gover-no francês no sentido da organizaçSo do pais cmnovas bases, Uma delegação foi a Paris e fe« verao governo francês que a Indochina, pais de anil*
*« (tivJNaa-sln, de ha muito havia atingido k mabi*ridade. Km vista de sims condições materiais, ainda
precisar» de auxilio técnico, mas dispensava pro*tutores. Mesmo porque seu governo estava eonstt*tuldo ne base da convocação ds uma AssembléiaConstituinte, eleita pelo sufrágio universal, quedeu aos próprios franceses residentes no pais, talcomo aoe naturais, o direito de votarem e de se-rem votados.

0 imperialismo

.- Ç0^™10 * Indo-*lna apoiava-se ntrma or-
gmniaarao da frente nacional composta de mate decinco mllBSec de membros. O governo franca» davamoatraa de reeoHheolmenfo à nova slt-naefto Osnovos governantes da Indochina estavam dlapoe-

que poricriani iiinliiiinii-mesmo, l*e;os culturais
unindo os dois paises.

Entretanto, ao firmar o ato dc rendição elo.Fnpaii, a hordo do couraçado «Missouri», o futuromassacrador do poro coreano, general y\nc. Arlluir,aconselhou ao general francês Leclerc, presente àsolenidade: «Volta à Indochina c leve rrnpn, mnilati-op»».

Provocações
Coincidindo com a crescente Influencia am.nl-cana sobre o governo de Paris, iniciam-se na luelo*china ns primeiros atos de provocação deis colônia-listas franceses. A ocupação violenta da Alfande*

ga de Haiphong, o bombardeio da cidade, que e-uii*sou vinte mil mortos, um ataque dc paraqucdlstusa Manoi, a ocupação pela força' de edifícios publl-cos e a cínica declaração do alto coiiiissarlo íi-aii-cês acusando de traição o governo do Vlet-Nam...
Assim começou * guerra que lavra lia maisde oito anos e que JA custou a França metade el<*seus oficiais profissionais, mais de J80 mil homens

d« tropas metropolitanas • quanHa superior a 2.500bilhões de fnneos.

E' fácil compreender
Diante de todos esses fatos é fácil comprten-der por que os telegramas dos últimos dias daagência americana United Press, Informavam quena eponoo entuslsswo» nos próprios meios gover-nsmentata franceses ante os histéricos iiicltanien-tos de John Foster Dulles e Klsenliower no sentidoile uma agressão aberta a China, dirigida pelos«nerleanag, com armas vendiiias pelos tnistesanwricanos e levada avante com tropas da França,da AostraUa, da Nova Zelândia e da Tailândia,
Nos meios colonialistas da Indochina, segundoInformam as mesmas fonte*, também não •• grande<• e*itasiasm<>. ante a perspectiva de w, transfiir*n«ar. em defesa de* interesses dos comerciantes

americanos de armas, a Indachina ent neva Coréia,em campo de baralha de novo conflito lntemBc*o*nal.
Em face das difionldadas que sa apresentam,entre as quais figuram ae próprias contradireV-s

que se aguçam, no eampo do imperialismo, tomam*se cada ver mais desesperados os belicistas amo-ricanos, que temem os efeitos ds conferência deGenebra, e que querem s todo custo Intervir aber-temente nn Indochina, com o objetivo de utilizar«w» pais oorno ponto de apoio s uma agressão àCUtoa, que seria, atirado os planos de Washing.' Í.T*1^ * ***** * "« í"""» «""n-Hal
Z £ iíT,*0 flBal dag -W>«»*n«»os belicistas quehoje dirigem ãs tmmmmm s peottea extena da

frente iinicn, m
ríioerãiicn di- !j,
ciòiíal.

Depois dc m,
Inlo IV) qnc si
i' camponeses c
lorça principal.-)
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lilcmliil o
ce-iiln qnc
operários i
se*ão o.s ini
na Iim--in
Inirguesia
liin-'4iii'»!.-i
des indiisi
fes ipi

itero

h-oiilc fie.
!l*

ir capi*
operários

l-'tllu(!in :i
da frente

lti;n ':'ilisín ,¦ :i-|.
lírogriiniH lu-i-n.s-

i esin alinnçn elos
çáihponesés unir.

1'li-ctnnis", ;i peque.icsiii urbana , -A
"acionai (a meiilia'¦' iiirli' (Ios graii.Irüiis c coinercúin-

lambem senieni nroíicni-re-ticiii elos ííi-:,
Ins americniins e sofrem os"¦""¦(os du poliliwi eeonóniiea
i* liiiiiiiepira

A frente iíi
Vnrgi

ipcrai-iM

imr

s).
sfiim,
até :i

no,

no
iiin

fite
rue-
ini-

francês,

desde -i d;
burguesia nm
à burguesia
"••" mntiiem
iiiciis cum ei
seja iniericann '• ¦ •
outro.

I mais ii»
I epic uquein pari,, ,|a

síh brasileira, ligada
periniismo in

I iilciiiâi), etc., não irm mte>-
résse cuiicrcio cm luiiir ;,«...

! Ias transformações elemocní*
j licus [irevlslus no I-rograiim
1 'li !'.(*'.B. Isto eiiier dizer
I que, comei grupo da grandeburguesia, clu jun.ais |ioiie*1 'ii aderir ;'i frení ¦ iinien:

!Vi"',ui(;ii.sc--!, enlão, por(|Ue não colorai- no niesinn
pé de igualdade ii graritlobiirguevsiii ügaela uo Imporia-
llsmii americano c a que se
encontra ligada hoí dnniais
niípèrialicnioi»'» A resbontn a
lal Lnclagaçko nos fj liada no
lafornte ele Lula Carlos Pres-
te& apresentando o ProTnxnii
no Pleno eio Comitê Oenvr»!
do Furtieio.

Nas conciiewVs aluain eío
Brasil só o imperialismo nor-
te-ameriòano, pela posição
econOmlrh e fiolilica (iu»
conquistou di utrn elo nosso
pais, pode t¦:, iivamenlc nos
transformar numa colônia
como já o está lüíi-mlii. l>a-
le é que parti- a trrahük* amea*
ça para o povo brasileiro,
êlei c quem sustenta o aluai
regime de opresisflo, esiinlia*
ção e esfomeamento cre n-
le do nosso povo. Traln-se,
por is?o, de orientar roV.ra
o imperialismo norte-amerl-
cano o se?!.? igentes Inter-
ne-is — o govèrwo Ãe Vargas,
os íatifundiárfos <> n« ••—»¦¦;¦
des capitalistas ligados a
Wall Srreet — o ijasne da
luta de tôdurj as forças iíu-
olonais, democráticas e pro*
gressisfns. Trata-se dn ro-
(Hizir o campo d.:<j inimigos
d» revolução, Ssolando-òs ao
mfcsimo, Inclnslve com <•
aproveitanwrtlo das contra*
dlçêíes interlrnpcrialistas quese aguçam inte.rnfiHo!iatww»n-
Ia e taBshân can aoaM iwí-s.
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Senadores Latifundiários e Sibarifas Contra o PCI
Numa dessas Incruentas

manhãs proletárias da Cen-
txal ao Brasil, chegou-me,
eventualmente', aos ouvidos,
noticiário de Kádio Tupi.
Era uma retrati-imiss-lo de
enquete íeita entre senado-
res uo próprio recinto da-
quela alta câmara. Faziam
uma sondagem sôore o pedi-
do de registro para o Partido
Comunista do Brasil. E com
tuna desenvodtura rara, os

bem recompensados senado-
res falavam em Pátria e em
liberdade...

O que entendem por Fá-
tria esses sibantas? — Para
eles Pátria é -o latifúndio e
o engenho de cana, são as
grandes invernadas e os

Deolindo Brasiliense

íeudal-burguôs' — Nessa
conjuntura liberdade passa
a ser direito ci'e tirotear ope-
rários famintos como há pou-
co aconteceu com os grevis-
tas da Fábrica Esperanja. E'
o direito de perpetuar a

mendicância pelas ruas e au-
menütr o.s 'prostíbulos da. ci-
dade. E' prosseguir csfal-
mando a classe operária até
transformá-la num rebanho
do mansos tuberculosos. Fi-
na-Uaente, liberdade para es-

ses senadores são o poder e o
direito de consumar toda
uma inominável sério de cri-
mes que eles jamais pode-
riam cometer se o Partido
Comunista do Krasll conse-
guir sua legalidade. No en-
tanto, nós temos a ponderar
que o P.C.B., será o Parlido
que dará a palavra final ia-
zentfo ruir todos os obstácu-
los que surgirem erri seu ca-
minho e apontando um ra-
dioso futuro ao opcraritvH

imensos e intocáveis reba-
nhos ,são os apartamentos
em Copacabana o os palacc-
tes de veraneio em Petiópo-
Hs, sâo os "Cadillacs" e os
depósitos bancários. Eis' ai
um triste e forruplissimo
conceito o'e Pátria. Mas co-
mo uma réplica <a tal pre-
tensão ergue-se o pensamen-
to da classe operária colo-
cando-se como uma barreira
intransponível ante tais e
sinistros desígnios. Para o
trabalhador ou o camponês
não se encerram nos moirôcs
das cancelas ou nos portões
da fábrica toda a tragédia vi-
vida pelo povo brasileiro.
Eles não deixam parecer na
memória as tradições e a cul-

CMMMMéfAfRmKAMO
TRÊS NOTÍCIAS

¦> E. A. <—

tura de nossa gonte e fazem
dos heróis, do folclore e do•passado, um culto. Eles
vêem, sentem e so revoltam
ante o analfabetismo, a fome
o o desamparo tio povo. Lu-
tam e quando portem ttmpa-
ram o faminto ,o necessita-
do. Mas como via de regra
tanto o operário como o cam-
ponês são tambem ahalfabe-
tos e famintos. Um pequeno
excicto de patriotas, no en-
tanto bem grande, resoluto e
poderoso, recebe o encargo
do esclarecer, organizar e di-
rigir seus irmãos para a luta
por melhores tfins.

Qual é o significado da pa-
lavra liberdade quando brota
das entranhas de um senador-

'MARMELADA"
NO CALÇAMENTO

A Kua Divisória em Ben-
to lllbeiro foi calçada a maça-
damo no fim de 1953 pela
firma Expresso Argentino,
dos Irmãos Paz. Para enJ

leeg-a deste serviço não hou-
ve uma só pessoa da Prefei-
tura que fosse verificar o
que havia sido feito. O ser-
viço foi uma «matança» hor-
i-lyél e já há muitos buracos.
Logo depois do cruzamento
com a Kua Alexandre dos
Passos jã existe um buraco

que breve Paralisará o trafe-
go. Nós, os contribuintes, fo-
mos achacados1 com a ele-
vação de impostos e o quevemos é isto,

Calçar rua, pôr água. criar
escolas, fazer esgotos, é obri-
gação e não favor da Prefei-
tura e dos srs. vereadores, é
obrigação legislar para isso
e não pedir votos em troca
disso ou daquilo.

R.L. DE* CARVALHO

¦¦ « UNIÃO SOVIÉTICA cmtqulutou o» prlmelniH
% "¦ triunfo» no Feativul de «Junnc» com o filmo blo-

f' 
gráfico «ittrainder-Hej-;», um lioriil nacional du Al.
Iiftnlu, quo viveu em flu» do século XIV.

gj O íllino de loutkevltcli, construído em
ÍS primoroso cinema, fucullzu «om fidelidade
sg a» lutiiH d«i povo ulbunên, guiado pelo Ki-un-
_% de guerreiro Scander-Bev, contra o» luva-
!| N«in*s turco*. Sfto grandiosas ns cenas «Io ka-
P tnlliii, magníficos os números dc dunçu»
já folclóricas e pl&rlda» as ceiiaa do amor.
já Violento u Invencível é o patriotismo do po~
g vo, «iue castiga os traidores e Inimigos,
0 levando de vencida os exércitos do Imyi-rli.
g: Oti.r.iluo.I-3 Contudo, foi Justamente o colorido de-g «Scandor-BeB» que atraiu e maravilhou a
g platéia do Cannes. A eximia naturalidade,
gf a técnica luexcedivel do «aovcolor», foi um
rá «IcHlumliramcnto para todos aqueles que ain-íg ilu nfto tinham tomado contato com o famoso pro--2 «-,...«o soviético. E sem precisar tle qualquer urtlfi-
?¦_ elo octilar, quulqiior ilusão «le ítlca na projecfto,•g toda a muçle* visual, os efeito* do planos o lilltu-
| reza do» objetos estA ali exposta, de maneira Int-
| giiiilftyel o numa tela comum. É _ vitúrla du Unlilo

Soviética, no Festival de Cannes, onde a «rerdit.
dclra arte snlirepiijou us artificio» «pitnornnilin-i.
tes» e oulro» truque» de publicidade.

• 
mKSIIí DOMIMJO, l)l«* 11, o 011' l_
« rH exibir na AHI, fe» 16 hora.

(quatro horus du tarde), o filmo soviético
de Ivan 1'irlev tCantu Corai üe.»

Como JA tivemos u oportunidade de nu.
clarecer, tralu-se de um ccn&rlo líuteudu
num «si-rlpt,. o letra do poeta Victor (iusstn.
liiH|ilmil<> no folclore, ftevela uma harim,
nlosa história de amor, entre cenas de hu
morlsmo sadio, expressando iiuudros tipli-»P'dus n.sifli-H focalizada» e salpicado do al
tuma lirninutlclilude. O
iclus imagens algumas palsaxèns do nor

«umu dramatlchlado. O filme nprescntii em
nela» imagens algumas paisagens do nor
te o do sul du llnlilo .'•«>« Ii-tl.-u, onde vlvlan
respectivamente a camponesa e o pnMiir.A Nussfto trrft Inicio no horArlo Indica,
do, podendo os convites ulndu serem encon.

trudos nu ltua t.uslavo Lacerda, ID, sob.
1 ÕNT15M, A ÜMIIAIXADA DA ÍNDIA Inicio,,

Ja »imi série de sessfles «'Inemutii-rHfl.B.. nj.
bllcus no Ministério da l.duooefto e Cultura, sobre
u urlo esculturul untlf-a da índia. Ksta» sossfies
t«'-m Inicio sempre As 20 horas, e se processnrAonos dias 10, Vi, lie 10 do corrente mfs.

FRASMfNTOS OE
CELULÓIDE

Não Existe Garantia de Preços
Para os Pequenos Agricultores
Só OS GRANDES FAZENDEIROS E OS COMPRADORES SÃO BENEFICIADOS PELA COMISSÃO DE

FINANCiAMENTO DA PRODUÇÃO
SÃO PAULO, 8 (I.P.) — «Ouvido pelo jornal

«Terra Livre» sobre a situação dos plantadores de al-
godfto üa Alta Sorocabana, o sr. Miguel Chagas, arren-
tlalário cm Assis, que esteve em São Paulo como de-
legado à Convenção pela Emancipação Nacional, de-
ciar ou:

— A colheita do algodão
em Assis já vai adiantada.
Mas os preços oferecidos pe-
ios compradores não compen-
sam. Só estão pagando 100
oruzeiros por arroba.

NENHUMA GARANTIA
DK PREÇOS

O sr. Miguel Chagas acres-
senta:

—Nós compramos a se-
mente a 100 cruzeiros, paga-•i)03 20','c de arrendamento da
terra, compramos caro o ve-
neno, nlas na hora de ven-
der o |*-ofiuto do nosso tra-
balho não encontramos Pre-
ços satisfatórios, No ano
passado tive um prejuízo de
30 mil cruzeiros. A Comis.
são de Financiamento da
produção só oferece garantia
de preços, realmente, para
os gt-andes fazendeiros e
compradores. Nós, pequenos
produtores, não Podemos es-
perar a -i-boa vontade» dessa
Comissão! precisamos vender,
na ocasião da safra, o que
produzimos. De que adiantam
ob preços mínimos oferecidos
polo governo se êle deixa pa-
ra comprar a safra depois
«iue ela está nas mãos dos
grandes? Um vizinho meu
vendeu, agora, um carro de
milho por 300 cruzeiros. O
preço niínirro desse produto,
de acordo co,n o decreto fe-
doral, é de 120 «.-uzeiroa o

saco, mas, como disse, o go-
vêrno deixa para comprar a
produção depois que ela já
não está nas mãos do po-
queno agricultor. E o resul-
tado é este que estou con-
tando: o preço alcançado pe-
lo saco de müho, er.i Assis,
foi, quando muito, de 50 a GO
cruzeiros.

PREÇO MINIMO PARA
O ALGODÃO

Como se sabe, o algodão
não foi incluído no decreto
federal 34.592 de 13 de no-
vem bro de 1953, que eslabe-
lece os preços mínimos, a vi-
gorar na presente safra. Per.
guntando sobre o que acha-
va da fixação imediata de
um preço mínimo de Cr$ ...
120,00 para o algodão, dis-
se-nos o sr- Miguel Chagas:

Isto é uma necessidade.
Mas para que seja de tato
útil, não pode demevar. Do
contrário só beneficiará os
especuladores.

A CASA DA LAVOURA

Continuando suas declara-
ções, o sr. Miguel Chagas
acusa a Casa da Lavoura de
inimiga dos pequenos agrl-
cultores. Disse-nos êle:

A Casa da Lavoura,
criada para ajudar o agri-
cultor de São Paulo, só faz

nos prejudicar. O preço do
veneno que ela nos vende é
mais caro do que o da pia-
ça. Recebemos o veneno em
Assis por 52 cruzeiros o qui-
lo, enquanto nas casas co-
merciais de lá, na mesma
ocasião, êle custava 45 cru-
zeiros. Outro fato: em janei-
ro entreguei 600 cruzeiros ao
agrônomo regional, dr. João,
parn que éle me levasse se*
mento de cebola. Em 28 do
fevereiro êle me devolveu
êsse dinheiro, dizendo que o
preço ora mil cruzeiros o qui*
lo. Agora, aqui em São Pau-
lo, comprei a semente a 700
cruzeiros — e de qualidade
superior a da Casa da La*
voura.

REFORMA AGRARIA

O sr. Miguel Chagas, de-
pois cle citar todos esses fa-
tos, afirma que os pequenos
produtores serão sempre pre-
indicados enquanto durar o
poder dos latifundiários. Pa*
ra ilustrar o que diz, conta-
nos o seguinte: em 1950, o
atual prefeito de Assis, o la-
tlfundiárip Antônio Silve,
vendeu para a Estrada de
Ferro Sorocabàna, que oer*
tence ao governo, dois mil al-
qúêlres de terra pela qti3n*
tia do 8 milhões de cruzeiros.
Essas terras estão lá aban*
donàdas e servem de pasto
para o gado do próprio sr.
Antônio Silva. Os guardas
florestais vigiam a terra e

PRÊSO O POLICIAL
POR ROUBO

No Arsenal cie Marinha em
•r.eio ao batalhão de policias
que ali existe, destacam-se os
tiras Januário e iMendoz, ce-
lebres pelaá perseguições aos
trabalhadores. Por iss0 mes-
mo caíram nas graças dos
chefes do policiamento e ain-
da há pouco estes evitaram

I F0Y0 PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens

J| — Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.9 229
Telefone: 43-1410

$?^&^&&&-_^_iésG®_ii_$

que eles fossem reco!htdos a
sua corporação. O Mendez
possui ató fazenda em Ita-
curussa. Não contente com a
fazenda reividicou, e desviou,
do edifício n.» 17 do Arsenal
dc Marinha um barco. Co.
menta-se constantemente no
Arsenal as negociata3 do po-
licial Mendez. Hoje no en-
tanto, informou-nos um ope.
rário, cle foi preso no pró-
prio recinto do Arsenal. Cor-
rem rumores, e não há du-
vida, de que o motivo alega-
do foi desvio de verba da Fa-
zendp Nacional. Nem todo
dia é dia «santo».
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Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o seu sa-
puto velho. Consertos ga
rantidos a Rua Suo Lou
ronco, UU. — Sola inteira
ou meias solas, com ra
pidez a garantia. — Tele-
(oue: 3032 — NITL.U01

CLASSIFICADOS
üo oiSTitiTO i'i:i)i:it/U,

dUVOUáDUS
Letelba Rodrigues

dc Rrito
Ordem «lu« Adviic-adua luso. n. 18SÁlvaro Alvim, Jl - 4.» andai —

limpo U:>.
TKLHIONI-:.* - M-Vl<_s

Dr. Snva' Palmeira
Avenid» Itin llrain.o, 1116 - ia.»andar - Sala l.fllj -

l-.mi); 1M1;m

Ur. Ií, CuHKlros líonfim
CAUSAS riíAIIALIlISIflS

llua São Josó, 50 - Grupo 1.108
Fone; -Ui-üOli}

Dr. Custa Júnior
Av.JUIo ilrunco, 108 — Bula 1.102

TELEFONE! 4'4-tllOl

Dr. Pjdro Maia Mllio
Av. Ut., Branco, 108 Sala 1.102

TELEFONE: 1M)I01

Dr. Demétrio lliiinaii
Uua Sâo Josò, 7(1 — l.v anda»

Fouo i 28.0:111,1 - Ksplanada do
Castelo

Dr. Luiz VVetiiech de Castro
Ai-milda Itio tlranco, 277 — .0.»
andar — llrupo 1)03 — Foncit

42-0028 e 42-118011

AIICD1COS
Dr. AlueJu Coutinho

Torcus, «lulnlns e •úbndoa daa14,80 às 18 Iioraa — ltua Álvaro
Alvim, 81 - Sala 802 -

Fone: 62-3315

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA ÜUKAL
Avenida Nilo IVtiuilia, 155 —
andar — Sala» 002-A — Tercaa,
qulntua e síilmdos, daa \1 U.

14 hor:l(*

tl.v

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro l'úlillco — l'rédlo9,
MòvelB Torrorioa cto. — Kscrl*
tório «• SnlSn «le Vendo» ua llun
da Qultnndn, I!) Fi.im: Í2-HIID.••unoi 22-047J

CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro n — loja 13

HORIZONTAIS

i - Aliança, união.'-' -- Ave de rapina, no ge-
no;0 falcão.'A — Solenidade, regosíja

i - I<'oram.

•'lOlíTICAIS

pn»-»

de auperficle- - - 1'edra,
plana.

i — Alar,
?- -- Éspecle de redemoinhos,

que se forma nos pegos
dos rios ou ribeiras.

* — Navegam.

SObliyAO 1)0 PROBLEMA
N.T 399

HORIZONTAIS - 2 Côr;
5Pój 7 Ro; H Rra; 9 Ra* 10"'-; ll l'nr.

VliimCAlü - i Op«*a;•< Or; 4 Reter; 6 Oxa;. lo Fa.

CHURRASCO DA

IMPRENSA POPULAR

rmAiê ju

I aDfrttvntfb WÊ

GRANJA DAS GARCaS

nâo permitem que ninguém
tire nem um p.iu de lenha do
mato.

Concluindo, diz o sr. Mi*
gue! Chagas:

— Só existirá fartura no
Brasil quando íor íeita a re*
forma agrária. Quanto a
nós, pequenos produtores,
leremos muito a ganhar com
a divisão dos latifúndios.
Então, sim, uão haverá a
protegão que existe hoje pa*
ra os grandes fazendeiros,
em prejuízo de milhares e
milhares de agricultores, que
só têm prejuízos com o tra*
to da terra.

FEIRAS DE HOJE
CIDADE

SAÚDE — Praça dos Es-
tlvadores; SANTA TERESARua Felicio dos Santos

ZONA NORTE
CASCADURA -- Rua Si*

donio Pais; TIJUCA - Pra*
ça Comandar te Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va*
lença; BENTO RIBEIRO -
Rua Pacheco da Rocha:
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquidaban; GRAJAÚ
Avenida Júlio Furtado;

OLARIA — R. João Rego;
CORDOVIL _ Rua Major
Conrado; SAMPAIO - Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO*
RONEL MAGALHÃES BAS-
TOS — Rua Ibatinga.

ZONA SUL
BOTAFOGO - Rua Ar*

naldo Quintela; IPANEMA
Praça N.S. da Paz; La-

RANJEIRAS - Rua Iplran*
ga; LEBLON — Avenida
Rodrigues Otávio.

1*0 conhecido autor tcheco
| de películas sobre a nature-
|j za, Dr. V. J. Stanek, acaba
é do rodar «Nocivos no Bos*
p que*, filme de grande valor
I científico-natural, em queI s«-ío focalizados pequenos in*

setos que ameaçam os bos*
| quês.í
|*0 diretor Miro Bcrnat,
p com o concurso de fotopra*

fo ,lan Mafcusek, realizou
| um filme sobre a abelhn
| «Aphelinus mall», que de*
| monstra como a dltn mata
Á nos pttlsrões, protegendo os
â pomares.

g * Na Tcheco-Eslováquia fo*
1 ram filmados nos últimos
'è tempos vários documenta-

| 
rios sobre a Academia de

^Ciências Tcheco ¦ Eslovaca.
I focalizando o rico material

p 
existente no novo Museu da

| Cultura Nacional, etc...

:«iyy!'y.:';yyy-~yy-Lyy--
gí :0.;,::>-:;: 7. ' 
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A suave Margit Therzo no papal de Khistl, numa cem
filme biográfico "Semmehveis", de Frigyes Bún, qnc •
lixa a vida do famoso médico e cientista húngaro que l

pela antissepsia nas salas de parto

cena do ¦].
foca-
utou U

r
MOVIMENTO DE AJUDA

POPULAR

Agulhas e Microfones
ARI BARROSO HA RECOR0

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Madureira  60,0u
Honorlo-Gurgel  2U,0ü
Individuais  !)l)ü,00

SüCIO
Torne-se um colaborador

da IMPRENSA POPULAR,

Sócio

increvendo-se como sócio do
MAIP. Recorte o cupão
abaixo e remeta-o depois dc
pieenchia'o para o seguinte
endereço: Movimento cle Aju-
da Y Imprensa Popular —
Kua Gustavo de Lacerda, 19,
sobrado.

A Ht BAUROSO
** suii-á mesmo
da líliülo Tupi.
A c-onlIrmucSo
üa noticia uuvl-
mus da boca üo
prtprlo Ari, 1(1
num üos corre-
üores da emls-
soru lider asso-
ciada,

O homem da
gaitlnhu decla-
rou-nus que ubándotiará a Tupi depois de 16«mos unicamente para cuidar de sua vldui Deixa
o nlnlio antigo sem màguas, sem haver brigadocom ninguém. Vai apenas mudar do ares, procu-rar outro preílxo, onde possa ser mais bem rc*compensado.

Ao curso da ríiplda palestra mantida com o
^ , redator desta socãu Ari destilou uma súrlo uo
_ ! impressões suas sobre a sltuuciu du radialista.rg | Nao compreende como 6 que u sujeito qu«> traba-
g lha em rftdlo nâo tenha estabilidade, lixcmnllti--| l cou com o, seu próprio caso. Os seus lli anos tíe-g | Radio Uipl não lho garantem coisa nenhuma,-g Amanha ou depois, acuso o Cacique se deslnte-
ti I ressasse do seu concurso, ele seria demitido som-g a menor apelação.
gí , Foi focalizado todas essas coisas que o rom--g posltor de «Aquarela üo tlrtisib explicou por «iue
p , deixaria a Tupi. Vai para a Kecord, de São

Paulo, onde tam-
bom já ustá Do*
rival Cayn-.mt.

Mas, o íutobol
é a palxlu do
velho Ari. E, as-

_ ... sim, iâu lo^o se*
,ia Inaugurada a
TV—Rio, éle
ístiirii na nova
tolevlsfin, des-••revendo os jo-
tios do campeo-

esportivas.
Tupi até «j dia .10 do

auto e outrus atlvltludos
Ari Barroso estará na

corrente.
Com a sua salda, nerde u Tupi urn dos seusmelhores elementos. Ari era tudo na emissoraassociada. Lm 0 homem que Irradiava o rulo-boi; Eru o animador. Era «. produtor de uudl-..-oes musicais. Eru também cronistu, escreveu-do páginas pitorescas sobre a vida ua cidadeCom a transferência do velho radialista nà-ra bao Puulo, u sem-tlo carioca ficará sem ümdos seus grandes baluartes.
E a Itecord, aos poucos, vai se rofoteando,levando puru Sfto Puuln ..-s hons valores du rá-dio carioca. Us exemplos começam a se mui*tlpllcur, Primeiro Alnitrunte l^epois Araci de Al-melda. Depois Dorival CaymmC Agora Ari Bar-roso.

K ,\ D I O-E S C'.O T A
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Torne-se um colaborador permanente dn IMPRENSA
POPULAK, in se revendo-se como sócio de MAIP. Recorte ocupão abaixa e remeta-o depois de preenchido vara o seauin-le endereço: ¦" '-¦ *- •-¦-•¦ -
iCtín Gust

-.  w ¦-.>>«»»".*¦ «.«//.«..o uu piccniiiiiH, [mia o segam-reco: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular. —
stuvo do Lacerda, 1'J-Sobrado.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO
QUAOJKO SOCIAL DO MAIP.

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR?.

FOLHINHA DO AJUDISTA
COTA  6O.(J0O,OO
REALIZADO  5.530,00

9,2%
CONVOCAÇÃO

Os ajudistas que fazem
parte da direção da lesta do
dia 9 q'o maio, estão convo-
tados para uma reunião,
amanhã, às 14 horas, na sede
do MAIP.

DIRETORES DE CLUBES
Os diretores dos clubes de

ajuda estão convidados para
uma reunião na próxima ter-
ca:felrà, dia 13, às 18,30 ho-
ras, na rua Gustavo de La-
cercVa, 19, a fim de serem
discutidos os planos finais
para a grande festa do dia

* 1

CINEMAS de ser pobre. I
,„ ,, .. SANTA CECIUA — S3I Cta8,todto RÁDIO

CAPITUUü — Jor-
^' nuls, 

«lesenlios e co* ACONSELHAMOS PARA HOJE:

lieuli», (1;i '•¦"¦¦»¦-¦-•'.¦
Ilha \

!is do GovnriinHnp fe

¦V *>^N^J^ 4T*-\l

0 de maio. Devido à impor-
tância desta reunião, solici-
ta-se o çomparecimento de
todos.

CORBEL P
CARVALHAES

(Bombeiro hldráulirto)

Atende à Rua Si-
queira César, 100 -
Casa 6 - Madureira

MODIFICAÇÃO NO
SISTEMA DE CRÉDITO

t&gundo objeto conformo as-
sinala o sr. Pasqualinl, de lei
especial.

Também cria o projeto no-
vas figuras penais para os
casos de desvirtuilmento do
crédito, concedido nas con-
dições especiais de sua ob-
tenção fraudulenta ou de seu
deferimento por favoritismo
ou interesse político ou pes-
soai.

O sr. Alberto Pasquaünl
apresentou, na sessão de an-
te-ontem do Senadoi longo
projeto de lei com a finali-
dade de promover uma trans-
fermação radical no sistema
de erudito vigente no pais.

O projeto, depois de lndi-
car os meios para a obten-
ção dos recursos destinados
ao credito, refere-se à cria-
ção do Banco Central, ao qual
se articulariam quatro ban-
cos: Ranço Nacional da Pro-
dução, Banco do Brasil, Ban-
co de Desenvolvimento Eco-
nômico e F-«nco de Crédito
Social. O Banco de Crédito
Social ficaria articulado com
os Estados e Municipios, for-
necemlo-lhes os necessários
recursos e cometendo-lhes s
execução do3 empreeendi-
mentos sob sua fiscalização.

Com as modificações pte.vistas, desapareceriam a Su-
perintendênda da Moeda e
do Crédito, a Caixa de Mo-
biüzação Bancária e a Plg-
calização Bancária, cujas
funções passariam para o
Banco Central.

O projeto contém c«nto e
vinte artigos e estabelece,
ainda, dois sistemas de cró-
dito: o público e o privado,
A proposição, instituindo o

primeiro, ocupa, todavi» no

EM VIGOR 0
AUMENTO

Do Gás Liqüefeito, Bo-
mologado Pela COFAP

Homologado pela Cofap,
já está em vigor o novo au-
mento dos preços de gás li.
quefeito. O assalto velo per-
mitir às empresas ianque»
distribuidoras do combustl-

vel o acúmulo de maiores e
mais espetaculares lucros.
Uma das en-p*resas beneficia-
das pelo eumento foi a «Gás
Esso», a qual já está cobran-
do mais Cr$ 7,30 centavos
por tambor do combustível
entregue à domicilio. Assim,
um tambor de 46 quilos,
que anteriormente custava
Cr$ 834,70, passou agora a
Cr| 434,00, excluídas as des-
pesas de transporte.

DR. A. CAMPOS
(C1KURU1AO DENTISTA)

Donudnm anaUmleu, põe pranto asrto-UMriectM. Krtta-
<«•* dllloels • openg«M ds baca. - BWJUÜKB FIXOS B MOVEIS
(Houoh) oom mattrltJ («riinUdo 90» pn«Oi nu»A«*ll. (Oooiul*
tdrloi Sus io Caia», t ~ ».. «adiu - Sala Hi. Ai i«-<-*«, Qaln*
t>t « 5àl,n«Kii, ,t Bus O. Manoel, H '.Sobrado), U lofand*!,
.|iir>rt»-> « «oitns ÍHrm - l'«lcfon*i U-18U.

CArrruuo — jur-
nuls, «lesenlios e co*
médias;

Ml'1-JUlO — Dum Ctt-
mltu.

METHÜ - PASSEIO —
A iíttinnu Vligum

ÜUKOM — «Museu Ue
cétu '3-U).

PATilE' - Luco do
Carrusco.

PLAZA — . o a n u
UArc.

Kivuu — A mulher
«iue vendeu u alma,

V1TOIUA - Voitii ho
puralso.

Centro
CENÉNAHlü — Can-

Ulnlio
Cl.NEAC-TRIÀNON —

Passutcmpo.
CÜLUiSIAL _ Joana

D'Aro.
FLOKIANO — Dama

por umu noite
1DKAL — Grito ile

sungue.
íliia - Chtuüte uu

Vingança
lAíjjí - jis chaves uo

Uu reino.
M.uUuji-uò — veuu-

nu. .
Mciil Ul_\ üa — Um

gritu Ue sangue
UUúUi-lA — uuyuesu

üu TuDurln.
PltESluiiiNTJi — Peca-

do (le ser pobre.
PU1A1UR — Joana

U'Aic.
UiO J3UAWCO — juí-

dfão que rouba lu-
Uniu.

S. JUSE' ~ Laço uo
carrasco.

Zona Sul
ALAS KA — Dom Ca-

mllo.
ALVUHADA* — Ülclna-

WU.
ART-PALAUU — A

mulher que vendeu a
ulmu.

ASTU1UA - Joana
D'Are.

AZTECA — Pecado de
ser pobre.

C.n.ut,^ ^UlJALAIiik.
MA — uuas verua-
des.

JiüiiU-uuu — um
grilo de sangue

CU«.-AUAUAiNA - Mui-
uriu do silencio.

JíLoiibbiA — Agulha
no palheiro.

IPAjN^.«ia — Üumu poruma noite
Uíi-.ía)Im — Uarotas

de luxo.
Mi.'1'UU - COPACAUÃ-

NA — A rainha vir-
gem.

MiitAulAH — Vultu ao
paruisu.

JN^vciuis Ai, ~ Ijíco
do carrusco. .

P1KAJA — os quatrodesculihecldus
P01i'í'i'i.'AiVUV — o u-a*

quu
SIaii — Vulla uu pa-

rulsu.
IU'1'^ — Jouna D'Arc.
Itoxy — untu de

sungue.
Roi ai. — Desenhos,
juniuií, comédias, etc,

S. L,ViS — Vulttt UU
paruisu.

lUuea
AMERICA — Martírio

do silencio.
Carioca — Volta ao

paruisu.
MiauO-PASàlillO — Armnlia virgem
ULJUNUA — Juaii»

UArc.
TIjuca — Um grito

de sungue
Outro» Mauro»

ABOúiCao — Dum»
pur umu noite

AVENIDA •- Garotat
de luxo

NACIONAL: «Osquestru do Uilu ias ^»,Ü5 horas.
JORNAJ. I)U UliASIl.) «.Sonata aó luar17 horus.
GUANA11AHA: *A música ilu momento»,23 horas.

AVENIDA -- Dama
por uniu noite.

BANDEIRA — O era*
que

CAiLiMUl - lVi-ra di*Sangue.
12S'l'AClO DE !SA

Alma perversas.
FLUAliNh'NSE — «vlet-

gulhaiiuu paru ,-« mor-
te.

GRAJAU ¦ Carnaval
em Ca.xi.-is

HADDUCK LODO
Juanu DArc.

MARACANÃ — üaio-
ias «Io iuxo

MxVRAJA Corúa
Negra.

«MAR1A1NA - Missflo
nus liiileás.

SANTA ALICE -- vol-
ta uu paraíso

SANTA RITA -
ii. Netu.

S. CtUüiO\ AU •
naval em Caxias

VELO ~ CaiidiniiuVILA ISABEL -«auque

IRAJA" - Sai,»:
Campelto,

.MAl.iiíLlitA ¦•
vem «iue tinha

MEIER ¦- u
Ue ser pui:n-

MÜUlüiA)
causa

A joluou
peuuüu

da pura duls
tlUti'1'íi •¦..\.:,lu1_U
.S.-.t.

vultu ,n, i>„«l.i MoiigOilu
PARA iiíuuo

v«. «iu currusc

sionelroí
rftlso

o.

u

aitu

Subúrbios

da Cèutml
BAN DURAN 1 _, _i

i-jeltlcu tíe uniur.
BARONESA - pt.cUe ser pobreBElmar _ urislonel-

ros da Aloiigúllu
BENTO ItiuiilRÜ

Sentenciado,
CACl-lAAlliJ - Kstoitrocia buiuua.
CAMPO ÜKANDlí -Munihu Uu PóCOLISKu

Ue ser pobre.LuiíJui-, — a. ePlaneta Marte
gada°rr' -••'--

sllenclusu
1'1L«\U Cülllllui

Seiuimeniui.
'.;.....; ,;m.) ,-ui tua

causa
RiiAi. - 1'erra m- n.

fenm.
ilt.,i.£,,NGU -¦ atiit,.

nelas tlü Deserto.
RlDAN - A mòl'10

lem Beu precuÜUoiJhJis OlIU-u
Uedus,

¦S. Ujíi.ALDU -- CUJll.j
Satiuai um muridu,

CO DOS u.-j .v.,\iu.-,— Anjos o espiúes.
^A-i i,Ui_.i.> -¦ UiVU nucarrasco,

ue ser pubre.
Santa ceciua —

Slnhá Moca.
SANTA HELENA —

Aquelíi beijo a mela-
noite,

b .-L.DRO — o tuço
tío carrasco.

Ilha
do Oovérrindor

GUARAiiu - crande
pecador.•!.«,«....,i - os stmtlm-
bata-os
Duqtio de Caslas

brasil — wumenai.iasi-aradus.
CAAlAS .— A VC-rd(lU2

náu tem tronteiras,
^11.1* — barabunüd
PUrULAR -- Darna

pur uma nolle
Nilopolis

•LfilI*Jilitl**ij - ma
Pruteuda.

Nílopül.^ - Resgate
sublime.

A-«a IguaçuH.u.-v.i, . --..Monel*
ros uu Alungúlia

jVÍUtóí

B0AVENí'ürA — u_
peuauuia a saatu.

tu CU Üu pc*

Subúrbios
tiu Leopoiditm

BR>1-jjAII1t130iH .,
zan e u escrava*',

B0«NsLlChSSo - ilífllu de sangue
BltASS DE l'W% .. .,

Peeudü

no

slüncirds
gôllrt

ÜiniltAL
yuentin,

M.iLA -
eaiTaseo.

ORlEN'1'E --
Clnarron,

PARAÍSO -
Üm revolta

1'E.NilA -.
earlato

RAMOS
vrinhus,

ROSAkiu

Mon

caiiu e
«/a\u«-,

l.«i«« . l.AL-Jiitatsu.

UUl'.,-
vendavui

1.
Sol.

L., .1AL
cruel

•VI.. .wii RO
BUiigreMúi

<\  ,
pi «ia.

N...««! ... ,\u ruim)(los mortos.
o«,..^n ._ L)aIna pi)runiu nmty'I-aláU; •- Prisionei-'os «ia Mongólia

liruu de sai'gue'»i.U ioíjuo -.ciu-
ue ue mocas

para!

¦Lastelü uo

Vuita ao
Omnavva.

Deuuis tu

Dueio iu.
Jornada

f.ln.-es

una

Lacu

Utimens
Anjo Es-

l're.1 Dum*

so,-:-.üo - au
du «Viambu,

HIO ÜRANCO - Kstretas em «ighOIc
CUMv-UE - Jóia fat|.dica.
SA..1A ROSA _ (Hmui encarados,

JOSE' • a
«tu destino

pel-uilu VllORlA

Luzes
TEATRO

s CartQ7<?$
M.E.

margem
SllZHiVV

«OarrOussel Paulista»
esct-Ç pal-a^o^^^Lílf fetàíh? Sfa^S»*"^^^ 'possuir um do.s me horas elencos da . t- m"rtl'll«aci.i Alím de (co.ua com 24 lindas garotas Suõ^,^f.líií!^'-.-,S!™M«l paulista»
relrn

n.ta com 24 lindas gi ÍÔtas qu cònstí SiiSí'Á,S!,,rr-(,usscl p™"*ú»
i Parto cómlcu eslfto"jMnnoe°"viS % 1>'M<*
Ira c Chocolate, vieira, Alberto i et-üz, Hamilton Fer

coda momento. ÍA Itainl iu XSfv l-ô, kuíSWftS'10--^ n

BSt___¥_W&^^^tas. uratido dlrectto.de José Maria Monteiro,
€Oh?fA„RTfU D.° 9*".VAmo7 seríTaproscntadò no Teatro ileod-
^r.n^;Jur\n,te a,B«n-«"R »«nta. Nò elenco estilo, entre outmvAndré Vlllon. Manoel Vieira, Elza Gome*t. Delorge» Caminha e Elza

«QAC «TODAS TAUEU» NO TE«mto UEOltKin r>O varo Rodrigues oue durantei muitos ™£ ^,r°^,mpretári° A1"
líricos vai dar uu Púfillcu, nu semana síntuâ DieTC|V?P$tút'u-'°-?deu> que terft « dírecfiò cínica ieTancísco ifi n°.,ís Ta"

| berto Fredy... O ator Roberto DuvaíZíSrA Tpape? $__& 
CjT

o Hum-

¦'i
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I
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Líderes Budistas
Saúdam a Conferência

Mundial da Paz
PEQUIM, 7 (Ilsinlma) — Dois lideres budistas chi-

nêues acabam do responder ao convite n eles dirigido pelos
organizadores da Conferência Mundial dn Paz, Iniciada
a 1° dc abril no Japão.

Os dois líderes budis-
tas, Chu Tsari e Chão Pu-
chu, em sua reposta,
acentuaram: "Nós, budis-

•tas patriotas e amantes
da paz. juntamente com
500 milhões de chineses,
aplaudimos os esforços
para salvaguardar a paz
na Ásia e no mundo todo.
Em virtude da obstrução
do governo japonês à en-
trada de delegações da
República Popular da
China, não podemos com-
partilhar da Conferência
Mundial da Paz. Contudo,
desejamos estar presen-
les e compartilhar con-
vosco de vossos objetivos
o aspirações. O povo chi-
nês acompanha com sim-
patia os desejos de paz
do povo japonês."

Os lideres acrescentam,
ainda: "Como o armisti-
cio da Coréia, outros de-

sentendimentos no plano
internacional podem ser
resolvidos por negocia-
ções pacíficas. Com êsso
armistício, a situação na
Ásia começou a diminuir
de tensão, mas uma at-
mosfera de guerra está
sendo criada pelos Esta-
dos Unidos. O acordo as-
sinado pelo Japão e Es-
tados Unidos significa,
mais um passo para o re-
armamento americano do
Japão e para a escraviza-
ção do povo japonês".

Finalmente a carta dos
budistas termina fazendo
votos pelo bem-estar do
povo japonês: «A unida-
de e a amizade entre os
povos chinês e japonês
será cada vez mais bené-
fica para a paz da Ásia e
no resto do mundo. Que
a luz da paz de Buda es-
teja convosco».

Pela Aprovação do 1.082
Uma numerosa comissão de

funcionários dc Institutos e
caixas de aposentadorias e
pensões esteve ontem em nos-
sa redação a fim de hipote-
car seu público apoio ao pro-
jeto 1.082-50 que ora se en-
contra no Senario Federal.
O projeto equipara os pro-
fissior.ais de nível superior e
é de grande interesse para o
funcionalismo das caixas e
instituiu'-.. No próximo dia
19, em local a ser oportuna-
mente anunciado, os funeio-
narios autárquicos realizarão
grande assembléia de apoio

"PERDOADO"

0 NAZISTA
PARIS, 8 (AFP) — Noti-

cia-se quo o presidente da
República Francesa assinou o
perdão de Otto Aiietz, ex-em-
baixador da Alemanha na
França sol) a ocupação. Con-
denado cm julho de 1919 a
vinte anos de traballios for-
çados l^lo Tribunal Muita-
de Paris.

ao projeto 1.01)2-50, tal como
ele saiu da Câmara dos Depu-
tados. A eomissâu pediu-nos
finalmente transmitir um
apelo a todos os funciona-
rios cie institutos e caixas no
sentido de que alguns milha-
res de telegramas e cartas
enviados aos senadores pos-
sam traduzir o desejo da
classe de ver aprovado o pro-
jelo ora cm discussão no Se-
nacYo.

ÇADO EM LOND
UM MOVIMENTO CONT
A BOMBA DE HIDROGÊ
Deputados, sacerdote, !;«kr««i aind» :;ús e membros de organizações hu- «^
uaRülíárías levarão a campanha às r aas, em todo o país — Foi contra a
opinião de todos que os ianques resol eram fabricar o engenho mortífero

LONDRES, 8 (AFP) — Trezentas pessoas, apro- I
ximadamente, entre as quais deputados trabalhistas,
representantes das igrejas, dos sindicatos e de orga-
nizações pacíficas e humanitárias, assistiram ontem
à noite, em dependências da Câmara dos Comuns, a
uma reunião efetuada sob a presidência do deputado
trabalhista Fenner Brockway e que assinalou o co-
meço de uma campanha contra a bomba de hidro-
gênio.

««xm»»

Tratava-se de redigir uma ; semelhantes movimentos a
petição a ser ulterlormente
apresentada à população em

VISITA À

ALEMANHA

DEMOCRÁTICA
BERLIM, 7 (IP) — Várias

autoridades do governo so-
viético estão em visita a
Berlim. Em companhia do
Ministro da Cultura Alemã,
visitaram hoje o túmulo de
Goothe e Schiller-

reuniões organizadas em to-
do o território do Reino Uni-
do, primeiramente prevista
sob a forma da moção traba-
lhista aprovada pela Câmara
dos Comuns. Essa petição,
segundo as discussões da
sessão de ontem à noite, se-
rá redigida depois de conta-
tos, com a Associação em
Prol das Nações Unidas e
com o Conselho Nacional da
Paz. Foi igualmente previs-
to que a comissão de reda-
ção deveria mencionar no
seu texto o interesse para
que o governo britânico,
além da sua renúncia ao em-
prego de bombas termo-
nucleares, se oponha à utili-
zaçáo das bases situadas no
territrio do Reino Unido pa-
ra o lançamento de seme-
lhantes armas.

Por sugestão do sr. Fen-
ner Brockway, a assembléia
aprovou a realização de de-
marches para o lançamento
do uma campanha idêntica
nos Estados Unidos, por in-
termédio do Departamento
dos Amigos do Comitê de
Filadélfia. A assembléia ma-
nifestou igualmente o dese
jo de estender a criação de

outros países.

FALA ATTLEE

Além do protesto, o povo
japonês reclama indenização
pelos prejuízos causados pe-
ias explosões.

OUTRO NAVIO ATOMIZADO

Aumenta a ParticÉnaão
na ãfüressâo à Indoohl

.3111)918
¦

Relações Com a Hungria..
nesta Capita! a convite da
Associação Comercial para
fazer «ma conferência sobre
a política econômica Uo Bra-
sil, fez declarações, numa en-
crevlsta coletiva il imprensa,
a respeito das trocas comer-
ciai» e do reatamento de re-
lações diplomáticas de nosso
pais com u União Soviética e
países das democracias po-
pulares. Segundo afirma o
sr. João Alberto, dentro de
[loucos dias terão início tran-
sacões de certo vulto com a
Hungria e logo depois com
it Riimania.

Sobre as vantagens, para
o Brasil, do incremento de
seu comércio com o campo
do socialismo, declarou;

As vantagens que teria-
mos com semelhante comer-
cio são deduziveis facilmento,
Temos uma série de produtos
para os quais não há fácil
mercado em conseqüência de
não dispa-mos de liberdade
para comerciar com todos os
países. Darei edno exemplos
o cour°, as fibras vegetais
e numerosos outros que es-
tão sendo considerados pro-
dutos antieconômicos porque
não estão sendo vendidos,

Além disso temos o
problema do café — afirmou
o Ministro — Imagine-se o
quo não seria todos^ êsses
países que não mantêm re-
lações comerciais conosco
comprando diretamente nos-
sos mais importantes pro-
dutos. Somente quem não
quer delibci-atlamente enxer-
gar 6 que pode negar a im-
portando deste fato.

ADMIRÁVEL DESENVOL-
VDIENTO DA HUNGRIA

Ainda sobre as vantagens
de que gozará o Brasil rea-
tando relações com- o mundo
socialista, prosseguiu o sr-
João Alberto:

eunem-se...
tra. sons «alArlos, pois plissarão
3 tor direito ao iiboiin cmorgôn-
c-la o ao salário família.

AMEAÇA DE DEMISSÃO
F.stlvornm presonte» á rcunlilo

ns vereadores Ellscii Alves de
Oliveira e Frederico Trota.

Im hiiriiila ho referiu a uma
denuncia feita pelo nosso Jornal,
Interpelando o vereador Frcdc-
tíco Trota «obro n dispensa tra-
mada contra «00 trabalhadores.
Afirmou ano no D.A.K. JA na
«ma lista do 200 liorlstas n se-
rem demitldoB.

Tomemos o caso par-
tlcular da Hungria que ii o
que mais conheço. Esse pais
teve em pouco tempo um de-
senvolvimento industrial ex-
traordinario. Em tx-oca dos
nossos produtos quo já enu-
merei acima e de muitos ou-
tros poderíamos Importar
máquinas como trens eK-tri-
cos, equipamentos telefônicos,
tratores c maquinas opera-
trizes em geral. Vi coisas
lindíssimas na Hungria. Os
trens elétricos fabricados na.
quele país são maravilhosos
e serviriam enormemente pa-
i'a restauração do nosso par-
que ferroviário. Inicialmente
poderíamos transacionar em
um montante de cinqüenta
milhões de dólares. Essa
quantia porém-, se amplia-
ria rapidamente e em pouco
tempo seria elevada muitas
vezes.

TAMBÉM RELAÇÕES
DIPLOMÁTICAS

Além disso — continuou
— acho que os conflitos po-
líticos atuais sâo passagel-
ros. Assim, as próprias tro-
cas comerciais servirão para
que a tensão internacional
seja diminuída porque os
povos se conhecerão melhor
e não terão interesse em que
sejam mutuamente destrui-
dos. As relações diplomáticas
se seguirão às comerciais
porque quando os países vi-
rem que têm um motivo ma-
terial para que essas rela-
ções sejam restabelecidas fa-
rão isso. Os embaixadores
não serão assim indivíduos

meramente decorativos.

j rão uma função.

| TROCAS COMERCIAIS

— O campo já está destoa-
vado neste sentido e não há
quem se manifeste em sã' consciência contra o reata-
mento de relações comerciais
com os paises das Democra-
cias Populares e a União
Soviética. Dentro de poucos
dias — prosseguiu — inicia-
remos trocas com a Hungria,
seguindo-se com a Rumãnia.
Minha opinião pessoal neste
particular, porém, é a de que
não devemos limitar o cam-
po de expansão comercial
apenas a êsses paises. As-
sim, deveremos estender em
futuro próximo nossas rela-
ções comerciais à União So-
viética.

UNANIMIDADE

— No seio das classes pro-
dtitoras tenho encontrado a
maior receptividade sobre o
reatamento de relações co
merciais. Posso dizer, mes-
mo, que há uma quase una-
nlmidade favorável a esse
reatamento. Tenho em meu
poder mais de dois mil recor-
tes de jornais do interior que
se referem ao assunto e ne-
nhum deles é contrário. Isso
é bem sintomático de como
nosso povo deseja esse rea-
tamento. O fato de ter sido
convidado pela Associação
Comercial de São Paulo pa-
ra expor o assunto exempli-
fica muito bem esse itnerês-
se generalizado sobre o as-
sunto.

Fora do Brasil.,
DERROTAR OS
ENTBEGUISTAS

Concluiu o deputado Pau-
Io Couto, frisando o acerto
da resolução, aprovada una-
ninienienlo na Convenção e
que apela para que nas pró-
rimas eleições o povo derro-
te os entreguistas o leve ao
Pnrfcmento e as assembléias
estaduais e municipais, bem
como aos governos das uni-

dades federativas e frs pre-
feituras, patriotas de qual-
quer filiação partidária, con-
tanto que animados do Ideal
de libertação nacional:

— «O povo saberá usar a
arma do voto parr escorra-
çar, de ve/, os grupos entre-
guislas. Os traidores terão
em 3 de outubro a lição que
merecem.»

Para Livrar os Povos...
Enquanto não houver um

acordo para a prescrição de
. tocVos esses instrumentos de
I destruição, cm massa, a hu-.

Assaltada a Escola...
r.ar os ânimos, ameaçavam com
suas metralhadoras us pessoas
que dali se aproxlmuvnm, prln-
elpalmentc os repórteres. Com o
ouartelrio completamente sola-
lado, o «troballio» foi feito a
•?ontade.

0AOTA8 »A DKPIIKUAVAO

pela munhft correu no Cole-
Mo Militar u notlclu de quo um

fo» a limos <Ic.lt entrniu em luta
eom dois estudantes da I-.smim
Tócnlou i; levn.ru desvantagem.
Dtzla-íe mesmo que os antngo-
nistas do estudante o haviam
ferido a navalha.

OU ESPANCADOS E FEniWOS

No melo rio tumulto, enquanto
flirlos rapazes e mocas ilu t-s-
«Dia Técnica eram surrados a
..Inlo, uIuti.-is desmaiavam ante
u espetáculo.

Os nomes das ulunue feridas

bulutórlo da escola. Os alunos,
medicados no H. P. S. suo:
Adriano Emílio Nerl, de 17 unos,
Josó dos Santos, de lb anos-,
Waldlr de Almcldu Nogueira, de
17 unos; DlrceU de Novals, de
18 unos, Walter de Abreu Vlelru,
do 18 unos; Augusto Lavolsier,
de 15 unos; Carlos Alberto da
Silva, de 17 unos; e Jarbas Ba-
tlsta do Nascimento, do 21 unos,
Todos sofreram contusões ge-
nerallzadns pelo corpo.

COMISSÃO DE FKOTESTO

Esteve em nossa redução o se-
nhor Otávio Gomes, em compa-
nhia do suas filhas Yrupoan,
Glnjalra c de seu filho Ublru-
Ui, todos mulrlciiludOH na Esco-
Ia Técnica Nacional, pnra lavrar
seu protesto contra o bruta!
atentado.

Ainda em companhia dos mes-
mus csiiivum us estudantes Tc-
reza Barcelos e Enl Ribeiro.

manidade estará sob perma-
nente ameaça."
LIVRAR A HUMANIDADE

DA DESTRUIÇÃO
Declarou o senador Mozart

Lago:
"Homem de espirito pa-

clíista, só posso condenar os
engenhos capazes, pelo seu
tremendo poder mortífero, de
levar a humanidade à des-
truição. A meu ver, os povos
só terão • tranqüilidade quan-
do os respectivos governos
resolverem, á base de um en-
tendimento, banir, de uma
vez por todas, as armas ato-
miens."

ACORDO PELA PAZ
"Não sou apenas contra

as bombas atômicas e de hi-
drogênio — frizou o deputado
Coutinho Cavalcanti. Sou visr
ceralmente convra a guerra.
Condeno a violência sob tô-
das as formas. Minha opinião
é a de que os governos das
grandes potências devem, ao
lado da destruição dessas
armas, entrar em acordo pa-
ra a manutenção da paz."

LONDRES, 8 (A.F.P.) -
«Era do nosso dever, náo só-
mente com relação k Ingla-
terra mas igualmente com
referência ao mundo inteiro,
defender uma nova iniciativa
relativa à bomba de hidro-
gênio e encarar medidas que
pudessem ser adotadas a fim
de dissipar o temor que pesa
sobre todos os homens c tô-
das as mulhrees do mundo»,
declarou o sr. Clement
Attlee, em discurso proferido
no Congresso das Mulheres
Trabalhistas, reunido ontem
nesta capital.

Declarou ainda Clement
Attlee: «Abordando êsso pro-
blema não ciamos prova de
exagerado otimismo. Espera-
mos unicamente fazer com
preender a todos os povos do
mundo, o perigo diante do
qual nos encontramos».

A MAIS DE 400
QUILÔMETROS

TÓQUIO, 7 (IP) — As ex-
plosões de 1* e de 20 de mar-
ço continuam a provocar gn'
ves efeitos sobre a vida -
povo japonês. Ainda onlc.
32 toneladas de pescado, to-
do um carregamento, íoi inu-
tilizado o jogado ao mar. Os
peixes estavam radioativa-
dos. O barco que trouxe tal
carregamento estava, no dia
2 de março, a mais de 400
quilômetros do local da ex-
plo.são.

Em diferentes regiões do
Japão continua a cair a cin-
za radioativa, que estão pre-
judicando as culturas agrí-
colas. Em Nagoya, o trigo e
diversas outras plantações
mostram os efeitos: as fo-
lhas perdem o brilho e to-
main uma coloração marrou-
amarelada.

O governo japonês for-
malmente desmentiu as afir-
mações do presidente da Co-
missão do Energia Atômica
(americana) que havia de-
clarado que os pescadores do
«Fükuryu» não tinham nada
mais que queimaduras su-
perficiais. Ainda de acordo
com o presidente dessa co-
missão ianque, o.s peixes não
ofereciam nenhum perigo à
população. As autoridades
japonesas, por sua vez, de-
ciaram que tais afirmações
eram «inexatas» e «pouco
cl-mtificas».

MANIFESTAÇÃO DOS
PESCADORES

Toda o povo japonês está
revoltado com mais este cri-
me dos americanos. Nume-
rosas foram as cemonstra-
ções nesse sentido e ago-
ra os pescadores realizaram
uma concentração diante da
embaixada americana cm
Tóquio, protestando contra
a continuação das experiên-
cias criminosas.

Na URSS e
Democracias

Populares

O GOVERNO soviético
concedeu crédito de 600 mi-
lhões de rublos para a cons-
trução de 60 mil casas, du-
rante este ano, destinadas
aos trabalhadores agrico-
Ias.

COM AS REBAIXAS ml-
cessivas do preços «a Unido
Soviética, as vendas nas ca-
sas comerciais da Sielo-Rus-
sia aumentaram neste como-
ço de ano em duas vezes e
meia.

_:0:—

UMA NUMEROSA delega-
ção de trabalhadores fuma-
geiros da Inglr.terra, ora
em visita à União Soviética
esteve ontem cm várias fá-
bricas, manifestando-se to-
dos muito impresionados com
ns progressos da técnica de
produção e o bem-estar dos
operários.

—;0:—

FORAM ESTINADAS aos
trabalhadores agrícolas das
regiões da Ásia Central, Mol-
dávia e Ascrbaidjão para as
plantações da primavera,
que em breve se iniciarão,
milhares de tratores e má-
quinas agrícolas, entre as
quais quatro mil segadoras-
debulhadoras.

—:0r-

NA REPÚBLICA Popu-
lar da Bulgária, a verba des-
tinada, este ano, ao ensino,
é 15 vezes maior,que a de
1939. Foram já construi-
das nestes últimos meses
cerca dé 600 escolas prima-
rias e 15 estabelecimentos de
ensino sunerio»

TÓQUIO, 8 (AFP) — Ne-
ve radioativa caiu nessa cl-
dade no dia 2 do corrente.

As autoridades proibiram,
hoje de manhã, a venda de
26.000 quilos de atum des-
carregados no porto de Shl-
mizu pelo navio de pesca
«Chcho Maru», os quais es-
tavam radioativados.

ACUSADO TRUMAN

WASHINGTON, 8 (AFP)
— O representante republl-
cano Stirliiig Cole, presidem
te da Comissão Parlamentar
de Energia Atômica, revelou
em comunicado entregue à
imprensa que haviam se ma-
nifestado divergências no seio
do governo norte-americano
quanto à oportunidade da
produção de uma bomba de
hidrogênio.

Esclareceu o Sr. Cole que
os trabalhos relativos à bom-
ba de hidrogênio haviam si-

, do interrompidos de setem-
bro de 1949 ao fim de janei-
ro de 19i>0 por ordem do go-
vêrno, acrescentando que de
sua parte tinha sido um dos
que se opuseram ao projeto
de construção da menciona-
da bomba, por julgar que
esse engenho colocava em
jogo a segurança da huma-
nldade. Pronunciou-se contra
a fabricação da bomba a
maioria dos membros da Co-
missão de Energia Atômica,
bom como os cientistas da
comissão dos conselheiros; a
comissão parlamentar e a
maior parte dos membros do
Conselho Nacional de Sogu-
rança haviam se demonstra-
do favoráveis.

Stirling Cole acusa em seu
comunicado o presidente
Trümaii de ter deixado pas-
sar a possibilidade de pôr
fim á "loucura da corrida
armamentista nuclear", deci-
dindo a produção da bomba
de hidrogênio.

MAIS "i FABRICAS
DE BOMBAS

WASHINGTON, S (AFP)
— O alm. Lewis Strauss,
Presidente da Comissão Na-
cional de Energia Atômica,
íoi ouvido ontem, a portas
fechadas, pela Suu-Comtssão
de Créditos do Senado, que
está estudando o orçamento
das pesquisas atômicas nor-
to-americarías,

Êsses créditos, que se ele-
vam a 1,262.000,000 de dóla-
res, foram aumentados em
-127.000.000 de dólares em re-
lação ao exercício íinancei-
ro que termina a 30 de ju-
nho.

Segundo um comunicado
publicado depois do almiran-
te ter deposto, o presidente
da Comissão Nacional de
Energia Atômica declarou
que "a elevação do3 créditos
servirá para aumentar em
grandes proporções a produ-
ção das armas termo-nuclea-
res". Acrescentou que os
cientistas norte-americanos
prosseguiriam em suas pes-
quisas para descobrirem no-
vos tipos de armas atômicas
a fim do disporem de uma
gama o mais variada pos-

si vel,
Finalmente, o Sr. Strauss

anunciou que 12 novas íá-
bricas dependentes da Co-
missão que preside entrariam
neste ano em atividade.

I Todo o material aéreo d°s bases americanas de agressão a serviço
| dos colonialistas — Prosseguem no entanto as operações vitoriosas
| das forças populares — Cresce a oposição à histeria guerreira (!c

Eisenhower e Dulles
HANOI, 8 (AFP) —¦ As fOrças populares, pela terceira

noite consecutiva, não atacaram ontem o campo eiilrinchei-
ra » do Dien Bien Phu. Mus us posições francesas foram In-
quietadas pelos tiros dos morteiros, embora eom menor vio-
lência que nos dias precedentes.

Continua a «batalha do Delta». Ontem ã. noite os íôrças
populares atacaram o posto de Plmy Pinh, situado a dez
quilômetros a leste do Hanoi o numerosos lugares da rodovia
o dn estrada de ferro que ligam Hanoi e Haiphong.

AVIAÇÃO IANQUE
TÓQUIO, 8 (AFP) — O

jornal japonês de língua .in-
glosa íNippon Times», noti-
cia estar em preparo uma
ponte aérea entre as bases
norte-americanas no Japão e
a Indochina.

O «Nippon Times» obser-
vava, em correlação com a
sua noticia, que um certo nú-
mero de aparelhos «C-54» e
«C-124» utilizados nas linhas
regulares com destino à Co-
réia haviam desaparecido dos
serviços que asseguravam
anteriormente.

MAIS AVIÕES
AMERICANOS

SAIGON, 8 (AFP) - ene-
garam hoje a «alguma par-
te» da Indochina novos apa-
relhos «Dakota» fornecidos
pelos Estados Unidos a titu-
lo de auxílio militar.

Sabe-se que ontem aterris-
saram na Indochina novos
caças-bombardeiros « B • 2 6 »
destinados ás formações do
exército do ar francês no
Extremo Oriente.

1 CRIA IANQUE
WASHINGTON, S (AFP)

— O Departamento de Deie-
sa dos Estados Unidos enviou
nestes últimos dias ao co-
mando-chefe das forças nor-
te-americanas no Extremo
Oriente a ordem de remeter
urgente e diretamente para
a Indochina «todo o mate-
rial de aviação» disponível
nas bases norte-americanas
do Extremo Oriente.

Acredita-se que entro esse
«material» figure certo nú-
mero de aviões de transpor-
te «C-54» e talvez vários
«C-124» (Globemasters).

Os círculos iiorte-america-
nos competentes recusam-se
a fornecer detalhes sobre a
natureza do «material» en-
tregue ou em vias de ser en-
tregue.

Acredita-se que essa or-
dem foi dada em face de um
pedido de fornecimento de
material para a guerra da
Indochina, feita nestes últi-
mos dias aos Estados Uni-
dos. Esse pedido foi relativo
a aviões e material de avia-
ção.

PROTESTO DOS
ESTIVADORES

SIDNEY, 8 (AFP) - Ain-
da hoje de manhã os estiva-
dores não quiseram carregar
o cargueiro «Radrior», que
deveria zarpar para a Indo-
china com um carregamento
de armas. Os estivadores
abandonaram o trabalho.
OPOSIÇÃO AO PLANO DE

GUERRA
PAUIS, 8 (AFP) — Há

viva oposição, em diversos
países do sudesto asiático, a
respeito da intenção dos Es-'tados Unidos na Indochina.

Em Nova Zelândia, o li-

Política Imperialista
Britânica

GEORGETOWN, 8 (AFP)
_ O Partido Progressista, o
movimento político do Dr.
Jagan, deverá ser posto fora
da lei dentro de uns 15 dias.

Jà houve alguns incidentes
nestas últimas 24 horas: 3
policiais ficaram feridos a
pedradas e garraiadas e a po-
licia usou gás lacrimogênio

AMERICANOS VIOLAM
0 ACORDO

PARIS, 8 (A.F.P.) — Anun-
cia a agência Nova China
que a Comissão Militar de
Armistício reuniu-se ontem,
a pedido dos sino-coreanos,
que haviam protestado con-

.tra três violações ao acordo
de armistício cometidas pe-
los norte-americanos. Escla-
receu o general Lee Scng
Cho que, cVe 1.° a 5 do cor-
rente, os norte-americanos
haviam efetuado ó'ois "raids"
armados na parte setentrio-
nal da zona desmilitarizada e
disparado tiros de canhão

para dispersai ; muiudao
aglomerada em fronte ao
quartel general do "PPP",

que foi fechado, do mesmo
modo que foram fechados um
restaurante dirigido por um
ex-deputado desse partido, a
Sra. Jessie Burnham, irmã
do advogado L. F. S. Bur-
nham, e a oficina do jornal
oficial do Partido Progres-
sista Popular, "O Trovão".

Outro advogado do "PPP ,
um chinês chamado Rudy
Luck, foi preso juntamente
com outras pessoas,

Greve Marcada
Em Pari»

PARIS, 7 (IP) — A Con-
federação Geral dos Trabalha-
dores decidiu marcar uma
greve de 24 horas paia o pró-
ximo dia 23. O objetivo da
greve é conquistar melhores
dias de vida para «a traba-
lhadeares.

D^cordêieias mm st
Grã-Breta^-a e os EE. UU,

NOVA YORK, 7 (IP) -
Todos os jornais tratam do
plano soviético do Soguran-
ça Coletiva. O «New York
Herald Tribuna» comenta a
rápida negativa do governo
americano em apoia* esse
plano e acentua que tão
apressada medida provocará
uni choque nas relações an-
Klo-amerlcanoE,

EM LONDRES

LONDRES, 7 (IP) — A
imprensa inglosu comenta
com simpatia o plano soviõ-
tico de segurança coletiva.
Várias propostas contidas no
plano estão sendo discutidas
pelos principais jornais ion-
drlnoa.

der do 1'aitido Trabalhista
Neozelandês, sr. Nash, de-
clarou iip parlamento: «Não
queremos ser arrastados a
qualqmv ação na Indochina».

O primeiro ministro Hol-
land respondeu declarando
que o goa-êrno examinaria a
possibilidudu do enviar o sr.
VVebb, Ministro do Exterior,
na qualidade de observador,
á Conferência de Genebra.

Em Manilha, Filipinas, a
Comissão de Assuntos Es-
trangcjros no parlamento
aprovou hoje uma resolução
em que adverte o governo
contra os perigos que pode-
ria apvesentar do ponto do
vista militar a participação
das Filipinas na declaração
que os Estados Unidos têm
intenção de fazer. Recorda a
citada comiSBão que a Cens-
tituição das Filipinas proi-
bo que o exército nacional so
empenhe em qualquer ação
guerreira que não tenha uni.
camente como objetivo a cie-
lesa nacional.

O «BOSS.» VAI DAR
ORDENS

WASHINGTON, 8 (AFP)— O secretário tle Estado,
Foster DuUes, deverá partir
domingo próximo, numa «via-
jem-relâmpago» à Europa, a
fim de discutir com os mi-
nistros das Relações Exte-
riores da Grã-Bretanha e
França questões relativas à
próxima Conferência Asiáti-
ca de Genebra e à guerra da
Indochina.

Essa visita do Secretário
de Estado à Europa antes da
reunião da Conferência de
Genebra e da conferência dos
Ministros das Relações Ex-
terioi-03 dos países da NATO,
reveste-se de suma importân-
cia, no sentido de que se es-
tatúa a posição definitiva dos
Estados Unidos no tocante
às questões da Ásia Suleste.

Esta manhã, o Secretário
de Estado recebeu em au.
diència no seu gabinete o
embaixador da França, sr.
Hend Beimot. Durante o dia,
recebeu ainda os embaixado-
res da Indonésia e Birmânia.

CONFIRMAÇÃO
PARIS, 8 (AFP) Con-

firma-se a chegada a esta
capital no principio da pró-
xlma semana, do sr. Foster
Dulles.

EM LONDRES
LONDRES, 8 (AFP) —

Foster Dulles chegará a es-
ta capital segunda-feira pró-

inniiÉaBiBa
xima. Logo regressará a
Washington, depois de visi
tar Paris. Mais tarde, volta-
rá ã Europa paru ','•¦: rou
niões da Conferência de Ge-
nebr.-i e (hs Ministros das
Relações xlrangeiras da

PRESO O COMANDANTE
DO 5« BATALHÃO

NORTE DU VIET NAM, 1
(Hsinhtia) -- o major De
MacGuancm; capinado p'-'-
Ias forças populsirOa, purteu.
ce ao ã'' Batalhão tlu 7" Ue-
gimento da Legião Kstnin-
ge'ra Francesa, admitiu a vi-
tória do exército do general
Ginp em Doclur, nas Proxi-
miilados de Dit-n Bien Phu.

O major foi aprisionado
quando as ftVças populares
aniquilaram a resistência dc
seu bati-.lhão. Disse quo lia-
viu perdido os sentidos du-
rante o combate, e, quando
voltou a .ii, os seus soldados
já haviam sido derrotados
Quis resistir, mas nenimn-.
o acompanhou, «Fui feito pri-
sionciro quando estava numa
trincheira e se não tivesse
cuido preso nãoi levia opor-
tunidade de escapar».

CONTINUAM OS
COMBATES

HANOI, 8 (AFP) — Em
tod0 o Delta, as unidades re-
gulares e os elementos re-
gionais das forças populares
reiniciaram sua atividade,
Está em curso nova opera,
ção de desimpedhricnío, no
setor de Sontay, a 25 mi-
lhas ao noroeste desta si-
dade E' esta a quavta cpe-
ração desse gênero empreen--
dida líá uni mês, nesta re.
gião, utilizada para infiltrar-'
se no interior do Delta do
Rio Vermelho.

A estrada colonial nume-
ro 5 e a vla-féivea que liga
Hanoi ao porto de Haiphong
foram novamente atacadas
pelas forças populares, que
efetuaram, igualmente, opera-
ções contra um posto sus-
tentado pelos franceses a F
milhas ao noroeste de Hanoi.
A estrada provincial 41, que
liga o Delta do Kio Verme-
lho a Dlen Dion Phu foi cot'-
tada em vários pontos, prin-
cipalmentc na região de Son-
lanasan, a meio caminho en.
tre Dion Bien Phu e o Dei-
ta. Foi por essa estrada oue,
se encaminharam os comboios.
de caminhões que transporta-
vam o abastecimento o os
reforços pedidos peio Estado-
Maior do general Gyap.

A noite de quarta para
quinta-feira íoi relativamen»
te calma. No entanto, os ele-
mentos populares prosse-
guem, cada noite, seus pro-
punitivos, exeavando novas
trincheiras e abrigos indi.
viduais até o limite dos ara-
mes farpado das defesas
francesas.

Pelo Congelamento
Das Taxas Escolares

Concentração de estudantes, hoje, no Ministério
da Educação

Paca a entrega de um me- ços de anuidades o taxas es-
cplares no nive! do a'io de
1958. O movimento é de fim-
bito nacional e patrocinado
pela UNES. No Rio a cam-
panha . está dirigida peta
Associação Metropolitana dos
Estudantes Secundários (AM
ES).

morial a0 Ministro da Edu-
cação, está programada pa.
ra hoje ás 15 horas uma
concenlritfão de estudantes
secundários, em frente ao
Ministério.

O memorial é feito no sen-
tido do congelamento de pre-

0 Povo Botou
liras rara Correr

Ontem, por volta das 19,45 ie
de t

horas, »s guardas 250
2444 ambos da Polícia
Vigilância, quas0 foram ün-
cliados por uma multidão de
mais do 200 pessoas, na es-
quina da Rua Silva Jardim
com a Praça Tlradentes. Os
dois policiais, trabalhando no

— Isso õ um absurdo. Esse
governo só serve para os-
pancar o povo e aumentar
os preços. E' melhor para
vocês soltar o rapaz...

A essa altura, nosso re.
porter-fcíográfico subira no
«rapa» e batera a primeira
foto. O guarda 2.')(i, já aiian-

apa» de chapa 7-47, que- I donado por seus colegas, cor
riam a todo custo levar prê-
so um popular, muito cunhe,
cido nas redondezas e que
pede jornais aos transeuntes
para mais tardo vendê-los a
peso nos açougues e bote-
quins, tentando amenizar as-
sim a miséria diária que Ge-
túlio lhe dá.
PROTESTOS VEEMENTES

O popular, logo que rece-
beu voz de prisão dos dois
«vigilantes» c de outros dois
«tires» à paisana, protestou
em voz alta, chamando a
atenção de todos que passa-
vam. Logo formou-se enor-
me roda e a massa protes-
tava também, exigindo a li-
bertação do preso. O guarda
£56, mais violento, roncava:

— Nâo te confia no povo
que tú entras bem!

Um popular, contínuo do
Ministério da Justiça, abriu
o caminho entre a massa «
gritous

reu para agredi-lo, no que
íoi impedido por um nosso
companheiro do redação, qne
se colocou à sua frente. Lo-
go após, toda u niaSSa fá.
zia um, enorme círculo cm
torno dos dois repórteres, eu-
coiraçando o guarda, que já
havia sacado de um revol-
ver ameaçando atirar cm
quem se aproximasse. Main
duits chapas foram batidas,
mas infelizmente inutiliíadnB
por um.acidento ocorrido c<>ni
a máquina durante a con-
fusão.

Apavorados, os policiais
cotrerain para o «rapa», li-
bertanSo o preso e devolven-
do-lhe os jornais e dnJi «voa-
ram» pela Rua da Corioca.
em excesso de velocidade,
enquanto a massa corria
atrás, manifestando seu ódio
ao aparelho policiai do g«-
vêrno, uos gritos de «linchai,
«lincho». «•
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AMANHÃ ÀS 18 HORAS
"?f

Importante Reunião de Fábricas Têx
IpMiMi
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¦4 diretoria do Sindicato dos Têxteis, visando
aprofundar a organização dos trabalhadores c inten-
sificar a coleta dc assinaturas pela efetivação do sa-
lúrio-minimo de i . 400 cruzeiros e o congelamento dos
preços, realizará amanhã, às 18 horas, mais uma am-
pia reunião de operários de fábricas têxteis. Desta
vez, os convocados são os trabalhadores da zona Vila
Isabel-Tijuca, operários das fábricas Cruzeiro, Corco-
vado, Confiança, Lanificio Ideal, Bom Pastor, Sao
José, Indústria Nacional de Tecidos, Tecelagem An-
gèlica e Passnmanaria Tijucana.

COMISSÕES DE FABRICA
Um dos principais objetivos da reunião de ama-

nhâ será a formação de Comissões Sindicais, ereden-

jÈ M

Trabalhadores da zona Vila Isabel-Tijuca
vio debater a campanha pelo salário-mínimo
de 2.400 cruieiros —¦ Também, o aumento

de salário na Ordem do Dia

ciadas pelo Sindicato, em todas as fábricas convoca-
das. Estas comissões serão responsáveis pelo anda-
mento das campanhas reivindicatõrías nas empresas
e atuarão em estreito contate eom a diretoria.

Entre os casos específicos a serem debatidos ama-

nhã, estão a paralisação dos automáticos da Corco-
vado, a falta dágua e o serão obrigatório nu Cruzeiro
t. a proibição do gerente da Fábrica Confiança de e/w
st corram listas pelo salário-mínimo dc 2.400 cruzeiros.

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO
Na reunião, a diretoria do Sindicato dos Têxleis

acolherá sugestões para a grande Campanha dc Sin-
dicalização que dentro em breve será encetada. Adiem-
iou-nos já o 2? secretário do Sindicato, sr. José Ra-
mos, que serão instituídos prêmios e medalhar, parao. que maior número de trabalhadores sindicalizei-
rem. As Comissões Sindicais deverão ser as impul-
sionadoras e responsáveis por esta campanha.

Metalúrgicos
Assembléia gera! extraordinária no Sindicato dos me-

lalCirgicos hoje, dia 0, às IH horas: Ordem do dia: informe
ela diretoria sobre a campanha por aumento rie salários;
deliberações n, tomar.

Hoje, dia 8, representantes cios metalúrgicos reunir
sc-fio, no 'I.T.T, com representantes patronais, em audièn-
cia cie conciliaçíio. A finalidade é tentar estabelecer as 5
bãêea de um acordo de; aumento corn o grupo de indiis- }trias mecânicas o dc material elétrico. c

:

Portuários
Assembléia gorai extraór-

dlnurin dos portuários, no
próximo dia 13, ,-, üm cie rá-
fincar a deflagração clp uma
greve- extensiva apenas aos
serviços extraordinários, is-

to é, paralisação depois de
1G horas. Exigem os por-
tiiàrlos enquadramento jus-
to e nãn o apresentado peja
Superintendência do Porta

Cerca de 807, Dos Metalúrgic
Ficaram à Margem do Rume
E' o que afirma o líder metalúrgico Jarbas Gomes Machado — O pessoal das indústrias mecânicas e do
material elétrico não pode aceitar reduções — A greve será o recurso extremo de que lançarão mão

I vBI -tSái*'

zar» hoje;

Operadores Cinematográficos
(da manhã), para apreciar
o votar o relatório e a pres-
lacão ele contas do exercício
de 1953.

?J O .Sindicalo elos Operado-
% res Cinematográficos está
p' convocando seus associados
3 para a assembléia que reali-

dei horas

II
Trabalhadores em Trigo

Assembléia gorai oxtraor-
clirth-ia, hoje, dia 0, para

... discussão refercVitc- ao sala-
Í rio-mínitr.o cie 2.400,00 c con.

gelamonlo dos preços; dis-
ciissão sòl^.f. aumento salarial
dc- funcionários do sindica-
fn o Ho presidenta.

Em pauta para julgamentoI
P Aguarda entrada, em pau-
| ta, no T.S.T., o processo¦¦% patrocinado pelo . Sindicato
^ elos Trabalhadoras na inciús.

«Os companheiros exigem é o aumento pleiteadoinicialmente de 50 e 25 cruzeiros diários» — disse-nos
ontem, o líder metalúrgico Jarbas Gomes Machado à
propósito de boatos de que os operários de indústrias
mecânicas e material elétrico estariam dispostos a
aceitar alguma contraproposta patronal baseada em

.cálculos percentais sobre os salários de 1952. Expli-
con:

Jarbas Gomes Machado, faluneio à 1MPRKNHA POPULAR

— K into com ranfto: o
trabalhador metalúrgico ira-
nha, em média, salárioml
nimo. Com a elevação von-
(inua do custo de vida, de
quase nada lhe adiantarão
804, 400 ou mesmo 600 cru-
/.eiros de aumento mensal
Por outro lado a tabela de
50 e 25 cruzeiro foi'produto
de estudos meticulosos da
(omissão de Salário, que"Se o Aumento Nâo Sair

0 Jeito é ir à Greve"
Dizem os operários da DNB, falando à nossa reportagem — Impossível
viver com os salários atuais — Os patrões querem transformar em"definitivo" o aumento "provisório de 10%

Cerca do 100 operários da
fábrica ele Galgados DNB
preparam-co com grande en-
ttisiasmo para a luta pelaconquista de 50C'.- reivindica
çAo que é, no momento, de
1.6 mil sapateiros do Distrito
Federal,

No refeitório da empresa,
quando ontem nossa repor-
lagein procurou ouvir os
operários .foram eles unam-
mes em afirmar que, sc os
patrões não concederem o
aumento no prazo de dez
dias fixado pelo Sindicato,
não terão ourro caminhe
senão a «revê. Um deles
acrescentou:

lá esperamos seis me-
ses pelo anmoftto. Não é pos-aivel esperar mais.

A RAZÃO DOS
OPKRÁRIOS

Uma razão primordial jus-
fifica a decisão de grande
parte dos operários de ir à
jjreve pela conquista do au-
mento, caso os patrões se re-
cusem a concedô-lo. É a
miséria de seus salários,
insuficientes de todo para
satisfazer suas necessidades
mínimas como aluguel de
casa, alimentação e trans-
porte. Os menores por exem-
pio, ganhando, apenas, 20
cruzeiros diários, não podem
pagar um almoço suficiente
para alimenta-los suficiente-
mente.

Vários operários, entre os
que cercavam o repórter, ex-
puzeram argumentos sobre
a necessidade que tem do

tra
AlbeKo Canuo

A Proteção do Trabalho na União Soviética (V)
.São proibidos ã mulher or, trabalhos que exiiam des-locamentos de pesos.
E às mães o Estado Soviético rodeia de um grande eacentuado carinho. São dispensadas às mães todas asitenções possíveis.
As mulheres grávidas são transferidas para traba-lhos leves, continuando a perceber os mesmos salários desim atividade anterior. Além disso têm uma licença corn-plementar as suas férias habituais, por conta dos servi-cos de seguros sociais, de 35 dias antes do parto e de 42?. .i6 depois. Para as mães laclantes, além do intervalo

para a alimentação são estabelecidos outros durante o diade trabalho para que possam alimentar seus filhos Aseparação máxima entre as refeições é de três horas emeia e a duração de cada intervalo não pode ser inferior* trinta minutos, com a particularidade de que não sãodescontados rie qualquer imporlância em seus saláriosA negativa de dar trabalho à mulher grávida ou a re-elucao de seus salários leva o responsável a prestar contasjudicialmente por sua atiturlr, do acordo com a legislaçãodo trabalho. fa v
As empresas o as instituições são obrigadas a man-ter creches, jardins de infância, casas de aleitamento egabinetes para a higiene pessoal elas mulheres. A mãepodo levar seu filho, segundo sua idade, à chéehe ou aojardim de infância. Nessas instituições, a criança recebealimentos, encontra-se sob a atenção médica, e é tratadacom carinho e solicitude. Tudo é feito para dar às cri-ancas uma vida farta e feliz.
De acordo com a lei, todas as novas empresam quan-do prosadas, tem que levar <>m conta a. construção dcinstituições de puericultura (creches, jardins de infância,

nf «iv,«e 
a,le!tamentt0 etc''- «me possam atender a todosos «lhos das operárias c- empregadas. Além das insti-

extensa rede de creches, jardins de infância, etc, no dis-trito residencial a disposição das mães e dos filhos. Etudo inteiramente grátis.

dl vi , r,1i,'Tníl"> P«*dW ativamente ela produção «(l.i vida política do pais do socialismo.

Durante ej.verão de 1951 m-1 hJ .miihoes,Je meninos,

te o verão, instalados no campo duran-

aumento. Enquanto um afir-
mava que, as passagens de
ônibus aumentaram em um
cruzeiro por seção, outro
acrescentava que o café vai
aumentar em mais doze cru-
zeiros por quilo.
TREMENDA KXPLORAÇÀO

O regime de trabalho na
DNB é por tarefa. Assim,
na maioria das seções, ope-
rários, operárias e menores
são obrigados a dispender
um esforço físico excessivo
para fazer um salário capaz
de assegurar sua subsistén-
cia. Grande numero de me-
nores trabalha em pesadas
maquinas, ganhando, no en-
tanto, nada mais que o mi-
nimo de 600 cruzeiros. Al-
guns lidam com materiais
insalubres, como os que tra-
balham com cela, composi-
ção de gasolina, breu e bor-
racha. Esse trabalho é prol-
bido por lei para menores.
Mas os patrões não respei-
tam a lei e nem o Ministro
do Trabalho fiscaliza.

Acrescenta-se a essa situa-
ção, para maior tormento
dos operários, e desconforto
existente na empresa. As
instalações sanitárias e os
bebedouros, além de poucos,
nem sempre estão em con-
dições de ser utilizados. Em
várias seções as maquinas c
os apetrechos de trabalho ae
amontoam, deixando poucoespaço para os operários,se
movimentarem forçando-os a
irritante acotovelamento.

DECISÃO -JUSTA
Os patrões da DNB, com

o propósito evidente de di-
vidir os trabalhadores conce-
deram, um,aumento parciale ridículo'de'10 a 15%. Dis-
seram que era um aumento
provisório. A recusa em con-
ceder o aumento, quo há
seis meses reivindicam os
operários, demonstra que os
patrões querem transfor-
mar o «provisório» em defi-
nitivo.

Os fatos que acabamos de
citar, ilustram de maneira
significativa a justeza da
decisão de grande parte dosoperários de ir a greve, m
uma assembléia do sindica-
to decretar, pela conquista
dos 50 por cento de aumento
nos salários.

concluiu ser ei* s mínima
possível.

E, a título de ilustração,
cite ainda o operário:

—O aumento concedido
aos companheiros das indiis-
trias metalúrgicas, por exem
pio, não atendeu em ahsolu-
to as suas necessidades. Mui-
tos deles tem reclamado à
Comissão de Salários.

K salienta: tO que digo e
pensamento de todo o meu
Sfriipo de mecânico e inale-
rial elétrico, conforme de-
poimentos feitos por rompa-
nheiros da Metro Mar, da
Standard Eletrie, da General
Eletrie, ete. Aliás, o pessoal
da General Eletrie, reunido
dias atrás na sede do Sin-
dicato, na Rua Ana Nory.
resolveu por unanimidade
repelir aumentos percen-
Hiais e exigir a tabela de 50
e 35 cruzeiros».

GRUPO MAIS PODEROSO
Jarbas Gomes Machado

refere-se, agora, à parte de
sua corporação, que ainda
não teve aumento, afirmado:— É quase 80% dos ope-
rários metalúrgicos desta
Capital. Nela estão incluídos
os operariados de todas as
Serralherias, Estamparias,
Fábricas de Elevadores, Pá-
bricas de Rádios, as empré-
sas maiores e mais poderei-
sas, como General Eletrie,
Standard Eletrie, Metalgráfi-
ca, etc. Como se vê, estamos
em lute com um grupo pa-tronai poderoso, o que exi-
ge de nós toda unidade e
combatividarie possíveis.

TODA VIGILÂNCIA
— Na assembléia de hoje— continua o lider metalúr-

gico — daremos um rumo
definitivo em nossa lute. E
tudo leva a crer que possl-velmente Iremos à greve, ca-

Imprensa
Sindical

«A Bússola» — Est* rir-
culandn o n. 17 do prestigio-so órgão do« aeronautas e ae-
roviários, tendo assinalado

neste número apreciável mo-
diücação, para melhor, e»n
relação aos números anlerio-
ws. A apresentação gráfica
melhorou, a«sim coth0 a qua-lidade das matérias, que
que abragem -. os aspectos
mais destacados da vida das
duas corporações, dos acon-tecimentog nas empresas e ascampanhas fundamentais em
que se empenham neste mo-
n:enlo, os trabalhadores em
seu conjunto. Destacamos,
Por oportunidade, o artigo'
do-ar. Edmundo Lisboa, so-
bre a participação dos traba-
Ihadoreg nag próximas elei-
ções.

«A_ Bússolas, por certo
fazjiís a um lugar de desta-
que entre os jornais da im-
prensa sindical carioca queserão expostos na primeiraexposição do gênero a ins-talar-se n» ABI, no dia 1«
próximo, como um do» atos
comemorativos do MÜS DAIMPRENSA SINDICAL.

so os empregadores não re-
solvam a nos atender.

È preciso que todos os
companheiros, independeu-
temente do grupo pmfissio-
nal a que pertençam, compa-
reçani k assembléia. Precí-
samos encher a sede elo Sin-
dicato.

,lalhas lembra que os patrões tudo farão para dosar-
tlcular a luta dos metalurgi-
cos, usando, para isto, dc
todos os meios, inclusive de
golpes aplicados através de
seus agentes. Dai, encarecer:

* preciso que mantenha
mos toda a vigilância possl-vel. Não devemos aprovar

».coisa nenhuma som antos
e nos cientificarmos ele queestamos agindo unicamente
cm nosso próprio benefício.

DISUKfPEITO
Concluiu, o lider operário:— Eslii assembléia du ho-

jc deveria ter tido unia di- |viilgução muito maior, íião
fosse a diretoria elo .Sindica-
lo ter recusado cumprir uma
resolução dn Comissão de
Salário du custeio do dois
companheiros para distribui-
rem nos locais de trabalho
os manifestos de convoca
ção, .Mas, apesar dc tudo,
minha corporação estará
lá.

^ triã do Vidros, Cristais c Es-
¦À
''%, 

pelhos em favor dc quase du-
zcntc?s operários lesados em

seiis salários pela Fábrica d*
Vidms ,Ios«S Searrone. A dí-
vida da fábrica a seus traba-
lhadores eleva-se * soma de
mais dc três milhões dc eru-¦¦"Wos.
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Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

mentidas e Biscoitos, do Rio de Janeiro
SEDE: RUA CAMERINO, 74 SOB. - FONE: 13-6000

EDITAL
Telo presente edital, ficam convocados o; sócios nopleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-se cm assem-bléia geral extraordinária, no dia « do corrente, sexta-feira, às 17,30 horas, em primeira convocação, às: 18 30horas, em segunda convocação, para tratai' da Oràérri

UO Dia:

I.') Leitura, discussão e aprovação da ala anterior;
-.') Discussão e aprovação do aumento salarial dosfuncionários do Sindicato r do presidente;

Discussão referente ao salário-minimo de"Cr?2.400,00 c congelamento dns preços;

p KIO GKANDE DO SUL
| 

-• Realizar-se-á em Porto
^ Alegre, no próximo dia 10. a
ú Convenção dos Trabalhado-
$2 res Gaúchos pela imediata
£< aplicação do salário mínimo
y, de 1.S00 cruzeiros e o conge-
f lamento dos preços. E' gran-
íg de o entusiasmo em iodos

«etores profissionais o ja
feitas manifestações

§ operárias dé solidariedade
^ as in.-iis diversas,
gj RtO GKANiJE DO SUT,

:) presidente do Sindicato
Gráficos do Porto Ale-

i pre, em entrevista ao jornal
^ «A ' ribuná* manifestou-se
§ contrário à portaria n." 20,
|j baixada polo ministro de
^ Getúlio, o alcaguete do Ser-

.coreto do Exercito,
% Hugo Faria, Declarou: «A
f portaria 20 o um aborto da
H situação transitória de um
p ministro imbuído de super-

t\ querendo refrear

¦y. rv, foram

I dos

lo movimento sindical;. E
mais: ^Levantarei no meu

^ sindicato a questão, a fim do
^ minha corporação protestar
fi contra tão odiosa medida>t-, contrária i liberdade sindi-
í5

3.')
RIO GRANDE DO SUL- Em pleito realizado no

dia 30 último, foi eleita no-
va diretoria para a Aosoeia-
ção Riograndense rie lm-
prensa, encabeçada por Cl-
dero Soares, dr. Antônio
Carlos Ribeiro p Cândid»
Norherto dos Santos.

Si O PAULO - Grande
número de colonos das fa-
sèndas de café do município
ele Palmital enviou utn abai-
xo-ássinado, contendo cente-
rins dc assinaturas, à Câ-
mara Federal, reivindicando
melhores condições rt> paga-mento. abolição da exigén-
cia de trabalho gratuito,
proibição dc pagamentos em
vales e de compra de efiar-
ração-, ¦•.•Qi.ip tudo isto seja
transformado cm leis» — em-
carece o documento.

RAIMA - O Sindicato dos
Assalariados Agrícolas dos
Municípios de Ilhéus e> Ita-'uma é o maior do gênero,tio Brasil.

Com efeito, conta com cerca
do quase sete mil associados.
Dias atrás, realizou uma as-
sembleia com o compareci-
mento dc inai»- de quatro mil
pessoas, pela imediata apli-
cação do salário-mínimo deHO cruzeiros diários.

V) Assuntos gerais.
Rio dc Janeiro, 5 de abril de 195-1.

;;''i,«

WALDEM1RO LUIZ DA SILV.
Presidente

COMISSÃO INTERSINDICAL PATROCINADORA
DAS COMEMORAÇÕES DO I.' Mi

A reunião plenária ela Comissão, marcada para hojedia 9, ás 19 horas na sede do Sindicato los Alfaiates,
por motivo de força maior, foi transferida para ò pró-xüno dia 12, segunda-feira, ã mesmn hora (19 horas) ono mesmo local, isto v, sede do .sindicato dos Alfaia-tes e Costureiras, Largo de São Francisco n. li).Tendo em vista a exiguidnriu do tempo paia aexecução do programa traçado, a diretoria da Comissãoinsiste pelo comparecimento de todos os dirigentes erepresentantes sindicais, integrantes dn Comissão

ÍEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

iladuras com estética o mastigação perfeitas, exce-ente lufurenem, mesmo uns noras mais desanimadoras. Pon-fícnnas (Boches), as únicas quo permitemi/ação u uão provocam focos. Não nrranaiM
ira chapa sem primeiro pedir orçam*nto pataüculado em irfis visitas apenas. Laboratório pro-lido ele maquinárlo e pessoal especializado em pré-

precisão. Km casos especiais, dentaduras om um Ma
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamenOa»

CLÍNICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Una tipidio «oa Morte, 285 - P andar (Próximo ao SAM
da l'raea da Bandeira). Diariamente dns 8 as 19

BRÁS DE PABLO NERUDA

AVISO
Guando de Chile .

Cr$ 2 0,00

l t;v,Uu

Nâo compre os artigos de Páscoa sem verificar o?,
preços que lhe oferece o B A R IMPA R C l A L .
Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau
a Cr$ 40,00 o quilo, Polvo português etc., fite.

BAR IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E ÍNVENTAIUOS
Rua doOuTidor, 169-S/917 - Tel. 43-S47g1
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I S Poesias Políticas
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1 Canto General (Et;ca-
I 

dernado) Cr$ 123,09
\ í P. 1 C' Si1t | t«?5ío uen
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Livran
Hi3a d® Garmój

I
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Cr$ 100,00 |

a Independência
38 ™ Sobreira

.-¦,.^^,.„,..,^ mxmrnnmmm n a— J
MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra •
vende máquinas de
coshira usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
tamwwwniiOTmrawMMMnmí
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EXCESSO DE TRABALHO
NACOPANORTE

M .... (Po correspondente)Na ribiu qttarta-íeira, lun motorista da, linha70; «Estrada de Ferro-I^Mon», eajo .«orne ainda n*o
to da Central dt? Braâü. Esse companheiro vinha tra-balhando no regime de «dia e meio» (i?, heras eon-secutiva) e estava com a saúde muito ahalada. Che-gou ao ponto de não resistir mais e so seus colejrainao chamassem uma ambulância do SAMDU, o casopoderia ter conseqüências piores.No acftrdo firmado por ocasião da greve, o Stadl-cato das Empresas, havia se comprometído ,Scom o regime de «dia e meio.» N„ ft„|anto o compro'misso nao vem sendo cumorido por diversas emprê-

sas, entre as quais a Copanorte, que também não pa-gou o dia de greve estipulado no acordo, conforme de-nunciou oo dia 30 de marco a IMPRENSA POPUI 4RAliás, ua re.jM)rtegein qm- esie jornal núblicu-ú liuviiíuni_ «fac-símile» «Io cnríão de pagimieiito de um tra-baUiarior da. Copanorte, para comprovar a irregulari-dade. Pois bem; a empresa está fazendo o aiabó parasaber qual foi o trabalhador aue deu seu onrtío ãt>pagamento a BíPRENSA POPüIiAíí e dois cornai-nheiros «suspeitos» já estão sendo vítimas de tôd.v sor-te de perseguições e interrogatórios.

- **7...V-fvrkifIf5sWfl

ARBITRARIEDADES
BORBOREMA

n i'JL-à4 A« "

., ,. (Do correspondente)
Mais unia arbitrariedade vem cie cometer à ge-

renda tia Fiayão Rio'de Janeuo (Borborema) aore-
assinaturas xigindo do presidente da Renfiblica a¦m-omulgasao imediata do salário-mínimo d ÍSüScruzenos o o congelantentodos prefos.

É facilmente compreensível a atitude de lo^aspatrões. Em sua terrível ganância, eles havãi S.do no carnaval centenas de companheirosS S"ram um dia ao trabalho. AgoraVqüaS^uSmW&
ra dobrar nosso? salários rok * ™t ri 

UTamo-"- Pa-

aa viol moiii ,!. ¦ -¦-¦,- , *

toriu de W^W^ft^\te^
para e;cg.r a devoluçâQ da lista. Enquanto isso Tmos correndo outras listas para mostrar oj |gmos urines na lutai continua-
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9-4-195-* IMPRENSA POPULAR PA «SINA 7

Lutam os Juvenis Br
IWALCHER, 0 ÁRBITRO

«_______. ______^__--»_-*__-»__--.— ...^.^..íIm,.,,,; .,,¦,;: -'"¦>.**.' <;["•" ¦¦"
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Já está decidido que caberá ao juiz Alberto da j"¦ ¦ |

Gama Malcher, a direção do encontro amistoso j
de domingo próximo, no Maracanã, entre as equipeis do Fluminense e do Vila, Nova. .A preliminar ,será J
disputada, atendendo a um convite partido do grêmio das Laranjeiras., pelas equipes da imprensa e do rá- |
dio, em prélio que terá o caráter de autentica «negra». Mais uma atração; portanto, para a tarde esportiva jIde domingo, nesta Capital. , I

PROVAVELMENTE, ESTA MANHfc : 
'¦-

Coletivo ^ÊÊm D

Zezé Moreira pretende levar a efeito, hoje, o primeiro movimento de conjunto dos seus pupilos — Caráter
leve, não sendo os jogadores muito forçados — Contra um combinado çaxambuense, a prática — Detalhes j

em Caracas
CARAÇAS, 8 (l. P.) — Caminha o Torneio

Sul-Americano, de Futebol Juvenil para ama' fase
iháiú empolgante e, aa mesmo tempo, decisiva. Ura-
sil e Uruguai estão na liderança do certame, tudo
levando a crer que disputem o título no. cote jo mo-
rumentál do ,iroximó dia 13, guando a tabela os
colocará frente a frente. ,',';'

JOGA O BRASIL }
Apontado pela crítica venezuelana como o .fa-voriio à conquista do título, o jovem selecionadodo lirasil, entretanto, não pode se «mascarar», des-.de que terá, ainda, dois sérios jogos até a consu-mação do feito. Amanhã (sexta-feira), à noite, nóEstádic da Cidade Universitária de Caracas, o Bra-sil dará combate à representação do Peru,, que se.classificou ultrapassando a Colômbia. Enquantooa brasileiros têm tido firmes atuações, os incasse caracterizam pelos altos e baixos, sendo, toda-via, adversários perigosos e capacitados a exigiro máximo empenho da eqr-pe antanônicu. AVás,

por ocasião das eliminatórias, o único ponto dei-
perdiçado pelo Brasil foi preclstmente ante o Peru,
quando empatou por lal, em cotejo difícil.Estão os defensores daC. B. D. bem prepa-radas e apesar du suspensão imposta a uni dos seusmelhores elementos (Leal Neto), pretendem trtun-far, a fim de ficar em igualdade de condições comos orientais, até o dia de se decidir o título.

4 i
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Nâo se pode deixar de temer pelas relações espor- f
tlva- entre Brasil e Argentina. A tempos atrás, estive- gj
mos com o intercâmbio interrompido, em face de muitos §

Te desagradáveis incidentes, registrados por culpa única |'•e exclusiva dos apaixomdos, daqueles a quem a vitoria |'
interessa, acima de tudo. Houve o reatamento, como não I f
poderia deixar de ser, desde que os dois maiores pre* -| i
iudi-iados com aquela situação Incômoda eram o próprio g
Brasil e a Argentina, já que se trata de dois centros |
adiantados, esnortivumente falando e a 'roca de expe- p
riências, bem como a emulação do esporte, somente be* g
neficios poderiam e podem trazer. Agora, todavia, ainda |

; não se pôde compreender a atitude dos portenhos, de á
i seus dirigentes, é claro. Inscritos para o Sul-Amcncano g

de Natação, em São Paulo, ao último momento, quando i,
sua equipe iá estava em ponto de bala para duelar com §

-* o Brasil, pelo titulo continental, eis que é cancelada a g
visita. Para o Sul-Americano de Atletismo, a ter lugar g25 ainda do corrente mês, também na Paullcé a, em come* g
moraeSo ao IV Centenário da Terra de Piratininga, ja |•/tèléfrafaram os nossos vizinhos do Prata,*»esclarecendo |

i que nfio viriam, quando se constituíram, juntamente 
com 

|
| brasileiros e chilenos, nas atrações do certame. Ora, isto |

À não está direito. E' o desprestigio de um campeonato (ou g
1 de dois), causados não sabemos com que motWos^inccm* g
1 fessos. Duos hipóteses correm por ai: a primeira aeias ^

diz serem as ausências motivadas pelos incidentes pre* g
» tensamente havidos com um tal «navegador solltário> -|
% (Vítor Duma» que em Aracaju teria sido, após um nau* g!
I frágio, desconsiderado pelas autoridades brasileiras da- |>? quele porto. Isto, entretanto, além de não ser um motivo ^

suficientemente forte, carece de veracidade, desde que -0
pela própria Embaixada brasileira em Buenos Aires hou* |
ve desmentido formal. Outra hipótese que está sendo |
aventada é a de uma ordem de Peron para que as equi* g
pes portenhas só saiam da Argentina com a certeza abso* gluta de triunfar. Conseqüências do justiclalismo... De |uma forma ou de outra, deveria o C.N.D. tomar uma *|
atitude. O Santos esta excursionando pela Argentina e fi
agora deve ir o CA. Ferroviário, do Paraná. Devem ser ^exigidas satisfações, pois que se nós prestigiamos o des* *|

| porto platino, nada mais justo do que recebermos um |
| tratamento pelo menos igual. Estas ausências estão dan* |
I do o que pensar... f.

CAXAMBU, 8 (ESPECIAL) — Em nosso noticia-
rio do ontem, abordamos o problema dos ensaio» co-
letivos da seleção nacional. Como os jogadores vinham
da um pi-ríoil'* brevo de inatividade, não seria muito
aconselhável lançá-los já em pesados treinamentos do
conjunto. Assim sendo Zczé Moreira aguardou que
fosso precedida a revisão médica, bem assim ftl ou-
vido o parecer do dr. Paes Barreto, sobre as condi-
ções físicas do plantei.

Eli, Castilho o Brandão,
zinho, embora sem nenhuma
gravidade, são alvos chis ateu-
ções médicas, revelando-se
todos os deiiiair, «ir oxocolen-

forma, necessitando, por is-
especial, a fim de readquirir
todo o seu jogo.

HOJE, UM COLETIVO
Segundo tud0 indica (ain-

da não é coisa decidida) na
manhã de amanhã sexta-fei-
ra), Zezé Moreira Cará t*ea.
lizar um ensaio coletivo de
caráter leve, a f'm de ir ati-

vando os preparativos dos jo-
gaduíes A prática terá lugrx
na cancha (lo CIÍAC. Ca.so
não possa ser levado a ciei-
to o treino de conjunto, da-
das as cond'ções tisicas de
alguns «players», será s'ibs.
Illuido Por novo e rigoroso
individual- Zezé Moreira não
aceitou o' oferecimento- q'ue
p;...tiu de São Loiu-diçc- pa-
ra que a seleção desta clda-
de servisse de «sparring» ao
selecionado 'brasileiro. Disse
o treinador — "Hás acerta-
(lamente — que estes jogos
criam um espirito nefasto
de competição, podendo de-
generar, coir i:vejuizo*8 ge-
rais. Assim, n(i máximo as
equipes «A» o -:D» sc defron-

tarão contra um Combinado
Local, organizado com joga-
dores dos seguintes clubes:
Fluminense, Botafogo, São
Cristóvão e CIÍAC (Clube
Recreativo o Atlético Casam-
buense).

SERÁ PELA MANHA
Queria a IVefcitura de Ca-

xambu (para efeito ds ronda)
,que o ensaio fosse realizado
à tarde, a fin* de que o pú-
blico local acorresse a0 local
do treino em maior número.
Contudo, cm fuce deconnl-
dbrftçfles de- ordem1' técnica,
Zczo prefeviu que os movi-
mentos dos «soatchmen» ti-
vosserri lugar pela manhã,
quando o sol está mais bon-
zinho.;.

REVELA O DIRETOR DE FUTEBOL

Castilho tem
pouco o

sentido um
tornozelo

te estado, apenas tendo a]-
guns engordado umas tan.
tas gramas, Ontem, nu can-
chu do CRAC teve lugar o
prime ro individual com bo-
Ia, revelando-se os jogado-
res bastante animados, íczè
Mo.eira exigiu bastante, es-
pccialmente de Castilho, quo
está inteiramente fora de
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"Muito En
CHICO deverá ser dispemado pelo Vaso»

Al _ft i

^VVS^rWtr*'»** */vvvvv*.

ADEMIR ESTÁ ESTUDANDO UMA PROPOSTA PARA REFORMAR 0 SEU CONTRATO - ACRFD3TA 0 VASCO QUE HAVERÁ
UM ACORDO AMIGÁVEL - TEM SIDO FEITA MUITA "ONPA" EM TORNO DO PLANTEL CRUZMALTINO - APENAS

CHICO DEVERÁ SAIR — LAERTE CHEGA NA SEGUNDA-FEIRA - SOBRE 0 PONTEIRO JULINHO

Têm sido noticiadas várias novidades no setor
do Vasco da Gama, com relação a sua equipi cie o, o-
iissionais. Mesmo quando os cruzmaltinos se encon-
travam em excursão pelo exterior, diversas eram as
noticias, abordando futuros «passes» à ve.icta, con-
tratações sensacionais e outros fatos relacionados
com o grêmio da Colina. A esse respeito, tivemos a
oportunidade de ouvir na manhã de ontem, o diretor
de futebol do Vasco, desportista Medrado Dias, que
assim se expressou:

co, Ernani, Haroldo, etc, o
sr, Mediado Pias apenas cf>n*
firmou a de Chico, alias, cQm
«passe» livre desde há mui-
to. E prosseguiu:

— Twi havido muita «nn-
da» em torno dato. Na mi-
nha opinião, vivendo como
nós viveiros, em pleno regi-
me profissionalista. todos os
jogadores, pi.v melhores-quo

— Bem, inciahr.ente gô-
bre Ademir, devo confessar
que o Vasco deseja a contl-
nuação do grande jogadev em
seu plantei. Na última terça-
feira falei com o craque,
apenas estando o clube
aguardando as bases a se-
rem pi'opo£\as por êle. Es-
pero, contudo, que não haja
obstáculos, c&iitando o Vas.
co com Ademir por mais uma
ou duas temporadas.

MUITA «ONDA»
NADA MAIS..

E

ITflAIIE ESPETftfiULâR! ~ Rebuscando nossos arquivos, deparamos com esta gra-
*IIW|¥R MrRIMWWWHii vura reaimentg expressiva: a da linha atacante que dispu-
tou o certame de futebol das Olimpíadas de Helsinki. Vemos: Paulinho, ora cm excursão
pela Europa, com o Flamengo; Humberto, grande meia do selecionado nacional; Larry,
promissor centroavante do Fluminense; Vavá, uma grande figura «a vanguarda do
Vasco da Gama que vem de rcaíizar vitoriosa temporada e, finalmente, Jansen, que fa-
zia ala com o mesmo Vavá «o equipe da Colina, mas que no momento empresta se» con-
curso profissional ao Ponte Preta, de Campinas. Como se observa, todos se arrumaram,
depois do retorno daquela campanha até certo ponto meritória nos Jogos Olímpicos.

Sobre as propaladas dis-
pensas de jogadores famosos,
como Danilo, Ipojucan, Chi-

sejam, são negociáveis- Mas,
em nosso caso, houve muito
exagero, não se cogitando das
propaladas dispensas, •

NOVOS JOGADORES
Esclareceu o dirigente cruz-

nuiltino que I.iiert, já con-
iriitudo ào Cruzeiro de Por-
to Alegre, chegará ao Rio na
|ii'(ixiiiia soguii(la-fe..a. Pau-
liiihn, tnmbçni do Rio Cruti-
de do Sul, apenas depois da
íCr''pa do Mu min* snrá en-
giijudo ao pláiltol de São Ja-
nuário. Delgado, craque pe-
mano que impressionou a
Plávlo Costa tem sua con-
tratação na dependência dn
pi 'ço du seu atestado libo-
ratórioi I«; quanto a Julinho,
bom Julinho é outra caso...

VELHO SONHO
Foram estas as palavras

do sr. Medrado Dias sobre
Julinho:

— E' um velho sonho nos-
so, n conquista deste iogn-
dor, desejado por todos os

clubes, dada a 3ua eatego-
ria. Se houver oportunidade.,
não tenham dúvidas os vas-
cainos, contrataremos o gran-
de ponteiro Ja PUtuguôaa d«
Desportos.

Joga Amanhã o Botafogo
O Cachoeiro, de Cachoeiro de Itapemirim, será{&',

adversário

EM MANAUS;

FLUMINENSE X VASCO
E' possível, que na senia-

na entrahte, os aspirantes do
Fluminense viagem para o

Agora, Rumo à Alemanha

''*5_L_ ^_feÊmktíw0-^"Ê^à
POR1TJGUÉSA — Zoulo Bobeio deslir

pouse da direção técnica do "onze" luso,
indo para o Tijuca 'Tênis Clube, onde será
tuperintendente. Neca substituirá a Zoulo,
na direção da equipe. O novo treinador será
apresentado aos jogadores na terça-feira
próxima. Cogita-se da contratação do an-
tiyo técnico do Canto do Rio, Newton Anet.

-(*)-
MADUREIRA — A equipe de Plácido vem

•endo toda renovada. A prova está nos no*
vos valores que se apresentam em Conse-
lheiro Galvâo. Sabe-se que diversos era-
quês do tricolor suburbano serão dispensa*
dos, tais como: Wilson, Rodoiío, Josias e
Mila.

—(*)-
OLARIA — Hoje, os "bariris" deverão

embarcar para Beirute. A equipe de Dêlio
Neves jogará na tarde de domingo, nesta
cidade.

BONSUCESSO — Os leopoldlnense, con-
tlnuando em sua excursão pelo interior do
pais, jogarão hoje, à noite, em Regente Fei*
jó, contra o time do mesmo nome.

—(*) -
FLUMINENSE — Hoje, no gramado de

General Severiano, os tricolores realizarão
«eu "opronfo" para a peleja de domingo,
contra o Vila Nova. Gradim fará estrear, no
prélio amistoso de domingo, a ala esquerda
João Carlos e Escurinho, que tão bom desem-
venho teve no coletivo passado.

—(*)-
VASCO DA GAMA - Continua a nove-

Ia Ademir. O craque, que se recuperouJóc-
Olçamwte <nou iogos 4o Vasco no exterior

abafou), está dificultando a renovação do
seu contrato, exigindo mais do que o Vasu
oferece. São coisas do futebol: o clube da
colina sentiu-se feliz com a recuperação do
"Queixada" e, agora, quebra a cabeça para
prendê-lo em seu plantei.-(*)*-

FLAMENGO — Foro?n cognominados.
os jogadores do Flamengo, pela imprensa es-
portiva de Milão, de "prestidigitadores" do
futebol. Do falo, a exibição do campeão cu-
rioca foi correta. Benilez foi o quê mais cn-
tusiasmou. Além de marcar dois belos gols,
consMuiu-se *ia figura central dos rubro-
negros. -OI*)-

AMERICA — Domingo, os americanos
atuarão em Belo Horizonte frente ao Cruzei-
ro local. E' possível que o time de Campos
Sales realize outra partida na Capital nicin*
tanhêsa, contra o América. Logo após, os ru*
bros seguirão para Uberaba, onde se apre-
sentarão.

BANGU — Os próximos jogos da equi-
pe dos "mulatinhos rosados", na excursão que
esíáo realizando, serão disputados contra c
Toulouse e o Reims, respectivamente.

BOTAFOGO — Gentil Cardoso espera fa-
zer uma boa equipe para a próxima tempo*
rada. Assim é que o preparador alvi-negro
vem pedindo no-os jogadores. Ainda por
esses dias, deverá chegar para o "Glorioso"
o centro-avante Macedo, de 22 anos, prove-
alente da Boa Terra,

MILÃO, 8 (I.P.) — Res-
soa anda por toda a cidade
a exibição pr-morosa dos
brasileiros do Flamengo, no
jogo de ontem, contia o com-
bin„do ínternaziouale-Milun.
Os jogadores o'o "cluuc mais
querido' do Brasil" foram
mu to aplaudidos pelos ita-
lianas.

Dom-ngo, os rubronegros
farão sua segunda apresen-
taçâu em gramados europeus,
desta vez, na Alemanha, na
cidade de Frankfurt.

Sabe-se que os alemães cs-
tão alarmados com o poa'erio
do time brasileiro já que a
notícia do "virtuosismo" dos

embis iMficos
JUVENTUDE
.ALEXANDRE

usn-s& como boçno

"players" rubronegros che-
gou até êles. Os alemães cs-
tão tomando tócias as provi-
ciências no sent do de se
apresentarem condigi amètite
contra o Flamengo o ulcari-
çar um resultado compensa-
dor.

O Flamengo deverá estar
ainda ma s pujante no seu
segundo cotejo, isto porque
Evarlsíp será incluído na
ofensiva.

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento
RECADOS: 30 2574

Interior do pais a fim de ex-
cursionar." Será êsíe "giro''

Amanhã, à tarde, em Ge-
neral Severiano, teremos um
interessante encontro fute-
builstico entre as equipes (lu
Botafogo e do CaolíoeirOj cie
Çachóbíro de Itapemirim, Es>
pírito Santo.

BOM PARA O «GLORIOSOS

Não hã dúvida que esses
amistosos que os botafo-
guenses estão realizando são
muito proveitosos. Gentil
Cardoso vai colhendo at-ser*
vações sobre a equipe sob

fUisiuJUU . »JCia t*í.''C tíiiu J - ¦"¦ ¦ 11 ¦ ¦ ' 
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dos tricolores um prêmio pelo sua dlre<**'0 f P*"-'***'>; f?-»tri-campeonato, A equipe de
aspirantes de Álvaro Chaves
deverá se apresentar .em Ma-
naus, Belém, Fortaleaz e.Re-
che. Adianta-se que o ,^"lu-
mnense rcalibária cm Ma-
naus um "match" amistoso
com o time misto do Vasco
da Gama, que se encontra
excursionando pelo norte' do
país.

i». »

os defeitos

çla mesma. Na encontro pas-
sado, contra o Fluminense.
os ajvlnegros já mostraram
melhoria, quando atuaram a
contento e golearam' impie-
dósamente o íonze> de "Al-
varo Chaves.

Realmente, a equipe do
Cachoeiro não tem a mea-
ma categoria de um ootaio-
go, mas sempre é bom um
time aluar contra outro, pre-
parando-se, assim, para as
jornadas futuras.

Gentil Cardoso deverá c»
locar em campo o mesmo
quadro que abateu b Flumf
nense.

'j^Vocêjciáu,
•x**,

mxnmn m
BANGU X FLAMENGO

NO DOMINGO
Jogarão domingo, no cam-

po do Bangu, as equipe', mis*
tas do Flamengo e do Ban-
gu. Os dirigentes dos dois
clubes se entenderam para
éssé fim e-o jogo ja está-
assentado. Será -um interes-
s'ante encontro, o que, tra-'
varão rubro-negros e alvi-
rubros, que .têm. bons valo*
rés em seus quadros,- -

%mm Wâl 1 -'MOME Piüll
VENDO, sem enír-da e sem Juros, ótimos lotes de terrenos de 13x30, planos, com água,
luz, .'.onstrueâo livre e posse Imediata uo pagamento da primeira prestação. Local Ja ha-
bitudo o em franco progresso, 

"uiio comércio e muita condução i» poria. Preços a par*
tir de 13 mil cruzeiros, em prestações dt Cr$ 150,01), por mês. BAIIiKO ITAUNA, i
vinte minutos das barcas ein Niterói. 1'iatur. (liàrimnciile. com o corretor autorizado

SK. J. SiqUIilHA - AVKN1DA M Ali W II Al II.OIÍIANO. 13 - 1' ANDAR - TEIS.:
23-3840 e 43-2739 (Antiga Una Larga).
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\m\M 0 VENCEDOR DO SKIFF
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WÈÊÊÊmÊm:-
Teve lugar, ontem, pela manhã, na Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, a competição eliminatória de remo, com vistas ao Sul
Americano que terá lugar em São Paulo. Na prova de «•*
gle-skiff, Francisco Torres Medina foi o vencedor, seguidt
de César Sereno.. No double-skiff, a puarniç.ão' de Sqnta
Catarina foi a vencedora. No dois sem pairào, laúrepu-íf
a turma do Rio Cran-te do Sul e finalmente no dois af»
patrão, apenas a equipe, do Espírito Santo se àpr%bentou$
raia, tendo corria) •••''• in/ta. ProSseguei assim, o programe,
de treinamentos da equipe nacional que disputará, o certa-

 »ie máximo da canoaaen» continental* -,—i—«



üu reduz o lucro dos frigoríficos ou não venderão a carne
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Vollarão a cruzar os braços em virtude da intransigência da COFAP em reduzir os lucros
dos frigoríficos ^ Uma revisão da portaria 95 possibilitaria o barateamento da carne

verde, nesse período de abundância do produto —

0 Sindicato da Comércio Varejista de Carnes
Verdes vai realizar nova assembléia de açougueiros,
possivelmente hoje, na Associação Comercial, para
decidir a decretação ou não da suspensão da venda
de curne verde e congelada, tal como já o fizeram
em princípios de março.

Nai-iii-la ocasião, a COFAl'
acedeu em iniciar imediata-
mente uma revisão no la-
tielamonto da portaria ÍI5 co-
nm condição para que os
açoiiKiieiros voltassem a dis*
tribiilr a carne no Distrito
l-Yileral.

A portaria üü. que elevou
em iniiilo as margens de Iu*

ir

I§ flfiilD PREÇOS
Tomate, Cenoura, Batata e Vagem

O trioet* paulista voltou a
registrar um novo aumento
ote preços, passando de 11 a
12, 13 e Jli cruzeiros por qui-
lo. O aumento provooado |h.'1»
sonegação do tomate "or*
locais de distiiboiçSo, par
ticularnionlé no Mercado Mu-

nicipal, è o segundo a entrar
em vigor ein menos d« um
més. Em meados dc março,
o preço o'o tomate loi eleva-

du i-m dois cruzeiros por qui?
lo, upós o que plissou a seu
veiiUido * oito cruzeiros.

*«r:.rti., «r r' ¦¦¦¦^^-n^^1mT*1^•^^w**,*wr^*t^lr>^^ttr"'^=^^^^ K " .-.-«-¦.'¦*••"¦.-'-«--^-—<i»- —•¦— -•¦*—*—^

Datas Para jogos Com
o Selecionado Espanhol
Na reunião, de oiiieni, do

Crnisellio Técuicu dc Futebol
tUt C.B D., jorttm venltltidiis
dentre outras, as segiiintus
questões:

O Conselho enfiou um, con-
(fite r ...'iteúu csf.uii/ioin, «
•fim c.k (lac se (i/)."i'i'c.'iic con-
Ito ir r-x-n tiíu (io 'irn.til, nm:
dU:s 25 dc abril, no Kio tle
Janeiro, e - dir lilliiu, ,*m São
Paulo

Foram lidos uirersoí tele-
gramas tktt Federações de Mi-
nas, Htiii-a, Espírita Santo e
Rio Grande do Sul, que piei-
reieri! uum ca-itiiyiio (io sele-
eimado, Eiúreiuvlo, somente
,t 2<?3é .V.' ord rn colie re.fol-
!*¦••;*.

Sòbrc os iiiíirôísos a serem
Qiibraáos nos /reinos* -r/o.-;
"serGiehfflcn" cm Cn.tui/iüii,
n CweeHio (sstií dc pleno
dçd-rcío coto. Zezé, isto c: ii<>-
riem si"r cobrados, conííinln
chc o treinador niÃo Unilia-U
õbrLgttiiik) dt; uMir o st lecio-
*fl*do (turanM SO irtwiwloi'.

â (juwtiítj tki jo&dílor
JCweurinho, i|u«r títilti seitllõ
«•weíMKÜdo j-iwti joynr àliitlu
na séíeyõu 'mineira Jto Ciwii-
pt'0"«iítri Hrflffíleirb, o Coiiüc*
Wíi oeirto-i >>4ti*ij ati intitules-
tit.7 oj>ori!i>,it,tíciiie. Sabe-se
o.i(€ a propensão é dar tjtinlw
«« trruif-a no Fhtminense ijnc

é contra o desejo dut, minei-
ros, pois Bscwrínho pertence
legabnenlt ao tricolor.
JOÜAHÃO EM LIMA OS

URUGUAIOS
MONTEVIDÉU, il (I.P.)

— O selecionado uruguaio
/uni dois jogos coiiirá a sc-
leçfio pcniu/m, cm Limn,
prc7i(ir(iiiilo?se assim pura u
CoiHl do Mttmlo. Ja eslão
iitiircatitis ua tintas pura or.
•joiiòx, (pie serão a 27 e 30
diste

OUTROS PRODUTOS
HORTÍCULAS

Afora o tomate e outros
produtos horticuias corno a
cenoura e a vagem vêm sen-
do progressivamente aumen-
lados. A vagem manteiga,
por exemplo, já tulá n quase

lli cruzeiros por quilo, en-
quanlo a cenoura u-w seu
l,i«*ri,u fixade èm 12 e IS cru-
zeiros. Nas fèií'ãs-íivres os
barraqueiros «-riiu, se quei-
xaiido do tato «le a Prefei-
Uum permitir uma colação
elevadíssima para a cenoura
e a vagem no Mercãtío Mu-
nicipal, e o.s obrigar a ven-
der o produto por preços in-
feriores aos cobrados pelos
atacadistas,

TAMBÉM A BATATA

Também a baluta inglesa o
amarela vêm acusando cons-
tantes aumentos de preços
nesses primeiros dias de abril,
A batata inglesa que até bem
pouco tempo vinha sendo
vendida h seis e sete cruzei?
ros já eslá a «Ic/. cruzeiros
e em nuulos casos até a 11
o 12 cruzeiros por quilo.

eco dos liigiMiiicos aii-flo-
ianques, coni raria os inte*
resses dos açougueiros e dn
própria popula(,'»o. Caso as
nmrg-éiu de lucro dos fri-jó-
rificos fossem revistos pela
COFAl', a carne de 1» qua-
liilade, cujo prcço-leto e.stá
lio.it* estipulado om 2*1 cru-
zeiros, poderia ser vendida »
22 e ao cruzeiros por quilo.

SO ('tr'KKM VI«'.Y«*;i{
OARNK COXGKf.ADA

ICni ileclaraçOes prchludas
à «Vll'1'KNSA 1'OPDLAK u
presidenle do Sindicato de
Carnes Verdes, sr. Oscar ,la-
quês, reafirmou o ponio dè
vista dos açougueiros de vol-
lar â suspensão dn distribuí-
çào ile carne verde, caso a
COFAl' não providencie ime*
iliatamenle a revisão da (ii-
bela contestada,

— Aguardaremos muis -Í8
lioras para que a COKAT
cmiipia suas promessas de
rever a portaria que é, em
lõila linlia, favorável aos fri-
goríliciis. Cindo esse prazo,
a eorporueãii em asseiulilêiit
irá ili'1'lilir o eitnibiliii a ser

.seguido. Ksl.-inins traballiflii*
do «mt prejuízos e o mesmo
estri acontecendo com a po*
pulaçao, uma vez que em
plena safra, graças ao (abe*
lamento da COPAI', os frigo-
rificos só querem nos entre.,
gar carne congelada. Não se

justifica de modo nenhum a i dá malore» lucros aos frleo*
vendi, rie carne congelada ao
povo, poin este sempre gos-
ton da carne que, é melhor,
oh f«.ia, a carne fresca. A
carne congelada está apare-
rendo em quantririaties oon.si-
deráveis no mercado porque

rificos.

!¦> qu. a todos lemos dito: nío
queremos nenhum aumento
dos preços da carne. De«p.
jaivtos (âo-síniiente que os
írigorilleos, já por si Inien-
samènte poderosos, deixem
de ganhar ninis dinheiro nas
costas da população e dos
açougueiros.

Também na reunião rie
ontem da Associação Comer
cia) o «caso* da carne fnl oh*
cio dc* discussão. O rnprp-

NAO QUEREM AUMENTOS j séiílrante dos açougueiros na
Concluindo suas declara, j quele órgão, o sr. João Pu

çôas o presidente do Sindi
cato dos Açougueiros afir
mou:

— Voltamos a repetir aqui

AINDA ESTA SEMANA:

UMENTO PARA O CBFEZÍNK

ga, pediu aos seus colegas
que inlerviessciii na quês*
lão, umn vez que os açóu-
gueirofi otão tendo prejui-
zoa com a venda de cflrne
congeladn.

Por estranho que pareça a
reunião do plenário da Cofap,
realizada ontem, não apro-
vou nenhum aumento de pre-
ços, quer do gêneros alimen-
tidos, quer de ariij-o.s in-
dustriais. Contlidp a calma-
ria ontem observada na
Cofap não vai durar muito.
Já nas próximas -IS horas a
presidência da comissão de
preços irá determinai' a rc-
visão do antigo tabelamen-
to do cafezinho, possivclmeii-
te elcvaii(1o-'ó a Cr$ 1,0U por
xícara. Isso pode ser dedu*¦/.ido das iialavras do coro-
nel Hélio Braga que no ini*
cio da sessão respondendo a
unia interpelação do conse-
lheiro Nilo Sevalho declarou
estar disposto a fazer "aqui-
lo que é justo e certo", ücs-
sa .forma ia lvez já na pró*

ximá semana o carioca este-
ja pagando o aumento do ca-
fezinho, aumento determina-
do pela política econômica do
governo de favorecer os
grandes especuladores que
operam no mercado interno.
Convém notar que em alguns
estabelecimentos ditos do lu*
xo o cafezinho já está sendo
vendido a Cr$ 1,50 por xl*
cara.

0 PEIXE ÜÁ COFAP...
A Cofap confirmou ontem

a noticia anteriormente di-
viilgada pela -IMPRENSA
POPULAR segundo a qual a
comissão de preços pretendia
abastecer o mercado carioca
durante a semana santa com
apenas 300 tons. de peixe. As-
sim é que a comissão de
compras da Cofap enviou pa-ra aprovação pedido de ver-

bas, devendo a.s 300 tonela-
das serem adquiridas dos
pesqueiros "Carola" e "Sal*,

gado Filho», que se encon-
tram em trabalho no sul.

CARNE

Na reunião de ontem foi
revelado aos jornalistas que
a Cofap vai atender an pe-
dido dos açougueiros de re-
ver imediatamente os lucros
dos frigoríficos. Para isso
deverá ser nomeada ainda
hoje uma comissão da qual
faráo parte os açougueiros

e os representantes da Aa-
sociação Comercial. Embora
a comissão de preços afirme
(pie não h«verá alteração
nas cifras da carne para' os
consumidores essa afirma ti*
va não merece nenhum cré*
dito.
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Trabalhadores falam sôhre o ((mínimo» dé Aranha:

40 % de Aumento, Propõe
o Juiz Aos Metalúrgicos

0s trabalhadores decidirão sobre a proposta,
na assembléia de hoje à tarde

Um audiência de concilia-
ção havida onlem; no 1'KT,
entre repruuenj antes do** ope-
rários n etaiiVgicos e çhipire-
sas d<» grupo dc inecâiiicii '-'
material elétrico, o juiz IJ*'--
lio MaraiiliSo apreseiilou, ,-i
liltilo de conciliação, a se-
guinte ial**ln de áuinenio:
•10'.,, sobre os niveis dc ISI52,
«•"inpen.s.tiido ledos ns auinen-
los concedidos dcsilc aquela

data, inclusive o.s abones, c
não extensivos àqueles admi?
tidpg depois de novembr0 do
ain, passui/j.

Anrlias as partos ficaram
de consultar suas respectivas
assembléias e apteseniar n-s-
postas no próximo dia 20,
em nova audiência.'

A assembléia ilo.-r melnlói-
gicoí* será hoje, às 18,30 ho-
ras,

Quem IJ
Com 1.760

0 chaveiro Í0.2J.*- ganha
mais de 2.'iU0 cruzeiros, mau
apoia sem restrições a, cam-

panha -pelos X.-iOO cruzeiros
e o fíij>if)eltime>tto de preçot.arrega Sacos de 60

Cruzeiros de Sala
Quilos

NOS CORREIOS, NINGUÉM ESTÁ DISPOSTO A ACEITAR MENOS DE 2.400 CRUZEIROS - GOVERNO OUE BURIA SUASPRÓPRIAS LEIS ~ FALVífr IMPRENSA POPULAR FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, EMPREGADOS DA LIGHT, MOTORISTAS ETRABALHADORES DA RESISTÊNCIA
A resolução tomada pela Frente Intersindical

/'(7o Salário-Minimo dè intensificar nestes dias a
cam punha pela conquista dos 2.400 cruzeiros, prin-cipalmenle a colcla de assinai uras para o memorial-
monstra que será entregue terça-feira ao sr. Getulio
Vargas, alcançou grande repercussão entre todos os
trabalhadores. IMPRENSA POPULAR ouviu ontem
dezenas de assalariados, das mais variadas profis-soes, constatando o enorme desejo da promulgaçãoimediata dos 2.400 cruzeiros e do congelamento dos
preços.

Os primeiros (jue ouvimos cravo, IC lógico que não pos-na grande enquete foram os ,s*0 deixar de apoiar a cam-
servidores do Departamento panha pelos 1400 cruzeiros
de Correios e Telégrafos, no Só de quarto pago 31)0 cru
portão dos lunilo.-r do Correio
Geral, O mensageiro Hélio
1't-i'eira afirmou-nos:

— Ganho 700 cruzeiros por
mès, trabalhando que só es-

haver chegado à conclusão
dc que 2.401) cruzeiros são o
mínimo com que uma pessoa
pode viver. Getulio devia as*
sinar agora Pres mU cruzei-
ros, se fosse como diz, "ami-

go dos trabalhadores".
O chaveiro da Light, cha-

pa 10.219, arrisca todos os
a''as sun vid-a, abrindo e íe-
chando chaves de trilhos na
praça Tiradentes. JA bast-an-
te irinso, está caminhando pa-
ra atingir a aposentadoria.
Ganha mais de 2.400 cruzei-
ros. Entretanto, não esqui-
vou-se a um pronunciamento:

— Tudo deve ser feito pa-
ra a conquista dos 2.400 mi-
neiros de saljrio-mloinio, Ve-

E acrescentou aincVa:
NSo levo muita fé em

que o presidente dn Republi-
ca assine os 2.400 cruzeiros,

Acho que isso nó será con-
seguido quando os trabalha-
dores deram uma vigorosa dp-
monsrração de que ostào dis-
postos a tudo para não viver
mais nesta miséria.

Pedro Siqueira Filho, tra-
balhador ò'a "resistência ex-
terna", descarregava pesa-
díssimos sacos de cereais de
um caminhão para um ar-
rnazem na rua Camerino. So-
licitado pela reportagem, Pe-
dro opinou também:

Cutn 2.400 cruzeiros,

concordar oom a opinião des-
se "sôo" Aranha. Se èle oe-
gasse saco de ftO quilo; a*u-
rante H horas por diá, ia
querer salário-mínimo de 5"pacotes" 

prá cima.

O motorista do camJahte
que descarregava oç wftaii,
João Araújo, declarou;

— A mim, os 2.400 «usei-
ros não virão beneficiar di-
retamente. Entretanto sss kl*
teressa muito o cong«taa«-
to de preços, B acho que isto
è que lodo o povo quer. Quan-
lo às listas que serão «via-
cias ao sr, GettMio, dc nèoha
parle já assinei e recoBMMfei
a Iodos meus eoiégas qne m-

*it*í'**j*'***8í«^

FuücltücVvtiH selos
de consumo

6-fitf-liii-iki y pUUt ofereôliln pw
{L.niH (ií.niiiiüiu f-'i'ia pelu lurllvt-
tino 3n\x dt1 >s-'i. *i pmfclti ilo Ni-
Içrdi p4f*nd*PH n irm v;if|<ir -tii^^
>t'outAÍTn, rr(,if(pn(r ;\ Ituu For-
uniiil-*«, Cunha, .!l*(. Innrli,*. O
tscflí. porém, orwl»? h tAhúcix dc
seloô funcioiis.vf] (cra ^ni Shj*ü-
piíl. ao Ãtimlcfpln tir Diuiiie Ar-
Oaxta&t iJumtftunenfe nll umn
frc&nfle fjuanHõnrio dc nolofc dr
êònsitma íot apreendi cia nnqimn-
ts n íalsifioador ora proso.

Km depoimento im ilelcçneln,
4&$è Montei ni disse (\\w haviit
bWo proííiirHito pelu *i:np|inlls1n
¦Tu '('¦ ftntnptUu ISHpíuuIit, dc *•'-
iintí,*? dv itlitdtt, t-tvfitilu, ii'«ldi-uli*
íi Kn.i \ cctiutic tlt* iMrttÁtUhiiii-
ci*. ni, ti*» TijiitM, úsndu i]Nij ha-
tt; Ittv p]\)pUiit7Íii fi{tiSÍfÍI!fir trrli...
nvti i' íuJ«- i: r.^-*¥lil. p-tiu U Mu*? U
i::*,.¦i.'»ii*.-í*í ij«; aiUu.ilati \ im-
partSaalu ii« 43 mil criijolroe.
í'it-jt- rt fluani^&Uor, fisle iindu
jí-vUtJü, e, i»oi-:fc« utpvU; por fôr-
tli (U« /tftiii^Cttd-.iui/pUa.., fui púiilíl
MB NWflit.Uc. litifirí &-•>•? jfrtíilhr«Ve u*'i pfdtdttf i\v pri «fio puiitJ-I-..1.*:. fbutlipillu r.splhnhi,

Be«wt não cohseguo
tomar pé

Dcf.o.".õ(; reèenteniehto no pro-oos*o Ihstaiiraào contra si. o po-Ucla espedal Eei,s^, negoii pe-rcapictiàmatt (jue tlve.*£,«,e agre*
diãc até perder o tentíao o jor-r.alltta Hélio Metie-rns, na portaqo Trlbim**! oe Jurl, no tiin do
lulgameato <*n tenente Bãndel-
ru. !'«*<<, eontrtrlo, afirmou um;apeií-as, dijtícmtuinuaU1! i'i6guu uul/iuw *j JurnaUslu pawi efue o
rnesmo nâo tOsse vitima dos cm-
I «irnV-** «k*s que s*; aeenmviim
d« Itotiná, O jornalista agredi-
do. entrétaivfo, por causa dessa
dÉilóadeza, tor medlcadQ no P.S«..*mnu.

Agora, depondo no õ.u Distrito
PoJiciQ), o universitário José Al-vudJa, depois d«j ujr.a síii*; dedecLaracõcs qutr r.&u det.*iam maisnenhuma duvida sobre o caso,ih-iBür — <*•*«¦ vi u wpaacaiíienio»,
CoitianU qsi-h o advogado Serra*rvo >>*'<>*, defensor de pc.l)«-l*>)uíilizar-ee-í. da decantada teu*da drio-ònd* ainoluta*. nara asua d-sfet-ri.

Ags-ediáa s, garrsJôdaia d*íma da íiMrosca»
ü.jyAt, «l*. vlraj-bm vdtlat »•*

: »>** «5 <r«|,l) H* «..üilotime át, MH.; ria Pnrolra ,»„ Aluieidu, át. il)mm., ua»aiU, porttieuosa, rctl>*jote a Kua AlnUi»nt9 Bnltoanro,estatciooldo%EsfensA,do Tvm-r-f*. M, os TEairj.dJvr. Halo « El.uo dc tel, o CiUtao mais conhe.•Mij Mo vo.',***.* d-j «Tt-!..**.*?-/,Fortçonor», recusan»ta.so u ixurai»- conta. Como a muiter prí.n-rtainie, ou dein vadloa paísa*
mmrum

GRANDE CAPITALISTA
MORTO rivl,A AMANTE

Q capitalista José Pltangtil ferras, direi or do Bánua do Co-
mérclo de Minas Gsrsit foi assassinado a tiros; ontem, pela
manha. Matou-o a s-ua cunhada e amante r:onrr quem vivia ha
10 anos, Aiáa Francisco Musso, aue também se matou, irmft
de Mia er-peta Horténcla Ferraz,

A tragédia, se deu na residência de banqueiro, <¦. Rua Ma-
rerhal Mascarenhas de Morais. 25P, em Copacabana.

A arrumadeira do palacete, Maria da Conceição Lessa, àí.
sete horas da manhã ouvtu um estampido que partira do andar
superior, So(£iili-am**se srltus rie homem pedindo socorro: -rMa-
rln, niriidn-ini'! AIil.-i, iinu rawi Isso!*» Nossn nensIRo foi nin-ino
IlíítlS t*>") llfo.•.juaini.i !.., arriiliiliiillu r, poi'l:i «|in* dá ii'i:i>siiii riu quinto
dt- •tK^ui, lí-auí-riiu r- tíUii-4- li^pénüênüi&t; Uü aiiUa.' siiptfjJoi *.*;*
..,>><. ., baiiqueln: eiíeoiíirayia-Sc: «.na,, com iu maus suli ./ ;,o«i«r*
i,..,.. rrajuva colça u^- linlio hràncò. Km i&lii a i-«rit*- esquerda
«lo rostu, vta-se onórihe rhaiiclia queimada «li- pólvora, «i que
dunoiava ler um ilro lm- atingido a.- muito pi-Of.lmo. O desu*
Unho daa í'OU,>íu u dos móveis mbstrayain «..•;¦ I,<i,*idu nua.
o cuipü ápreseiuavH í.i;,co fertmentosr ura no io»ur, dois uas
costas*, uin no peito esquerdo e outra no' antebraço du mesmo
láuo. ü corpo oe Alda ml encontrado no Uaimeiro, debaixo Ue
nina grande pOv'<i ri*; -ijugiie. No momento uin que se suicidou
IraJavH uma (ina eainlsiitá «le fase cí)l'*ile-l'Osa. TiliHR s fl-
-tlOllOlillH >«;it-iiii *í ahidít du írCU úUVUlú liuilbllilmvii HrtllgUtí, .'tln-
gando lodu u Ijanlienu.

O crime se dera porquo o uápltallsla após aüauüouiir sua
esposa, viver 10 anos com a cunhada, di-ranjara agora um
novo amor e resolverá deixar a cunhada. Para liso *à comu-
meara ao teu advogado o.uê ia deixar para Alda o palacete
que '/ale cerca oe 10 mllhSes de cruzeiros e a «.cadillac** n"
13-7S10 além de varias propriedades que '/. registyara em nome
de sua amante. Não se sabe ainda o nome do iplvot* do crimi
embora seja voz corrente de que se trata dê uma jovem da alta
sociedade.

lliaülUüitdil, .l-uné l.iipf*!' nau SU-
pHVtHIldll a ('rtl Rtl «Ir \ (-in.ilu,
veio ti tiiltífer,

DisiMiliu com o nm rido
c. incendiou as vestes

mm u tiKrwli-lii ii uurrafinln, >',
Mil aeiJTiidH, l'll-;tl-ilMl. A vfliitlil,
upóit mütiii-ur-ua ni» lloiipltul .lli-
(fwel Couto aprAsõiit'6'ii nue-liiti uu
l.u distrito policial.

Em trajes meutires
fartou a motocicleta

Um Jovem vcitlüo apenas de
uma love cueca, passeando pela
Avenida ' Deli!*n Moreira, viu
uma possante morocicleta «In-
diiiii. p«ra(l« na |?ntii do Bm
Colcnnbta. M*o tevs dftvWft.
Acloiieu a moto e partiu em
irr-ajuia -Mrle>a<iade. Chop-indc nt
IccaJMaíís denojrJnada «Rocl-
nha», o BsetedcUsía veado ua
Jipe de podida dt vtguiccla,
íraoa a rEá,«.uina. L-.írlsadoi
com ot tíejes do homem, oi
Kuaroi&s m dlrlgiiLsa sm SL-boíLo
a, èle para Interrogá-lo. No en-
tanto, «inte» de qualquer per-
Kunta v «Adü(» • Inquiriu: —
•¦A n*4qu4iiu é #uur,. tü, la-.*»
Oi porguata oí -guardag a>ini!~
wvruni a suspeitar iíq í?u int<ra--
loovtw e daram veí d/« pti-io.O iwirs-*m tc/vIo vjn 

"aute-n-i-
vol a jwuca cUstareSô, correuru.oJdam?.?-/; enr. sua direção eatlrou-se r.o i.-íter!'.'.-- do nos-/r.o, Jr-.tçire.-Tipo.i.io o colóquio deuin oacal que ali se encontrava.

Km virtude ria Insistência «Io
(k*Sl'l,lltl,',:l,lo (!||| J,HIIIiil|rt..|* III)«uno, ííú com gmmltí eslfirco os
giiarday conseguiram arranctf-lo
Uuii. Conduzido para o Lo Uis-
trito Policial, o vuUlo su kien-
uilcou como sondo Carlos Al-
L*orUi Bran: .Moreira, do D-í anos,
som profissão e som residOr.oia.
Do dlstrl'0, o pitoresco ladrão
dirigiu a seguinte mensagem!•iAK., aio, -aviadores do Erasil.
Ccvso me ouçam, queiram trans-
mitlr que eu estou pri?30 e qua-se iiul-i.

Picado por umá cobra,
morreu

Qoaodo ipiiiiva '.*->>¦*. a»
Horeo do Ctbodo, Josi topos,
«e is anos, residente no luffiur
denomlnido tVal-Vein»; om Cam-
po Grande, foi traiçoeiramente
pleodo por uma cobra rurueucn.Confiante soe velhos recursotfriuptrliiuii de «juiu, ,. luiiimiluruiio deu ('."ituilo iuiporUticla aufato, o, chojaudo om casa. run-
ton s> ci*nti*n coni iriuç**c,;or>o.
Dcrwrido al-nun tempo, o h*>moiti ccnvrxtv a ocr-lir-ae malTxánapprtado paia o HospitalBoofcn Farto «,-u mídlco» (!*:•>ram o possível para nalra-lo,
poit-m, era tarde demah. Ka

ri
Cdilos Francisco Mazznl, ri« jg2?, anos, casado, morador 4 Rua •*£

Becahdl, li, cm Bento Ribeiro, k
chegando do tr-ihalhc. discutiu ãi
òcaloradamer.te com sua mulher fírvone Noguc-lrol Mazzel, cor cau- é
sà do jairtar A mulher, ver.de rf
ftaíriados teus esforços para %
a-rradar o marido, cm prantos. '%¦.
dirigiu-se para a cozinha e de- á
«esperada embebeu as vestes g
com querosene, incendiando-a?r pem seguida. Correndo rm so- â
coita ilit mulher, .vó com multo mr

r li vi ai ii ftj(iu fui íi l.i:i liul-i piit' 7-
t Mflojí Coui cjUfelinaiim*aü Uf l.u, *.'¦
íi.ú k' 3.o g-râiis uàn inàoi c u ;.í
ti.uiiitr.r coni Iguais Cer im entoa 'p

yaUé corpij, íoram 'ííiíüuí -tücür- %riuu^ no Hospital uv Pi.jr.iu &j- í,
(orrü. Esta u/tuna tlocni ali In- ¦>..
ternada eíiqiiantn «, marirtu re- g
l.lrava-se, ú

Bftl-eftilo «nn *\ própria |
Hinm

JVaAlilugloii de Oliveira .Sinivi,
dc- -b anos, residente & Rua Sé-
limo, .15, cj-j Irají, quando es-
nérava o elétrico na Estooíín de
Magno, {oi assediado por qua-tro indivíduos de cAr preta.Instantes depois surgiu uma dis-
cussio em altas vazas entre-
cortada poi- urargalhada» ejtrl-
dente». A certa altura trin de-
tiiiiacící 1-hnroni'nm 8 iitmicãn
lll.K |H**,VM|,I 1)11» ?,, «„, IHllrHMll.1
uu iMi«n,u «*|)o«,(n un |,i.«i.,|,,,.Uia. Arurrcuiíu nu lucul ilcpn- i
i.u.idi boui uui licruvni ensnúr. ¦
fiieratiitlu calilu àò «liio. Suli- i
clttula uma limbiilünota, Vias- :
htJífton íoi internado no Hos- í
pitai Cario* Cirajas own ícri- ¦
monrtos no pes-,*o*ío o uas oostas, •
produ-rldos -por bala. No bolso ;
do baleado ío*i«.tu eiiixititmitó*) :
*ote balarj, collbio SJ3. o sir.als ieTidentes de qua o most-io por- rtara artu» de foro. R/tí [n^Jii-iiilr-iw gue u vitima foi furldu•mi i» própria nrtnn.

Prisão prevectí-va
para os tarados

Ao Juízo Criminal loi «noa-mlnlüdo pelo Selccado dc 27.0Distrito PoUcíol um relatório
solicitando a prtsio preventiva a.ae JDoceüno de Souza, Carlos dos §Santos, Jorge Fem&ndej Lírio 1Francisco José Martins e Nll- &ton Ferreira Cardeal, airuiados ide haverem violentado trinta -B
joven3 nas proximidades dos %conjuntos residenciais do Realf-n- Ú
P °~?anSü t*'ín dla**- dlXeroni |tos. TMas as vltimaa dos cin"- %co individuos s&ò menores é so- %mente apís imobllteádás sc sub- ^meíera-m ao.*? caprichos bestiais gdoa tarados, g
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Empregados dos Correios falam «o repórter, mguattto wtm pMi^iwi m seu dráuo trabalho
r.ehos, moraiidu em Pieoáde,
Com c*s j-íneros subindo rie
preyo assustadoramente, t.al-
vez nem os 2.400 cruzeiros
resolvam.

Outro eiíiprírgado do D.
C. T, opinou:

Aqui nos Correio*., 99 %
ganha o máximo de 1.500 -rru-
zeiros. Alérn disso, o D. C.
T., repartirão (¦qvcrhâihehtol,
ÍHü'lá descãiHci.-inieuti} as leis,
pagando aos "ambulantes''
apenas dez diárias por mês,
quando em São Paulo se pa-
sa quase vinte e aqui no Kio
a lei manda que sejam pa-
gas 'quatorze diárias. E' o
governo que nos explora e
que protela a assinatura do
salárici-fnininio, lazendg ao
mesmo tempo tuna campanha
psicológica para que. aceite-
mos o salário de 1.700 cru-
zeiros, que r,àc dá para nada.
Um aumento dc pouco mais
d'e 200 cruzeiros i uma var-
dadeira miséria.

Outro empregado do D. C.
T., Walter Morais, que colo-
cava sacos de correspondeu-
cia num caminhão, interrom-
peu-o:

Em dois mecec, o quüo
de café) aurnexir.ou mais de
20 cinzeiros. As passagens de
ônibus e lcíag<"*es em um cru-
zeiro. E tudo mfo depois a'a

)o diariamente a miséria em
que meus colegas vivem, com
ps magros salários que a
Light paga.

mi_»«érl*i um qu« »ivS., v»i dt-
n-miilr um pouquinho, pois
tiro l.POfl cruzeiros p^r mõs.
Logo s<3 vê que alò posso

sinaíwem i«wMm. Om
prei-os peís htrra ila

é que ninguém põ-áa a
fermar.

Metrô no G cíe Viargõs
Só Mesmo Puxado a Burros

O sr. Luiz Paes Leme ia*
lava a respeito do projeto
do Metropolitano, na Cima*
ra Municipal quando o ve-
veador Aristides Saldanha
deu o seguinte aparte:

«Sr. vereador Luiz Paes
Leme, v. exa. chamou a ban-
cada comunista a esse de-
bate. Devo dizer que ou oo*
munistas, nesta Casa sem-
pi-r*. apoiaram e sempre pro*
curaram <**olaborar na solu*
çao do metropolitano cario
ca. Sempre apoiaram e apoia-
rão qualquer coisa tio senti-
do dd progresso do povo ca-
rioeti e brasileiro. Eútretan-
to, sr. vereador, quanto a es-
ta mensagem que estamos
debatendo, ela vem de um
governo que é um monturo,

*.AWVÈi*. Ao ittt-tt-waiUíj. dt

Vargas na Capital da Rcpú-
blica,*'
OS BURACOS DA CIDADE

O sr. Luiz Paes Leme dis*
se que não podia admitir
aquelas afirmações do lider
da bancada comunista, ao
que o sr. Aristides &üdanha
respondem

«Se v. <s:a. nio tem ar-jfu*
montos para responder o
meu aparte, isso é outra col*
sa. maa esse governo que nl
está nâo é capaz ,.em de ta-
par os buracos da cidade,
continuo afirmando.>

METRÔ SÒ 1MJXADO
A BUBKU

Concluindo, ,'ilsse o verea*
dor Aristides Sàidanlia:

«Mas, como dizia eu, este
governo que ai ^srá. subme*
ki«tó Í.-ytòW..*M.*á^Ê6i.r- «fc

dade do Rio de Janeiro 9em
energia elétrica, só poderia
manter nesta Capital um Me-
tri puxado a ourres, porque
energia elétrica não há nec*
ta cidade. 

'

. O governo do »r. 0*uHe
Vargas faz t poütlct dt
Light e não teaa loafvac-küwi»
para resolver nenhum do»
problemas de interesse pútill*
co, como o caso d«. água, qu*aqui vivemos a debater «lü*
riamente. Por iste meaao i
bancada comunista nao con*
cerle a esse governo qualquer
crédito, còiíió não concede c
povo (lesta Capital, e assim
não votará essa Meraagem.
que só servirá ao sr. Cardo*
so para novas nomeações.
para maiores as-saltos ao po*
vo carioca. Multe susmiitcl
du •n.


